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· Rivando foi 
eleito para 
presidir TRE 

Por unanimidade de votoe O de· 
ttmbarpdor R!vando 8ezef1'8 Caval­
ctr1tl foi eleito ontem, para a praidtn­
cia do Tribunal Reaional Eleitoral em 

~~~i!!ºj:iºz 1!r~RfJj~ ~t! 
j:iet00lhid1? P,an o ~rgo de juiz com­
ardor 1ubetitu1ndo o Juiz Franciaco de 
A-à• Ma.rtina. 

A eleiçao foi iniciada As 9h .:,bre a 
~idfncia do ex-pre1idente

1 

M'-rio 
}lortno auxiliado pelo procurador Re­
pm,t Eleitora!, procurador JotoJwe­
.,_,, que anulou a votação por du .. ve­
ctt. tendo em viata que ea chapae con­
kc(:ionados nto corre1pondiam com u 
w~nciaa do TRE, o _cu1e obri~u ao 
F.l'ta e membro do TRE Jovan, Paulo 
~tto a solicitar da mesa diretora que 

:t':'i::m~~rdoª:0~':~•b~':.~~ 
ô, acatada a augeat4o. 

Participarem da votaçilo oa de-

~.:S:'!:!º,':aª cr:~.1~an~e':J~lz f,t: 
rt1 Ridalvo Coata e oa juristas Jovani 
P1ulo Neto, Franciaco de Aaaia Mar­
tins, Ailton Cordeiro e Evandro de 
!('Jui Neve,, que unanimemente vota­
nm n01 doi1 candídatoe. 

W~bgi;!13~: M:~l~~~=n~'':'~~~e~ 
au I colaboraçAo de tod.oe durante o 
coque eateve é frente do Tribunal 
Pl,ional Eleitoral. Em aeguida falou :ru, i:!~~af~to C::d~~d:ieFt'~~ 
rmalmente foi realizada a tranemiaaio 
4t cergo, oportu nidade em que o de -

1 ,mbargador ruvando Bezerra agrade­
f, a confiMça a ele depoaitada . 

;Espanha rompe 
relações com 
a Guatemala 

A Espanha rompeu relações diplo­
Utic.H ontem com a Guatemala aUI 
~ o Governo deate pai, eaclareça to-
111 e uuafatoriamente ao Governo de 
Ytdri 0 1 acõntec1ment01 ocorridoa an -

:'!~'i:~d~~=~~ªEC:::~!~~f°l: 
Plnhola. No ataque e no inofndio que 
1t wl{Uiu momram 39 peaaoaa. 

"O Conselho de mmiatroa foi in-=:o fo~º:a~:rm:,e ::~i:~~~: 
te. 1.~ati:e'J:da

1t'!ba~~~Z: J:°E~:: 
na Guntemo.Lo", diz um comunica­

do t.:overno. Ao ocorrer a ocupação 

t~:~:uxt:~.~~t e~:!~~~: 
~ man ifeau:ida pelo Embaixador u . 

~:,!~ ~~10:~ªa ;::~::~. r:t:.1oe:_,j: 
'tp6a em contato imediatamente com 
• mintStro daa Relaçõea Exteriorea da ­
~ e pai! para so licitar a não• 
i ttr ... ençdo da Policia no interior de 
0'.111 representaçilo d iplomática e a 
11.lvagua rdo daa vidaa doa que ae en­
:tllltravam nela 

~:or;~~':a~::~~n~omh::.0pi:!i1ª !~ 
~~e: fe~g~:~dtd~r~~;:h~~ ~: 
~: ír/:ar:~1~r:1 H!'::'e~~°JTe:!:ni~ 
r. O camponêl , identificado como i!'!tóno ChuJO, foi encontrado com 
~\"ti queimaduras, mas com vida , 
~do equipei de resgate da Cruz 
~tnaelha e bornbeiroa retiraram 01 ca­
~re, carboriiodoa doe 39 peuoaa O 

~ llro, aegundo oa foncionárioe, 
;tucutado por 16 homens forteme n­
llmadOA na monhit de ontem. 

Zé Ramalho e 
Elba podem ir 
Para a Odeon 
•- .. Se elea quiserem, a Odeon Ntá 
~ta a acoJhê -l01i.. principalmente 

l\lmalho e Elba namalho". Foi o 

~h::t::a° n~urr:!rJ~ p~be~!ºr>'!~ 
:1. uando em \'Wta a A l.lNlÃO. ao tU 

'- do o proble ma daa defidênciaa 
~ qtlalidade técnica de gravaçAo doe 
1~ doquelca art11t68 paraibano•. e 

""11fm de Cdt io de França. 

1 tt~ l,~í:.1~ªtCs e~~:n:~ua:=i~~1~ 
'7. Por Carloa Alberto Sion. Seu, dia• 

~~:~~~i~S:,~~~~8~~ ~i:p::::r:~ 
~~•~~~~~m a pontado dc.0ciê.n ­

Em Reci fe, Po\•ia ini(Jou oe conta-
Pift!"r" que n Rozcnblit vendo • 
~n, a ma triz do Paflb1rú, dieco oi • 

~

~l\'O feito hó cerco de cinco ano, 
bu IUlmalho, om 1"1i.ll\"Cl'\íl o. 111 o pu-­

cano Lula C'ó r tm. A Ckllu1 <11-1<r 
k u re lançamento, ugora em ler-

• c~~~:~~'~::~~fl2jte 11eme11tre. -

A 
A verdade sobre a escolha do Reitor 

Burity chega e diz que era tudo ficção 

Burity: Fí~iredo re•peita o govemaàor e a bancada 

Reynaldo de fora 
Dur•nte toda • entrevitta, o JO• 

vem.dor eó ••umíu uma poaturt ri,o• 
IOUmtntc maia grave quando tranl· 
mltiu aot repórtere, um pedido, feito a 
ele. ~lmente, pelo ptHidtnte do 
Superior Tribunal Militar. general 
Reyn,ldo Mtllo de Almeida. 

O ceneral ReynaJdo . d lue o l'O· 
,;emador - fh. quutjo de que eu. em 
nome dele, truwnil iue • imprtnu :::=.:::c:.t~~t!' ~l~'fni!°ó 
fundamento. 

«. doOe~j fi!e •~:arm~~~~ ~re.!~1~~ 
Nlad onamento com o Go,·emo do f..- . 

::~o;::.::e:!~1o"' '::t~=• !.cl:!~~ 

diu o ar minüi tro. 11entraJ Reynaldo. 

i~~ml~= A :~:~i~!d~,pa~ft.n~~ 
attavl!I d1 imprenu, que M o tfm, 
nu nc-a tiveram o mlnímo fundamen to 

Ê), ~~~r:udi~~~•~dfu:J: ~r:t"'tdt' 
Ju11, no Supt"nor Tnbun1I :-.mu ar 

Ot.nROS TEMA S 

Em IWII con,sena com oa JOm•lil• 

~·0trnmm;::,i;:~~~1:!it ~=-in:: 
m iuAo, <om tknu.w do C,o,°t'mO fN! e­
ral e um teprfft'nlAntt do Eludo da 

~•; jd~1ê ~r.'nrs:.-e~~~m;, ~~'~fit 
Nordtttt E pn:,v,,~1 que H t1 IOluçlo 
ttl• 11nunt 11d1 M r,,.Jba pt-lo pró­
pno pru/dtnte f'i,ut 1Mo. 

O candidato mais 
forte à reitoria da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba é o que tem , 
ao mesmo tempo, o 
apoio do governador, o 
apoio da bancada fe ­
deral e o maior núme­
ro de votos do Conse, 
lho Universitário. E: o 
professor Milton Fer­
reira Paiva . 

A explicação foi 
dada ontem pelo go­
vernador Tarclsio Bu­
rity na entrevista cole­
tiva que concedeu A 
im prensa no terraço 
de sua residência pBI­
ticular de veraneio, 
na praia de Camboi­
nha, logo após chegar 
do Recife, onde de­
sembarcou às 17b, 
vindo de Brasilia. 

- O sr. está seguro 
da nomeação do pro­
fessor Milton Paiva 
para a reitoria? ~ per­
guntou um repórter 

- Estou. Sempre 
estive se1?Uro. Hespon • 
deu o governador. 

O sr. Tarcisio Bu, 
nty viajou do Recife a 
João Pessoa em com­
panhia do chefe do 
Gabinete Militar, CO· 

ronel Benedito Lima 
Júnior, e do secretário 

do T ra ba lho e Serviço 
Social , Edme Te va, 
res. Ele chegou pouco 
depois das 19h, tomou 
um banho, vesuu rou­
pa esporte e, após 
cumprimentar auxi ­
liares, amigos e jorna­
listas, conversou p:>r 
cerca de meia hora 
com os repórteres dos 
jornais e emissoras de 
rádio da cidade , além 
de correspondentes 
dos jorna is do Sul. 

O governador ini ­
ciou a entrevista reve ­
lando os dois objetivos 
da sua viagem: parti ­
cipar da solenidade de 
aposição de assinatu­
ras no hvro do Partido 
Democrático Socia.l e 
ser recebido em au­
dién cia pelo presiden , 
t e João Figueiredo. Os 
temas da audiência 
foram três : o caso 
WaUig, a solução do 
problema de Alaga­
lJIBt e • escolha do fu . 
tu.ro rei tor da t:FPb. 

O sr. Tardsio Bun ty 
renovou o convi te para 
que o presid,nte da 
República visite a Pa­
raíba, obtendo fins de 
fevereiro e meados de 
março como data pro­
vávei.s. 

Apenas imaginação 
p~atl ~ o cr.,.,•nutiu 4 o 
candidato do (Cl'.l''l:rtiador do Eat.do 1 
d. bancada í«ltral t..u t.ammtl p,,k> 
Cato dtle llr tido 1prudo p,lu p w,u. 
dor do Eatado • p,J.a ~ rtd.....t. 
qu, • o pro{tMtr \ hltoo P&Ju 

Ou Tama.o8unt1~1fU11CD 
o,nhum a,ob)Hlto 6cou u:a~ 
Nm li QObC\U t,obr. 1 :àdx:adO do 
PN41MK'f h'G11kto LU!.'lnl ~ 
twaNm .» boat... eq;w ~ 
~1 IM'nu.rtO do a:u.nauo Golbe­

,.. .tinna:xlo qw aqlclo QW • duui 
.-q>JJ Mo u.~11. 1t.!-lutaJMa.t1 · O 
IO\'l'ITYldC!r ed.m.1t1u QUI bou\'Ot Pf'"• 
tóM Plf"I • .«'Olhe de ttttor mu dl.­
mtnuu nttl"Ct'nU.a>lt'ltit&a ..,,~ q,.. 
nrnalt.r1:n,-t1l'1pt1I 

compellnd a do 10,·emador f11eor rtfo,. 
mui•~• no .ecretariado, o • • Tarc~-
110 Bunty ,-oltou a afirmar, em 1oiri 
ptuaado; 

• Ele (o rene11/ Re)'rulldo) nunu 
H 1nuomet,u nJo ae intromete e nlo 
.e lntromuert E (11 que,U o dt direr 

~~~e::!~"!~ :'!~~fu~~~:n~:.ºr!~ 

forr!u•~u!'[fi •: ~~ !n-:~: ,e: 
pUbliai um relato <omplt to .obre o 
problu,1 de Al1111m■ r , ~ o 
1poio que, rttebtu do Go\°t'rno F't'dt f111 
p&r• lffOl\·er I que.tto { A íntt(NI da 
tnttt,·ilt.a ttU na ~inn• 81 

Todoa ,.o ttll«h 'fll arll'tl)OU o 
~'tmador IO fa.Hr I PNC~ eobl'f 
• h.11 t.1 llu upla EoLNtanto.. ~ 
.tirmar d aramt ntt que o a.nchdato 
m,ii1 rort,. equelt que C"Ontl Nn> o 
IJ)('10 1b.oluto 1.ndut.1..-. o Pf\'lpn., 

Akatônaq~oiotamf\..ndl 
rntnw~10t'q~t..,-.,11.,._n6do.qm 
o p~nw-.nou. que tuJ&no,. • t aJ. 
b.irad1 no1w 1bnu 1 pon.A.q1» 1pot• 
'-'(k'l»u,.('OD\'l:fll p&l'9CIC00"'VM 
pe ra li. ~nJiOa<'Ol'ite«U 'l-.,1.1(u 

=:.! u;~~-~t!ê~ 
1) 

OS 87 ANOS 

DE A UNIÃO 

A Ui\'lÁO comemora hoje os 
seus 87 anos e registra , na Uluma 
página do Segundo Caderno. opi­
niões de personalidades como o 
arcebispo Dom José ~laria Pu-es. 
o go\'ernoclor Tnrcis io Burity, 
professores de C'omunicuçdo e es­
tudnntes. 

Perseguição envolve marido, 
amante, ladrão e policial 

A\at,-b.a \ p..--lln• d,, F'l:1.110 
d~ :'ol•I~ anunnou ont•m 
qu,, (\1(1 iu1u sdal'T'Clr o mi..t• 
n,-., ... uo d., lad.rt.J, do d;.,cw da 
,. .. uwn1 do a.,ar~ do án,ant•, 
d1 mulbtr 

\) .al\"frU .. • St•,• H.;,•~ll, 
dl.Jllt (IIJI o ~" NffM'\VU M 

QUJlrta leu. • ~t•. quando,, o 
IIUlnW \.'Qlt..-u pftr. cua, 1n((IQ 
UU\i • mulher na om.a rom ,i,uw 
bt.•mtni 

(11m.an111cb."U QW • m1 

lhvt Jflf'M era u •llQut, •· ran.{a 
~1 ,~, ttr aJ.., m1trrump1J(\ 111 

,,,u 11 m•nl.k.• Üt1 ,a1u l\lfftndo, 

f'tNWl\lid,,, p,!<1 atnllnt., r,tl• 
f\l,jll\,,\ 

Enquanto .-... o p.tl>ptwtlno 
dlou.cna.JNl.bc-ru,11,1,p~u• 
~MloJ,I, Qd,,)Ot,J1p,an"""' 
um (u11! , ttok~ dlm o ladrl',) 
q111ndr., l'ko N.t11 r-,,r UDM ,.,_1,a 
qU1brada 

O laJnl..,tambtm ,.,.baque• 
melhN dei-.. • o ,uiq;ue \pft.' 
, 11t1.nJi.>o-.."'\.l,o.1Cfll<)IU b..1w 
1 1r""""'lal\ll'm,i,ct' ÕJ'fl,.'­

pn.U.no da 11--...lh .... Mt.' IIJl.">U 
,"t'AM'\"" • aura, 

,· _, CDOm«il.>. o mar.J,, 
, .. ,u,J,;>lptnüN.k .. ,mfll \I 
nha ,vmondo Pf'I• NI , .. chu..w 
runt.u o dono da 'lllht:n• r .. ,,. 
rNn ,1n,1~ de que •nl'reflt1\.1 ura. 
nnurh{'9 d.> ladri~ • WuU Qrl,) ma 
nJo 

O.k"Oo.ldA ... ~na Wlba 

11v. 'ft.tlNf ... IC'ffC..~ \ lu• 

a:1,1r,Jo .. ~--- buunt1 
ab...to.,dl,,,,ma-,udt-.a«o 

0 ~l .. q\lf \~ alrU, 

~J..,ta,t,.qpt~Nm<."'l"IO.,~ 

DÃI o par\lÔ,• do ta&Nk,. a.a!~ 

~ o d.>ao da ".Jbtr O 

.ull&bt.e a.u.a... &.&:abtm .. ia,,. 
~CDtnt.\•l,,do 

t-õ.,.,...alrur.~,.., , 
p..'i~ dr., 'Port.> • k-\-OU OI 0-

p&ra ............. ◊ l6drio., 1pro-

\.1\,ll\do • rontu.wlo. lúb>.u .,__, 

um t.tbado PNl.lDW • d-■p&n 

PREÇO C t'$ 10,00 

Lançada bo mba 
em igreja d, e 
Belo Horiz< Jnte 

l m• pequma bomba, nenhum poder de datnuçj 
da no início da oone de on 
nor da IF"Ja S&o Joa,e, r 
Belo Honzonte quando re 
do Com1t.t Brasdeiro Pe ~1ovime.nto Pemin.100 ~ J 
nam. na ~ do tm 
n1íeataçjo pela hbe rtaç• 
polít1cot do Rio de J ane.ir 
c:o e Curi 

O padre Jaime Mad 
qwa de S.o ~ . di.Me 
tentar4 nenhuma qutua 
a bomba n,o proYOCOU r 
••' 

de ba.i•oou 
o, ío1 lança• 

e.em no in te-
10 cen tro de 
pre..wntanta 
la Atu.atia e 
a Anuu. (a-
1plo. uma ma­
o doe prHo• 

o. Pemambu-

iado, da Pero­
que nto apre -

e~hu'!,ª~~~ 
Parece ter 11do uma bnncedetra de 

cnança , uma co,u peq uena e tó e.eu-

~ u~o t :f~n~~•!°b J:~a Co=­
:, c~vi~afde ~~I fo~/á!~::.: 
foram encontradot pec taca- de pavio e 
papel 

prom~~.;~ .J~:tadç: ;' n:r:-d·= 
t. 1rr~~:epo11i: \rie,,:i~be:nai~ 
nota o(ic1aJ Npudianc lo o ato tffl"Onlta 

ie!b~~~~~ !•;;:: laã'::~~á~1tô 
a toe te rronata.s con trt1 entidadu de 

:ia:: =-~~~~ !'à:";to~~ tb: 
~1ovimento Anl1COD Ju.rua:ta • e Gac . 
GNpo ant,comumsr a 

Inamps nao 
teme a greve 
dos mé, dicos 

0 ln,ampa - Pa :sJ'ba •Ui lo&&hDIGle pn. 
pa,adopan~uu ~~ ~ ­

•-- - ~ IOlltoc.al -.uaaa.,caao 
• ~ p,,antt - apo-.em • ~odo 
Colltp, 81"1e1.A,rod. P~a. •vvcm 
lf'""f. P,,-CIOlll&:ill:'II c:crm _.,.. ~ • -
ta.._4.nl.•Ulldo c ai»....-.~-- --.o,-

0.. m.o ~~Ptnva 
qUI M -«>c'ltn re.J ,coo.ado pr'- ~'-• 
dff'C1II ci.l p.,.ib9 ,a Cac,e diuaa t..lltAT aeduo 
Mareo.~ .... rC.fln-.,,.. dt~ 
tSa.dtque nd.io ---..,.s-,.: podido 
énrao_,~ •q,;ll'Tc:1 adotadoftll 
1n01r...tc:.caa ira Dilo~• 

.cotdof.r.udoprlo M....._IMP~ , 

ÂMIICiCIIC\a • OJWO~-· 
-ic-.dirru.-,., 

Ccof'onDI .. -. •~ -- no­
~ do t-i:i pana Pan.â t6co 
6it atendar• de=- adi pau tUlta=s l.'I:.> .ap,a..,­
lha...-•~ u,a...;ica.w.a 

Dona Glauce 
lidera . grupo 
em F ortaleza 

Dona G auce Bun~· (01 QCXJlruda. 
por WW:UIDJ• iadt. ttlatÕN e ttdacora 
do seu i?UP0 d~ tra balho no I f.ncontro 
~ aa004 d ! Pnam.ras O.m ü que • 
t4 •ndo rea .hudo tm Fortalna Ela 

~i:~~~I pock> ~~d!t':t:'C.1:: 
dona lwza TS\"Qra. e pela prnufente 
da l.BA. do oa Ua Leal rom quem *~~:: == '::'::o~/~ 
populeçio c&JYote 

~I\UU lo o notaciano doa J0roa11 e 
em1 ru de ntdio do Ceart dona 
Glauce Bt ltlt\ \'em tmdo 1.1 ma daa 
n:iw de.st, cadu atuaçõe. DO mcoo tro 
na®nal d t pnmell'U da.mu, tanto Pt· 
lu ,uu U'I tl'n•fflç-0 ~ em plena.no como 
oo t.rab.U '° que reaUu em ,eu rrupo 

81:~~~ ~m:':.!:~ .. ~°:!'J~:!~ 
p,la mau fui 



O PR, \ZER DO 
BOA'l 'O 

Con ta--&e QUf' a Paralba 
jA ~g\Jt rou o fato de um 
mudo ter 1ido pruo por boa-

::"!~th ~Ti~,~ 1::rJ~ 
LuCt'lna < -omo futuro reitor 
,tnqundra. &e- n,Ma caractut1-
tica da cid ade,, atribufd11 com 
injustR f'X< ·luih'\dnde ao Pon -
to dl" \tm Rf'1, 

Em vei ·dadr ntlo f' maia o 
Ponto dt- C 'em Rl;, o imagi-

~;:i~~tr~ ,~:~::~~ ~~j('~ 
com r&riuü MI uce~. tle 
congrtgft um grupo indefinido 
d, pe980H I ouito maia preo-

:C!~:::ci, ,~J:~';:!: :: 
tod•q:m O:! il~ ~i~ri~n!fa~ 
queatõts dt ll ntt-~ ,lituta 
duáreA~ cuh uni e polihca 

• Es&, proó 
boatos. de not 
,emboca de a 
nu 85l't'mbl 
remunerado, a 
diaponib1l1dadt 
apotentadoria 
140 pese<>aa QUf' 
to ou por trás d 
urdo pUblico o 
lo. 

1gi080 1urto de 
leias (aba.a. de­
lguma1 peque­
tiu de ót"io 
comodadas na 
• ou na gorda 

Gtralmtntr 
ficam nopon­
' cortina a fa­
ttu tspntcu-

A JressA a:xr , que foi noti ­
ciada, ante0nteJ n, a escolha 

~,:~r:i:·ª~ 1!:f ie:at 
~:1~1º n::: !b~ ~,ªfel::: 
gendlll:do _pelot q 1~e ttm OU • 
tros mot1 \·0t , mterease1. 
ounce o de tori ~r sincera­
mente pela sua et \COihe . 

ANTI-REMEJ 'J/0 

H• muito que vem se no­
ticiando a epreens lo de m, . 
chcamentos. cosmt tiC06 e OU· 
tros produtos mecfü ~ina.is que 
uentam contra a saUde 
pUblica . Os setorea responsã• 
veis pare fiscalizar e di.stri­
buiç.l.o. ,-u por out ta ~ncon­
tram e comtaam a se UTegu• 
laridade e toma.m a , chama­
das m~du sanead oras. 

N> entanto, oa l aboretó­
ri.os continuam ag_ indo da 
forme ma\S cost'\lmel ra _poa-­
'"·el. sem dar i-,np;0tt àno.a ae 
o produto é ou nlo pn. •judicial 

fu:~dcfi:~-r~i ~r, :nc!! \:~ 
intermediârio. dific iJmente 
j)Odeni ter .Jma fiaca l.iz:açio 
eficiente, muitas ve1 es por 
falta de meioe para Ul. 1 medi­
da. 

Oe.nuo deete quad ro per. 
manente. o Governo J 1>reciaa 
agir com mio de fero o pare 
por um fim definitivo a tal 
abUIO. ~ão1ó proibindt , a cir­
culação da mercadoria . mu 
fechando o laboratório ou a 
fibrice nacional ou mu ltina­
cional. 

PAO AMARGO 

O Qo\•emo, atra"-é; , da 
Sunab, estabeleceu qtl4 ? oe 
panificedorea Rriam ob1 -iga-

~cl~~:i~u~/l~ ~: 
trigo, margarina e ou tru 
aubltAnciucapa:tetdet.cn 1l8J' 
o produto maia aa bor0e< 1 e, 

c:~:J~::Oº~~ ·!~ 
\W do que o pio comum • a 
que o peM<>fnH , o parajbe .no 
em geral estavam acoet'\ID ta• 
doa. Todavia. deuou bt Jffl 
claro que o ~o comum, aq\. ,e. 
lt feito com trigo, aal e 6g\) •A, 
continua.ria aendo (abric:ad o, 
fíitm quaJquer aJtereçlo 1 ,o 
&eu preco. 

Se em outroe Beta.doe a 
ordem do Go\emo foi corr 1· 
preendida e cumprida, aq\.l" j 
na Paraíba 01 comercian te • 
entendera.m dt fl"IMtlta dife · 
reme, taJve-z por et:perteza • 
\'r:t que a~'eitaram a deu.a, • 
pa,a aumentar u taturamen­
to, •m lil' dartm ao trabalho 

~l:~p:~~~~ ~~~ro 
~rn Rne infração 

oont~~~ 'C::,:ro~ 
fra.nc:t. comum. paga.ndo Cr$ 
1,80 e amde por cima, dando­
H ao incômodo de . no caft da 
manha . CQnttn\.at•N com a 
blne 00 CWI antenm poia u 
pa.nificadoru de1uram de 
funaona, lt no1w. O pior de 
wdo t qut e Deleiao.e da Su· 
nab acha que tudo ee;UI cone• 
to, qut o pAo eepeoa.J f: fabri ­
cado e auim por diante Se 
e,-te JJO\'O aJinwnto é vead1do 
em Joio PetlllOII , dHt.ina -te 
tAo aomente a unt pou~ pn­
v1legiad01, talvez apen~ a9 
delegado ,u unab. po11 "" 
con1U.1D1dore1, aú ag01a, Mo 
chegaram ainda a d..oobrf, lo 
naa prat.elt1r41 d.a• p,11dar111. 
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A UNIÃO 
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A UNIÃO 
HOJE 

f-"'undada como órgão de um partido po,litico, o 
R<!publicano de 1892. que também nasaa de cima 
para baixo. c.h<'fiado J)f!lo então Prcaidente Álvaro 
Machado. fatalmente a noticia do A UNIÃO teria de 
tnronmu e resistência do outro lado. tida íecciose 
tunda mesmo quando \·erdade1ra . Se era faccioso o 
jQrnal que infonnovo os atividade& do Governo, muito 
mais faC<'iOS08 eram C"S jornais que os negavam. 

Onde encontrar a bolha de nível, o ponto mais 
próximo entre o verdade e as versões conflitantes? 

No Governo Castro Pinto, dirigida pela equipe 
(naquele tempo pléiodel de maior e maia influente ea­
cendl.ncia intelectual já registrada na Parafbe , A 

t 1tÃ0 deixou-se levnr pelo espirita de sua redoç4o 
que, sem perder os vlnculos com e politicado Gover• 
no. const"guiu fazer um jornal respeitado, discutido, 
mas nunca relegado, nem mesmo pelo mais combativo 
dos JOmelistas de todos os tempos, depois de Borges 
da Fonseca. o paraibano Artur Achilles, 

Na época. entretanto, o jornal era mais polêmica 
do que ooucia, mais npinião do que informação, poasi­
bilitando que o talento e a antiga esgrima do 8.J'ticuhs­
ta , dos Carlos Dias, Leonardo Smith e Artur Achilles 
ge responsabilizasse pelo conceito de todo o jornal. E 
foi assim até o começo dos anos 50, quando os jornais 
ou eram as campanhas em que se engaJavam ou os 
Allrios e Dulcldios que moviam o espírito de suas pá­
ginas. 

Com o encurtamento do mundo através do pre• 
dominio absoluto de noticia, da sua instantaneidade, 
os jornais jã não puderam ser mais as suas estrelas, a 
opmião dos seus diretores e sim a eficiência dos instru• 
mentos noticiosos . Se noventa por cento dos leitores 
não tê.m o menor interesse pelo que está ocorrendo no 
lrã ou no AfegamstAo, parem o carro e suspendem o 
traba.!ho pam saber porque Hermano AJmeida saiu 
dos Transportes ou quem realmente matou Ano Li­
meila e seu nol\'o. Interessa, sobretudo, a informação, 
impesaoal, isenta , sem qualquer aficionamento pelos 
heróis da bu.sc.e e da produção informativa. Se os jor. 
na is perderam o estrela to, os leitores ganharam e pos• 
ai bilidede diária de conviver com uma fai..J:a muito 
maia extensa e vária da comunidade. A virtuosidade 
cedeu lugar ao espirita profissional, que vê e noticia 
como a que interessa ao maior nUmero e não meia 
como uma peça subjetivista. 

Isso permitiu que A UNIÃO de hoje seja muito 
mais da sue equipe do que do Governo. Como os de ­
mais jornais hã uma direção que estabelece a linha de 
atuação em busca do maior pUblico e a seu serviço (a 
serviço do pUblico), jama1a paro distorcer a verdade 
detectada pelo profissional da reportagem. Nenhum 
poder será suficientemente forte pera calar ou negar 
acesso à informação do verdade aro profissional , princi­
palmente depais que e censura provou que quanto 
maior a sue ação repressiva . maia forte e ameaçadora 
a repercussão posterior. 

Hoje, ao chegar eoa aeua 87 a.nos de circulação, A 
lJh'lÃO comemora, aobriamente, dois eventos da 
maior significação em sua história: pode ser hda pelo 
le1tor de hoje r pelo leitor de amanhã. Pelo que vive o 
dia -a-O.ia e pelo que chegar e consultá-la, no futuro , 
para fazer h1st.6ria . A verdade oficial e a verdade dia• 
, ident.e . a palavra do governo e a de opos,çào. tanto 
pode-m ser lidas agora como consultadas no futuro . 
Pelo menoa nette fa.ae , não se repetirá o que ocorreu 
com a fu.Et.Oriadora lnl's Caminha, que querendo eacre­
\er um 30 1mpart1aJ encontrou &ériaa dificuldades ao 
coo, ultaI A UNIÃO. Era um J()rnal de uma venâo Ú· 
n1ce . a do1 herói• 

A fonna .;Ao política do Sr Tarcia10 Burity avan .. 
çou. em tennl>I de 1mprenae , muito além d01 aeua a.n­
teceuorea Permitiu . eliando-ae ao esplrit.o dos que 
fazem A C~IÁO, que ele. po&&a 1er Julgado, agora e no 
futuro. dt-ntro do 1eu próprio jc:mal. Toda palavra res• 
pon~vel, aeJa ofie1al ou da Opo11çio, tem e terá o es­
paço de A UNIÁO Só nlio há lugar paro o que n!1o ti • 
ver lugar nu tnt.ereue do povo ou da familia . 
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Ver e não acreditar 

V otto o~ do r«r1tôrio ao 
iodo do Municipa l Não 

pos..t0 pajJor O$ 30 C'rtllPlrOJ do 
tcix1 dali otll o ournrdo d. f\, . 

dm /, d•frontr do C'REA. 
0t1dr moro há 40 anos. E -1 uP­
u s por dia . Dd,r couolor paro 
o mPdioc-ridodP dr minhas fi• 
nnnro.s oiurdiodos por outro, 
comprom i., oi. 

No mrsmo .,,tuoção to­
das os prssoo.! qur Um dP sair 
dP casa poro g anhar o cocho,. 
ro do uida, como a cku.ifica o 
pro/f'ssor Paulo Bnprn'I 

to, aneorodouro. P.stociona­
mPnto promi~cuo d p autom6, 
UPUt porticulorP3. Em fontp 
d" rPnda paro o URBAN, 
com a.• sua, to.ros. Utl.! du­
untos carro.• pachorrPnto• 
m 1>ntr rsppra,1do !)('los donos 
rsparramodos por sPu.t nPgd. 
c,01 na cidadr . No mPio algu­
mas m r lhom , : rut>la& Pmpv­
drado1 r 1Joca lco.s dP c1mPnto 
110/guma~ rssPncia& upgptai.s. 
E ,6 

socri/iciaJ. Raro, confinado o 
alguma., linha, traçada, Pm 
profundo contraatP com o in­
trrP&llr do povo. Obn'gando-o 
a caminhada.! pf'nosa.s. At# 
hojr os drpartamPnto, COfflf)f'• 

lrntP11 nao atinaram ainda, 
romo "' /~ rUJ ,ui. Pm autori­
zar o, auto-lotaçdo dp volun­
tdrio:r pos1ogf'iro1 rPCrutados 
no t:Pntro poro 011 linhO.! prin­
c1pai1J. Uma coi.so qt,p Josl 
Amhico /Pz no &Pu tPmpo 
altfm dP librrar o., bPliscada.s 
orolP.tdrias. 

ê tristr constatar qur º" 
autor1dadrs rP.!ponscfop1s não 
SP opirdam do .!ortp dos quP, 
como Pu. prPci.som mrxpr-sp, 
Razão rios s6 andam dP lu ­
xuoso.s carros o/icaois. 

Corto. assim. pf'la Log6o 
,. aprow.1to a sombra rscoua 
das órvorr.! do traJPto, os 1pis 
Jd dPspojodo.! dP .sua coroa dP 
ouro. E uf'jo Pm quP dPu a 
controvffrsia PntrP uns poucos 
apaixorUJdo.s pPlo logradouro 
P o.s tPenico, qup proJPtaram 
mirobolantPs N>formos ui.'ion­
do tronsformd-la Ml atroçcio 
turlshca, umo P.splcu~ dP bo.s­
quP dP Bolonha tropical. DPu 
Pm nada. 

DP fato , o Log6a, sPm O.! 

morrrcas gra1nantP1, Pstd 

mudada f'm prosaico d,p6si• 

Vou tirando com os mru.s 
botõPs as minhas conclusôP• 
caturras, quP •6 contPntam a 
mim mr&mo r o mais nin• 
guifm Mais uma vn a má­
quina tirdnizondo, roubando 
ao homPm Q.f'.spoço uital Tr1-
p u dia n d o 1Jo brP P IP . 
Oprimindo-o ,. flagPlondo-o 
por toda portP. U>vando a 
m11lhor. MnPcvndo mais 
atPnção ,. mal& carinho do 
quP a m,sllrrima criatura hu­
mana qur o invpntou P t11rm1 . 
nou s11ndo ultimo dPla. Oa 
carros particularrs multic6-
rrs sr conuntam Pm poluir a 
poisogPm locus t,v, P obstruir 
com a sua corpalPncia dP pa ­
quidprmPs dv lata o calçada 
dos ruas principais. 

E os transportPs colpti• 
uo&? 

Por outro lado, o DE­
TRA N, faz ouuido1 dP m f'rca­
dor on tv o marttn·o do popu­
laçdo do zona lP11t11-nortv, qu f' 
dos dnibu.s circularrs não 
pod,. opP.pr na Duqu, dP Ca­
.rias, abandonada, com o 

ur.m -BPndo, no Praça Pt>dro 

AmPrico P no MPrcodo CPn­
tral, a 2 quilômr.tros do vixo 
do urbPs, lnconcvbiuf'l o Ínf'­

.xistPncia dP parada no 

Pspinha-dorsol da urbvs, 

ondP 6P. locoiizom as lojas, os 

bancos, cmrmas "rvportiçõf'I 

públicas. Pois do fundo dos 
viadutos não há como subir ô 
tona durantv o passogpm mf'­

tPdrieo do, calhombPqUPs. 
O transportv dv mo.ssa 

continua dsppro. dificultoso, • Osi<u Gomes 

A Campanha eleitoral 
O ma860CN> dP 40 Pf'-BSOOS 

no 111trr1or da Pmbai..ra• 
da P.spanhola no GuotPmala, 
a ocupação pP.los iraniano& da 
P.mbaixada amP.ricana t'm 
TPP.rà, a prPSmça d, 100 mil 
soldados souilticos no Afvga• 
nutõo, a corn'do do ouro , o 
aumP.nto do prvço do barril dP 
prtrólP.O tanto .são problpmas 
dr.IP.a , dos rspanh6is, do, 
nortr.-omrricanos P dos o/P· 
gãos quanto do mais paci'fico 
lugarPjo brasil,iro 

frobtmu,, brmi/Piroe tanto 
por causa do, mPios dP comu­
nica9ão qu, troZPm tudo paro 
dPntro do cosa dP cada um 

?g':~~fo~r,{;s ':ífiv~~~f~ff:C::t 
çàl's do mPrcado pm quP a.s 
pr..ssoas compram o qut' prPCI• 
som 

O Brcu,J {P.lizmpntf' atl 
agora não dPu a palavra final 
sobr, o bo1cotP às Ol1mpiados 
dP. M0&cou os atlPtas ppr­
monP.CPm trrinando na cPJtPZO 
dP qu, o Gorwrno FisuPirPdo 
não vd na conu,rso dP CartPr. 
cu1a prl'trns ão notória I 
rP.P.lP.gn-sP Pm novPmbro 
paro mais quatro anos dt' 
mandato prPsidPncial 

O prdprio TPd KvnnPdy 
Jó pPrcf'bPu o Jugo P dPclarot.l 
quP ndo Jogo com vssas cor• 

tos, P.mboro apo1p o Casa 
Branca Pm ,,lação ao Af,ga­
m stào. Elrs PSpProm. no fi­
nal, qur o Af Pganútão adotp 
a Blblio no lugar do Alcorão, 
o quP P pouco provóuPl. 

EntrP n6.,, pPrmant'CP o 
dúu1do. Os atlPtos contmuam 
a trP1nor com os olhos uolto­
do& P,ara Moscou, mas pouco 
cr.rto:r dr quf' o Gout'rno bro­
silP.iro não Pmborqup no boi• 
cotP a qur outros naçõPs do 
hPm1s f Prio Jd 11m.baraaram 
Essa hip6trar dP transf PrPn• 
eia dP.{imtiuo das Olimp(ada, 
para a Cri.eia dP ondP SP ori­
ginaram ualPTIO Pm outras 
circunstâncias. isto P, sP não 
P.stiurssr o mundo pm plPna 
guP.rro frio . lruodo a i.sso por 
tdtico do comando PlPitorol 
dr CartP.r. 

A invo.sào do Af Pganistão 
P um ato impPriotista sPmP• 
lhantr ó invasão dP São Do­
m irlgos pvlos Estados Unidos. 
Tanto do lodo amnicano 
quanto do lado aovit'tico mai.t 
peeado.s h6. vnquonto quf' do 
lodo do.s pafsPs 1nvad1dos 
continua a rxistir a humilha­
ção dP nunca tPrrm podido 
faur nada por sPrf'm pobrPs P 

hi.storicamvntr colonizados. 
Em tPrmos bros1IPiros, os 

propnf'tário.s podPriam dizPr 

o mrsm a coiso o partir dP ud­
rias mr.dida.! gouPrnamvntais 
qur os dr.!moralizam como 
donos d.o ql.lf' P SPU. A compa­
ração, por mais 1rosspi.ra quP 
SPJO, , por mau quv o razão 
Psteja do lado dogoUPrno, im­
plico Pm aceitação da força 
como solução paro problPmas 
diflcr1s. 

A qu,stão não Ia mPsma 
P.m SI' tratando df' noçôf's in• 
drpPndPntPs ou supostamPn­
tr. liurrs. lmfJf'dir, por p,rp,n . 
pio, quP o Brasil mandv SPUS 
atlr.ta, a Moscou p ara as 
Ol1mplados dP junho já não I 
o mvsmo quP imp,dir um 
propriP.tário dP tvrros df' uPn­
dr.r sr.us produtos ao prpço 
qUP considPraJIUtO, Poi.s a PX• 
pP.rilncio mostra quP Justo 
nunca foi , prlo mPno, no con­
junto 

Cortpr qun .sw f'Pf'lPlto 
pf'f'sidP.ntP do, Estados Uni­
dos. KP.nnrdy tambPm quc>r 
uPncrr a Pif'ição. O quf' não 
podr. I o rpsto do mundo, por 
causa dr um nrg6c10 Pxclusi­
uamentP amrricano, apostar 
rm Cartpr ou K,nnPdy, por 
sinal mPm bros do mPsmo 
Partido. 

• N athanael A lves 

Vergonha nua 
N aquPla trogl dia dos An­

drs, quando o auiôo l'n­
fiou o bico no grlo, SP· 

mPando no frio os corpos dP 
pessoas, os sobrPuwPntP-B, 1'8· 

gotodo, as rPsrruas dP alt­
mPntos, pauarom a antropó­
fagos Ma,, num •bPlo dvpoi­
mPnco,, algulm d1s.sP, apds 
sPr salvo. qu,, ao mordrr um 
pPdaço dP músculo do amigo 
dr11aparPcido, tinha o rPspv, . 
to igual ao dvvido d h6stio. 

Naqur/01 circun,táncuu dra ­
mdtica, , a ún1eo sa{da Pra co• 
mrr carn, humano con:tf'ruo­
do rntrP o.s g,t,fros, todavia. 
o 11rn.so dr honfo ,,. montvur 
apP&ar do momPnto 1wmi­
an1malP1co. 

O corpo humano. Jóia . 
TPmpW. O cachorro " o l,ào 
não pPrcPbrm o uotor do car­
nP (tUP rrur, tPm Sl'US P•qup /p, 
to ,. O clrPbro dPll'6 IP bmito 
a at11nd, r o 1111t1nto impPran ­
tP Tudo na vida drlPI gira 
Pm torno da prPsa " do 1 PXO 

pro11codo Pm abPrto, &Pm ,,.. 
cato. Ma,, qUlJnto ao ho• 
m rm , tudo •" pan a d1/PrPn · 
tPmPnt,. Atl rntrP tribo11 
mo1, Puolu{da, o tango PI • 

condr a, 1JPfj/Onha1 E, Pm 
m 1>111 â, (nd1a ,, <1 m o,trar 01 .,.,,J, ndo trm um t P11t1do ,r(S. 

o co A noturol,dod,. C()m qur 

deixam o, {ilho, ,u1ar-lha a, 
mamo., ndo pprmitf', mpamo 
P.nquanto si' ficam com o& 
pP.itos d mo,tra , quP a mal{. 
cio, o ,a{adna, o podrp pro­
ti&mo manchPm ,uo nudPz. 
Não sr.1 dr tarado Pntrf' o, fn ­
dio,. 

Falando ni.sso, um dos 
flagrontr& maia lindo, prP• 
&Pnc1ados por mim, cPrto tor• 
dP, na praça Rio Bronco. /01 a 
dP uma mulhPr pabrP, dP Cf'S· 

to Pncostado ao banco, dP-B· 
cobrir. o (H'tto com todo o ma• 
trrnidadr P Mco11tor o.s lábio, 
da criança no bico. NPla 
cronsparPcrndo toda a a{Pti­
uidad P, d rPalização do 
{Pmra -humana quf' um cons• 
c1ffl c a da importdncia do 
ato dr amomrntar. Na"a I 
uma cadrlo qur goza com o 
frruilhado do, filJwtP11 Pm 
1Ua8 trto8. 

P,-110 d" mulhPr, toda­
v,o, P prato ,uculPnto, na 1m­
pr1m sa, rm 1fmb() /o11 Fo/6 df' 
D,-/1,n , ,,m pubhcaçõvs 11afo­
da11 . I•.: -BP /Otr>Jlrafa . altfm , dP 
corpo uUnro A,s,m. o mu• 
lh,•r dPco, ""' líPU concr,to, , ,. 
profana lld uma ,nprcPriza­
rõo d1• ualDrPI quPconfundvm o 
uu,ão mw4 puro dP uma mu• 
lh t>r nua ft1r mtPrrr1r <"()ffl1•r­
c1ol, rt>uuiro, I' J0 fllU IJI 60 CO• 

dPm a imagpm dP.sp1do da 
criatura componhPira do ho­
mP.m a trocp dP uma rPmunP• 
ração. Ta( fato ando à., soltO.! 
P.m postPrs colorido.!, Pm al­
manarqUPI, pm ealPndário,, 
rm jornais. Fica vulgar a car• 
nP humana. as formos são 
usados como m,io dP atrair 
frrgtw.sia. l,itor,.ii, prP/rrPn­
c1as. 

O corpo humano, um 
tPmplo. Nunca I cansativo 
rrcordar São Paulo, o sdbio 
Apdstolo. ao PscrPUPr sobn> o 
auunto, na sua Epi.stola ao& 
Con"nt1oa· "Não .!ObPi.s uós 
quP os uossos corpos são 
mPm bros dr Cr11to? Não sa­
bP,a quP o vosso corpo P o 
trmplo do Esptn·ro Santo" (T 
Cor 6.15.19). Qut> as mulht'• 
,,., ,,. firmPm Pm suas po.si­
ÇÔPB, imponham • .,r como pes• 
soaa, nunca, Pm nPnhuma 111• 
pótPSP, dPixando•SP transfor• 
mar rm aluo& dr obje tfoa• ga­
nanc101as quP não U1Ps con-Bi­

dl'ram altfm dt> prro.s dP PXpG· 
1ticào. 

Nó, dPu1•mo1 rruPrincia 
atl aoeorpo damaildPprouada 
pro, tuÜto porquP Drua o dig­
nifica f' o aco /11 p aprsar do 
«uar 1• do f Pdf'tltino dP todos 
u11 pPCodo11. 

• Jo•é Loíle Guerra 

SR. F.llffOR 

Ll1entrn111a11, 
aentanle do Onii,o i 
fin . o Sr. 11\i'lfo 
Coutinho NtlO. l.tt, 4i 
da, fiquei alesn, Plllol 
o pemambllCIDO PII,_ 
beiro Coutinho N,~ 
anunciar a lmplan~ 
uma C6brica em 8aati 
cidade que lmlu dt 
eleitora), de eada 
carreira de aY6, o 
vemador Nvio R!bii,.1 
seu próprio pii. o 
Joi o CrillÕIIOmo, AJlh, 
sei oom mtu1bota.a., 
Neto, vai psgartQb• 
rea que 1&11Writ-. 
ram aoa eeua d 

~":;.i~~~;.:.~·~ 
priação que a ~ 
Santa Rita, Proadt11 
duaa oportunided11a,,., 
1uaa e de aeua tloa.. PIJI~ 
tn,çio de •Ili GIUJ>O~ 
de novo Cemitirio. Ora, 
homem riqul1aim0 oxrio 
aócio da Votorantin dfTili 
doar o te.rreno, comofh 
av6, que doou o t8nbi 
atual Collgio ~ [ 
Parque Infantil, do TI 
Clube, do Matadówo. 
seu neto procede dt 
düerenw, que pea 

Um conaelho Mif: 

:,~~~·:::~:\1 
fábricaa, ajude a ~ 
deaemprego, 116 uaim q"J; 
vai acreditar em wd.-1 
raldo Oliveira de 
J oio Pest0a. 

CRISE PO0!TJ 

Tenho acomp111m 
(preocupado) a CJUt~ 
gamar e Maria de ~f 
maior interew dt 
brosileirot bem intucí :~si:;u:

1
n:,: ~ , 

pode levar de igua a'tü 
abertura . Eia porqtt 
poupo elogioa a atita51 
Governador .BuritJ, = 
pnmdo a propriedadt lli 
de M~. e criando ~f 
penitiva. Sou de opin:liJ 
o preço de.,, mo~ 
poi1 a cooperativa, ~ f 
de moradoret vilar ki~_I 
eerio futuramente ~ 
entre oa cotiltu (etttU 
pírito do coopenti · ~. 
nt\o pe.naa em dar~ 
ninguém. 

Agora podori. "'"1 
toriosa esta servir dt ""1 
o outras A.reas.eoeo1~ 

rã um bom negócio.Ct'::;t! 
do outras áre11. 

Pergunto ª°' q"' d 
coro o preço. ~i:i J 
(em dinheiro e \1dJJl J 
guerra civil?. 011, Jt}'l'i 

classe contra claMt, (~ 

::~é~ u;o :i:: pt1i 
mos vidu de partt • '1: 
que o dinheiro 1ttol"'' ' 
to . J aime Leio · JoJI 
soa. 



~de~ar confirma que os 
(leputados apoiam Milton 

Em novo contato com I lmprenaa, 
i,m A tarde no gebineta do vic:o­

i"'!ldenta de ANembltla upalatlva, 
deputado íederal Adamar Pereira 

11mou o apolo 10 proteuo, Milton 
va, n,o tó do Governador mu como 

de ioda a bancada federei, para a 1u­
lttd• na Reitoria. 

Dizendo da tar ouvido Polo nldlo 
OJlD0 n01 notic1,n01 d01 jomaia a indi: 

çto do profeeaor Jveraldo Lucena, 
emar aaainalou que .. nlo acredito, 
lo que ficou combinado com o Minlt­

uo de &Jucaçlo e Cultura, que c,ual­
quer decillo neaee sentido seja íeita, 
Jftll que nóa aejamoa, antecipadamen-

comunicadoa. Tanto nóe da b,nca-
111 couio o ar. Governador do Estado. 

r iasp nlo acredit.o ne1ta deaignaçlo, 
dr maneira nenhuma". 

Oiaae ainda o parlamentar, que o 
ito de que o profeaaor Iveraldo Lu­

,ctna 1&ia ou nl1o saia reitor, "é uma 
.:oisa muito ab11trata . O noao trabalho 
tllÍ sendo dirigido e feito no sentido de 
~ue o professor Milton Paiva saia rei­
tor, Pode ser que o 11r. lveroldo saio rei ­
tor, mas dependendo de noaao trabalho 
tlt não sairá reitor O candidato serd. 
t(lutle escolhido com o nosao apoio, o 
dJldidato do Governador da Paraíba, 
q11t é o professor Milton Paiva.'' 

Negando qualquer acordo entre o 
Ministro com o Governo da Parafba, 
Adtmar observou que existe "é um 
ton5en&0 de opiniões. a começar da 
orientaçêo do próprio presidente da 
Rtpúbhca, no sentido de quh a escolha 
p1r1; reitores nos Estadoe, seja feita de 
uofdo com o pensamento do Governa• 
dor t das respectivas bancadas, de pre­
Rtfficia com a unanimidade". 

PARTIDO DE ELITE 

- Quando falei em partido de elite, 
ru fiz essa afirmação de uma forma 
comparativa com relação ao PTB e 

l,,,r~:~~o~
0 

p~~~do 
0
d!~:1m~~~ 

o6s fazemos parte, e eu já cheguei até a 
minar como um dos fundadorea, o 
PDS. tem um programa que aofreu res­
trições e comentários doa mais desfavo­
d,'fi& e essas opiniões não devem ser 
rtltgadas n um plano secundário. Esse 
falo de se gostar ou não, não impede 
que a gente venha e diga a verdade. O 
JrOgrama do PTB é um programa mais 
abrangente e que atinge. mais aquele 
a,pecto e aquele trabalho social que 
de\'! ser melhor desenvolvido para o 
romple,o restabelecimento, principal­
mente, da ordem política e social do 
Jll•. 

Disse ainda que " o noao partido 
'Ua também, em parte, isso que prega 

gressão sofrida 
por vigilante da 
~ será apurada 

o PTB. Mu pelo menOB teoricamente, 
o programa do PTB é mais compleLo'". 

Mil/TARES 

Indagado se já chegou a hora de 01 

militares entregarem o poou aoa clvh1, 
diaae Aderna r Pereira que "n6s, por 
inspiração do próprio governo· militar 
já começamoe a sentir a partir do deae: 
jo que elea já manifesl.Bram em diver• 
sas oportunidades, que esta hora é che­
gada. O trabalho que elea desenvolve~ 
ram ao longo desses 16 anoe, a frente 
doa deetin08 do pais e que jé consegui­
ram pleno sucesso no plano polftlco so­
cial, e de forma relativa no pl&no 
econõmico-financeiro, ji m01tra que 
eles fizeram o que podiam fazer, dentro 
de suaa limitações, pois n4o fo ram pre­
pa_ra~o11 para isso, já deram ao pafa, 
pnnc1palmente, aquele ambiente de 
paz e tranquilid3de social que d.lo 
como implicação um ambiente de pros­
peridade com o qual n6a não conLéva. 
mos que pudease ei:istír, mas que che­
gamos o conclusão que tudo iBIIO jõ 
existe hoje e devemos tão tomenle a 
eles, o meio militar, que naquela oca.­
aiAo chamado pelo poder civil assumi­
ram o poder e jd fizeram o que pude­
ram até hoje. Acredito que eles pró­
prios tenham chegado à conclu84o, 
como já manüestaram, de transferir ao 
civil o poder que hoje detêni". 

. • Essa transferéncia poderia ser 
feita através de uma eleição direta ou 
indireta? 

• A aberturo, conforme já toma• 
moa conhecimento, e que já existe, é 
lenta e gradativa. N4o ae pode fazer 
hh1tória do dia para a noite. A hiatória 
do Brasil é feita de faaee, como a hietó­
ria de qualquer povo. e chegada a hora 
de tranaferir ease poder. Acredito que 
eles próprios estejam dispoatoe a fazer 
isso, de forma até que eles possam se 
sentir aliviados da grande responsabili· 
dade que assumiram, de p8.1881 o quan­
to antes ao meio civil. lMo nAo será fei­
to de forma abrupta . Mantendo o que 
já existe, prefeitoa, vereadores, deputa­
dos estaduais e federais e o grande pos­
so que será dado em 82 com as eleições 
diretas. Com as eleições diretas para 
governador e eliminando a facção par­
cial do pacote de abril, eaae a.specto 
que prevê eleições indiretas para sena­
dorea. eliminando isso, transformando 
as eleições de senadores para renova ­
ção de um terço ou doia em diretas e 
dos governadores em diretas, já é um 
grande passo que n6a te.moa que consi­
derar que de fato é uma forma de pro­
var que querem realmente tranaferir o 
poder ao civil. 

Fernandes 
não crê em 
encampação 

A Assanbléio Legialotiva, através do seu preai• 
dente deputado Evaldo Gonçalves, vai aolicitar jun­
!O 6 Secretaria de Segurança Pública , a abertura de 
l!lquerito para apurar o incidente ocorrido com um 
'1rilanU! do Poder U!gislativo, quando foi agredido 
~t egente& do Detran. 

O deputado José 
Fernandes de Lima, líder 
da bancada oposicionista 
na Assembléia, disse on• 
tem que dificilmente a 
Saelpa poderá encampar 
o serviço elétrico do mu• 
niclpio de Mamanguape, 
"pois exiate um decreto 
do Governo Jusoelino de-­
terminando um prazo at6 
1989, para que a explora­
ção seja feita pelo muni· 
cípio." 

Depois de dizer que faJou com o delegado de 
lttnsito Judivan Cabral, Evaldo lamentou profun­
da.mente o fato dizendo que n4o deveria, sob hipóte­
lt alguma ter ocorrido. 

O deputado Inácio PedroM afirmou que foi uma 
llitude reprovável em todos os sentido,. "A misaão 
dei homens do Oetran é pera orientar as pessoas e 
.rninca para agredir e ma888crar". 

MISSA DE 
7• DIA 

Antonio 
Gomes 

Carneiro 

O parlamentar 
lembrou que esteve an• 
tcontem em Mamangua­
pe, oportunidade em que 
assistiu a inauguração do 
calçamento da rua Gene• 
mi Vitorino, numa exten• 
sAo de mil metroa, 
lembrando quo o prefeito 
Miguel Tomaz Soares 
vem adminiatrando, ape ­
sar d°e humilde, com 
energia e disposição. 

Fernandes esclare­

ceu que a iluminação dos 

distritos de Curral de Ci. 

ma, Olho D'Agua, Ca­

pim e Estacada será feita 

pela Prefeítura t já conla 

com todo o material com • 

prado. 

DillSC ainda que trc.J 

fP'U?OH escalares. com re­

cunll.MI da municipalidade 

S<'r4o inaugumdoe bre,·e• 

mente n04i }.•.n't'adllé dt 

T..-,rrõe-s, Mari.'OS (' Zum­

bo 

Ademar:bancada apoia MUton Paiva 

Gregório Bezerra 
diz que não estava 
no incêndio do 15 

O ex-deputado federal Gregório Bezerra, 
membro do Partido Comunista, em entrevista ao 
programa Confidlnci.al ao negar que rulo partici ­
pou do incêndio no Quartel do 15' RI. em João 
Pe880a, ocorrido em 1948. disse que e.atava na 
casa de Carlos Prestes, que já havia entrado na 
clandestinidade, quandoo R,port" Euo anun­
ciou o inclndio "e tudo indicava ser sabotagem 
do1 comunistu em represália à cauação doa 
seus mandatos", diz.ia o noticiário. 

Dizendo que foi sequeatrado na Cinelândia, 
Gregório relatou minuciosamente a sua prido na 
Dops, " quando fui colocado dentro de um cofre 
de aço, apenas com uma abertura cilíndrica de 
cinco centimetros. Um calor desesperado, eu es­
tava morrendo sufocado, colocava a boca no ori­
ficio e gritava que estava morrendo. Quando o 
delegado chegou e abriu o cofre eu agBrTei na 
boca dele, n4o pera agredi. lo. mas para n4o en• 
trar mais para o cofre. Enttlo ficou aquele jogo de 
empura eae o cofre fosse mais largo, entrava eu e 
o delegado". 

Indagado ae teria assassinado em 1935, vá• 
rios oficiais do Exército dormindo, em Natal, 
sem qualquer oportunidade de defesa , Gregório 
respondeu que na Revolução de 35 " não foi mor• 
to nenhum oficial dormindo. O próprio lider do 
Governo, no Se-nado da República, há pouoos 
meses pronunciou-se contra esta mentira. Veja 
bem, um próprio representante do Go"·erno no 
CongrH&O Nacional. E como revolucionário de 
35, participando de corpo e alma, posso lhe P· 
rantir que tudo isso não passou de uma inflmia 
contra oa patriotas, conua os nacionalistas liber• 
tadores que naquele per{odo empunharam ar­
mas. não para fazer uma revolução comunista, 
mas para fazer uma revoluçêo libertadora na.cio. 
nal" . 

- Por que o sr. levou flores vermelhas para 
Dom Evaristo Arns? 

- Eu nAo levei flores \'ermelhaa para o emi~ 
nente Dom Evaristo. Eu levei flores de nosso 
ca.mpo, flores brasileiras, e não a flõ r de Moscou 
como o jornal O Globo, provocativamente. anun­
ciou. O próprio Dom Eva.ri.ato afirmou te r recebi~ 
do de minhas mAoa, nao flores de Moscou, mas 
flores do Brasil. 

Rádio Panati será 
inaugurada com a 
presença de Burity 

A Rádio Panati, de Patos, será inaugurada 
és 17 h de quinta.feira, em solenidade presidida 
pelo governador Tarci11io Burity e da qual toma­
rdo parte autoridades federais. eataduais e mu­
nicipais, entre elas o deputado federal Emani 
Sd.tyro, o presidente da A!lSembléia Legialativa, 
Eva.Ido Gonçalves. e o superintende.nte de Co­
municação Social, Carlos Robeno de Oliveira. 

A mais novo emissora de rádio do Estado já 
está funcionando há cerca de 20 dias, em fase 
experimental, obtendo excelente rtçepli\i dade 
em todo o SertAo Paraibano e cm Estados \-iz.i­
nhos. Ficou constatado, ainda, que é boa a pe­
netração da Rádio Pana li em ouuas regiões da 
Paraíba. A emissora tem i~ KH e o seu prefixo t 
o ZY!-792. 

Avar.lO• 

Um grito 
parado no ar 
-- Fernando Melo 

A d,daroçdo d, P,. 
dro Gond1m d, qu., t"d 
candidato a d,putado 
f,d,.rol ,.m 1982. para 
pod,, ,,.rmrnor um 
mando<o qu., /01 ,nt.n • 
rompido p,ola •ua ca.,.a­
çdo podnia •" natural 
tal não {ou, o •mti­
m,nto qu, ,.t.,. homf'm 
púbUco r,pr,.,,nla d,. 
grondna paro o pouo 
porojbono 

e cnw qw ho;, o 
cal'Umo d, P..dro não 
t,m mai.., oqwla u"nf"­
rondo of,rção dOA v,tJw. 
pt,íu,•, quando o •u.a 
pr"•"nço •acudia dr 
"moção uma mulndão 
conc.,ntrodo na• pra,;. 
púbbcu. Ainda JOfJll'm , 
m, foi po,alv,l P'""•m­
cuu o., .,.u., com!cw,. 
orador,• como Raimun­
do As/oro, Vital do R,-
110, Nomuu:mdo Duiu, 
craduz1am mom,nto• 
d, grand, "moção para 
u,dJ,, o• P'""•,nt,• "O 
hom,m I PP<lro, o ho­
m ,.m ,I FPdro' "· gritauo 
o maua compo.cto, "{01 
0.111m qu, ,.,,. ch,gou ao 
Paldcio do Gov,rno 

O mom..,n.to atual 
d,ua ap.,naa f'•paço 
para o rPcordação f" o• 
cab.,to, branco, dP /+. 
dro .ão o maior tntr­
munho dP qu, o, Um• 
po, .,, foram . Et,, mail 
do qu, runguilm. ,abr 
calcular a, ,voluçõf'• 
poUtica, ocomda, ap4• 
1964 , °' a,u., .,t,itor,s 
d, ont,m, ,,. não todo,, 
tomaram ouero. rumoa, 
o.costumarom -•f' a votar 
,m outra., l,g,n.do.,, P-.r. • 

tinttu qu, foram o PSD 
" PDC a qu,m Pf'dro 
pP.rtPnc,,,.,_ 

Na conc,Prsa qu, 
mantiw com ,,~. na tar­
dP d, ontPm, m., {ot pos­
sível compN'md" a •ua 
düpo&.ção d, voltar às 
lid~, polltica•. m.a•. 
dP.ntro d, mim.. •nní 
'l"" não h4 moi.l aqu,t, 
,mpno. aqu,/a força in• 
t,ri.or qu, o mareou ru, 
com,ro d, •ua uuJa poú"­
tica, d,putado "m 41, 
maia dJ.au c,n.f',s OCU· 
pando uma cadM n.a 
Au"m bllia . u1cr­
goV"mador, gouf'rno.dor 
, {inalm,ni, no Câmara 
F,d,.,.tJl quando foi cas­
•ado. 

t Cf'rto qu, a 1dadf' 
tambPm Pf'""'• meu Pf'$ª 
mai., a ingratidão, o n­
qu,cim,m.to daqu,ln 
qu, tanto o crrcaram 
quo.rtdo r.stauo no pod,r 
,. hoj, pa.s.sam p,la.s 
ruas como .,,, n.cio o ~ 
nh,ceu,. Não qu, P,. 
dro Gondim t,nha rn, 
dillo uto, mas "' l'llli. 
p,ret>b1 qu, ,1, g smtr 
a/oJtadJ, daqu,U' pouo 
qu, tanto o apla.udu.t. O 
carwno i um mal qur 
ataco meu tordf' com 
l/10/incia, rido prrdDo. 
Tab.H-z tf"nha ro.:ào o 
m inutro Agr,ptno, 
quando Cf'rta 1.·,z dw, 
paro o pcx,'O. o mrvno 
pouo quP ano., an..tn 
aplaudia PPdro Gon• 
d1'm: ·-o mal d, P,.dro 
foi '" t ido u.m grartdr 
roraçdo r u.r bom dl'­
ma,.s ·· .VõosN, ma.s Pf,. 
df'o d,pou qu, foi cas:::,a­
do -'tl1 r1qu,c1do quando 
não mPrtt&.a. A.goro i 
tnnpo d, M"r lrm brado. 
m.., mo qu, as l!raçca 
não 1.'0ltrm o gnltu o 
hom,m P P,,dro. 

abertura 

INCENDIO 

EM BURAQUINHO 

Nôo {o fl, a pronta intf'rvffl.çdo do Corpo dr 
&mbPlro., t,na A" ,-.,gutrado, 011trm , u m in clndio 
d" gro w.- proporç6'• no Mot,a do Buraquinho. O {o• 
go, at"OdtJ por do&.1 aorot.o•, c.omrçou na crrco prdz.v 
mo a Olll,no da Rddc.o TabaJoro r lf' r•palhoo por 
umo ,xt,rudo d, 10 mruw. ndo chrga.ndo, contudo, 
a arVJ.Blr tU dnxirr• d, 1rarad, pqrtr, porqu, o,, bom• 
b,,iro• ch,goram lego f' o apagaram rm 10 minuto,:. 

S,gu.n.do o .arg,nw Al,zondN', comanda.nu da 
cropa d, ch.oqu, qu, compar,c,u ao local, o UldndUJ 
,,.,.IIJ ,-,.OV" COM) o CofP') d, Bom.Miro$ ndo /oUf' au,­
.odo llJ10 E qu, ot UKrndufno• Olf'OJ"O.JTI {0,0 ,m 
dtJu locou d,{.,rPn.lfl08, pf"f'{rrindo o moe.oro.lo t •tco, 
f~1lrn"N.f' l'l{lamá,;rl n,uo ilpoca ~ 11,rdo. 

O Mlflmto v,/ormou qu,, no, úl.tsm.o, trmp,o, 
t.lm ,ido comu.n., O! CaMM b utdri.d&o. na u,1,co.çdo 
"x.Ut,nc, f'V» arr,dtJr,• d, Jodo Pruoo. No Coryu,ato 
Em,..1co e, .... ,,. p<>r Ul'mplo. Jd não r:z.Uc, '",,ca­
ção, poia o mato Jl'Í /01 iodo d.#t.orodo çwlo Fogo atro­
do por d,«xupado• 

E•t, ,I o ugwuk> p,qurn.o mchtdu, na mato.. de 
Buraquinho, Pm pouco. duu O pnrn,iro, com.o ~r 
f"'corda, foi ,oba on,n-caç4o da UFPb, poro utúi..z.a­
çdo do dTPO. S, MO ■" comor umo prouu:ilnc.LO, tm 
pouco t,mpo, Buroqwnho va, dim&n.UU' 

MUITA SA ODE- o u •Mpu:a.do er.,ório s ... ,_ 
ro. qiu ontni foi ,ntreuútado "° pro,rrama Con-

fwúncial, - ""· §0 ""°'· 1J do, quai. - ­p,ruo, mo.trou t,r nudta acuúú. Lúcido, rH~ 

deu o todo.a J>U"lflU'l,ltu e cm ncnAam monM"nto ~ 
rou poro tomar CÍlf1l4. apc..a.r da.. ot-mu. ... 
NÃO FALA - Procurado pela reporupm, o depu­
tado Ramalho Le ite diu,e que "estou como Armando 
Faldo, cada a dttlarar'~ . .Memao 8.Ni.m conaiderou 
o incide.nte cem o vigilante da AL como um at.o bN­
tal "'e. 16 nio deram DO Deputado porque e.te a..io 
apanceu ... 

VISITA - O u -gov'•rnador PWO Gondim uiaitou 
ontem o gabinete do PMDB, quando coiwenoa 
d.,m.orcdo.mcn.u com o Hcrwr.círio do partlclo, ""· 
dico Ala.iurcUl Mo·roú. Rcun.a.lh.o u'4uo no oco• 
•ido • P.dro o coNri.dou.. m.oi, de IC.ffl4 ~ p,a.ro 
"'6"UGr M PMDB, 

TELEGRAMA - Por ocuil.o do 11.DJ\-ená.rio de A 
UNlÃO. o JOma,U.ta :--latha.oaeJ AJ-.-u reciri:>eu do 
tst. Ewaldo Monteuo de Castro, d.ittt.or adminiltra.ti­
vo da Agencia JB. o stguinte tele-erama: "'Eu meu 
nome pessoal e de toda a equipe. da A3'ncia JB apre• 
sento ao meu caro ditttor n~ maâ 1ll1ceroe cu~ 
prime:ntoe pela pu.ap,m boje de mau um aniveni­
rio de D01158 quase Cffltelária A UNIA O. Junto vou. 
de que. poua esee jom.aJ manter inalterada aua des­
tacada po11çio na imprensa nordeatina, obtida g:ra­
çu ao escepcional uabalbo ao longo de HUI 87 a.no., 
rogando que oe uansa:uta a tod.01 oe demai1 compe• 
aheirot cinte .)Omar·. 

DEBATE - Poütkoo • iornalutoa dobcriam on­
tem llO IUHmbliio .abn 4 in.cot.rin.cio da ~ 
polid,co., Hnà.o tJ. tod.o., da OJ)IMíçcio, Co~ 
düt.hlrname:n.te o Mt--.a oi,p-n.te inGII qwrwm di-. 
puto.,- e.lci,çôu ma,/oritário.e 1'MUIO qu O .Ú(91ftO 

n.ào IYLIIM. 

. .. 
DISCORDA - O dopuzado lnáóo P>drou di><on!o 
do seu cole.ra Soaru ).1adrup. quanto a coli,-.çlo 
do P~IDB • PP Pare Madzup o rolipçto existe 
de,de i8 t que. -,ora eeu. em duguu. ~drou dà 
que em 78 nllo foa um1 colipc6o. mu u.m compn>­
m.isso e.1pont&neo. Ho,e., porim. pode acont.t-ttr • 
colipçio e.ntre 01 dou p&rtid01. du o paria.ment:ar ... 
DENÜNC~ - Fl«oi, do S--'> • _,.,.,. , da 
Dope !Yco.luaram. ontf.m. Of ,rwrcadoa do Torre 
e Ba.irro do. &todo., com o obj.tWo de opfll"Gr 

d,n.áncW o ,. • .,,.ilo de apl,oroçâo por porte <.Coe 
conurcio.ntH, qu., •ffCl.l"'Wlffli w""'-ndo o hiJõo 
preto o pnço. GC&Mo do to bela. Do. SO eata.btwd· 
m•llloa vuüodoa, ~"°"' ciAco wllCÜGm o P"od:ts· 
to • um cúlu, de,ob,,edcc:..ndo o ta.be~ do 
Óf'JfÔ')• O coffN.l'C'MIIII• JoewaJ.d.o Go1na, do Sü:va. 
c1o .v.~""' &1a<1o,, foi"""""'° po14 s ...... 1>, 
por ve.nü.r o f•i/ôo preto ,n.ala caro. Atim CMle, 
tombim ,...ee.b.,l"Clm J)""'Ç'Õo o. com.el"C\G.IWte Un­
coln Cartaxo Lina, d4 BGirro doo Eol:Gdoo • LG&Ui­
n.,te Rocfri.l'u,a,, do Torre.. por Htore,n ~-,..,. 

••• 
DOAÇÂO - A Coordonaç6o do V1gilAncio Sanitário 
da Secretilria da Saúde do E1t.ado recebeu ~r..­
mtnte do Mtn1•~r10 da SaUde a doat•o CM um \...t• 
culo de mut'a C'ht-vro!e1, tipa C.míooeta C-10, que. 
\·tm cl88im, aumentar a 1ua fl-ota e C'ODM'Q~tamen• 
te proporcionar u.m mtlhur deMmpen.ho CM IIU&I 
aç(ie1 de. V1.g1ltnria Saa.írÁM. Mo l/0 na C.pitaJ 
como no mtenordo &.udo. FAita doatloW pett, de 
um convftuo celebndo eom Müutterio da Se~ 
atra-.--6t <t. Secrturi• Nacional da \'i,:iLlna. Sanít&­
ria, ~la $ectti.tn• da S.tkie do &tado. 



A1JIIIM> • Jo6o l ' MIH , ,ib&do 2 d. a..._1,. llt 

~====================================-·- ,,11,. 

Em nome da cidade de João Pessoa 
parab en izo o jornal A UNIÃO, de tantos 
serviços prestados à comunidade e há 8~ 
anos parte integrante da história da Paraíba 

A lmejo que continue assim, fazendo 
da verdade a sua meta, da notícia a sua 
verdade. 

Damásio Franca 
- Prefeito -

ADMINISTRANDO 
COM O POVO 



Disco de Livardo 
vendendo bem nas 
lojas da Capital 

Com Muito Amor P P1m pnta é o titulo do Lp do 
ompoa1to r pa raibano L1vardo Alvea, conte ndo mú• 

~•c~::~~8~i::1de ~~:Jt:~~~;~~ ~i~
1o :~nv~: 

• pele Copacabana 
1 O d11co reúne compoe1çõet de Livardo Alvu em 
lucrna com o repenti1t.a Cachimbmho e o jomahe• 
1 Gilvan de Brito. Composto por 12 gra vaçllN o Lp 
IÍOt'I rou1ucas rela c1onadae ao1 costumes, m1 to1, 
Çltrauçóes e mallc1a do paraibano 

Uma das d1acotecae da cidade, a Aky 011001 em 
.. d1a1 conseguiu eegotar todo Hloque pedido. La ­
udo afirmou que na próxima .emana v1rd o ma11 
l1nu do l...p a fim de a tender a demanda . Ae mU11-
~ Mo can Uadae por Liva.rdo e Ca chtmbinho 

!Grelo confiante n o ,uceHO do , e u LP 

EXPRESSO GUARABIRF.NSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOAO P ~ ~ A L IIA RABIRA 
l \ ' u, BH llílf 

~A~ A n~~ l 
10t~ p:S,.:;&º~ 00 hH.0 12 00 13 00 

1• ~ 1\~ 16 00 16 ~ 17 00 11 ~ 1800 
1900ha 

SAlliA OF ( ,UARA BIRA 
Ot Ih ,~., UI CY1 lO 06 OJ Oi 00 a; J0 • 08·00 ai 30 

i1J (f'l UI f)'l t 1 1..-J 12 00 13 00 14 30 1$:30 
16 h.1 ,-: Ili h~ 

JOÃO n -:-.:,;oA SO LA \i:EA 
l \ia lt11u111• 1•u • 

!!AIDA .., Ol.AN ►.A 
(6 ~l IH Ili 11 )O lfi 00 

JOAO l' t~..,OA í Al l \10A OE OE.'-IRO 
MlllA 1(1,\0 Pt:-.-.c>A 00 00 13 lf'I 
SA(DA l MU,HtA IIE D6~TRO DNO 12:00 

~~tA l'~1~ P ►~--~~ 1~1Ó 00 30 14 00 
&\[l)A 00'-A l~ F'" .., 1).1 JO C9 30 IS 30 

JOÃO pi::..._:,0,. d Al'-A,EIRA S 
i \ '1a ~ n a n a 1 
llAIOA IOAO l'l-}',-.0 A 14 30 

(DA BA '-ANElllA .., 04 30 

J0,\0 l'F.:i~OA l,UARA HIHA 
t\ ' a Alar,unh , 1 
SAIDA .JOAO 1-' t ~-iSOA 12 30 
SA[OA (:UARAUlr.A 04 10 

~OÃO l' ~SOA l•ICl ll 
l \ 1,1 Cu• t • btra l 
SAIOA JOAO l•~SOA H :'l'.l 
SA[l)A PIC\J I 04 O) 

JOÃO 1-'1::)-;~A SA 1'€ 
SAIUA JOAO V ►;.'iSOA '11 30 
SA IDA SAPE O'I lO 11 :JO 

t~10 ... "~~ .. :~~ ... 10 00 
S411JA MAIU U. 00 12 00 

Em Cam ina Grande 

.. ·,,/' 

Sindicato 
dá posse 
a diretoria 

A nova d1relon o do 
S1nd1co to dos Trab Rl hadc.­
res em Empresa s de Tele 
comuni cações e Ope rado­
res de M t"l o!I T elefô ni cos 
do EsrndQ d a Pora ,ba. 
Sin trPl•Pb. toma ró posse 
amo nhtl ôs 20 horas. na 
sede dn Associação At l~ u 
ca Banco do Brasd ,u tua 
da na O\·emda Ped ro li !ln 

JOSf. C'AIA FO 

Eleita no d10 qua tro 
pas,;odn a noHII d1reron a 
do ' m nel Pb tem por pre 
s1den te o.., , ,Jo.sc C n1ah, de 
Almt'1da que amo nhti 1) 

no ,te recebe rá d( , @\'. 
pre:,;1den te Pedro BatlSla 
de Arau)O o ca rj!o 

'ª oport unidade raro 
um ró.p1do pMnunc1Dmen 
to nn unt'1nnd o ns dire tri­
zes q ue sett:uirá o frente da 
lnSll l UIÇt\n 

' e r a reolltad<' no 
ocasuin um baile do qual 
pa rt.r11Hât1 fun(·1on,mo!- da 
Trfpo e eutondoder. h):ff 

das as e rl"as de ::,Sude P re­
v1dênctn '°'oc,al T rabalho 
do [ .. todo. con, 1dndo~ e 
m tc-.1uunu.•., do 0 1re t(.lrlO do 
Telpo 

Prefeitura deseja 
concluir logo a 
abertura da Lagoa 

Os t ra ba lhos de reabertu ra do Pa rque Solo n de 
Lu cena con t in uam em n t mo a cele ra do e suas con 
dusóes estão prevu1 tas para bre ve On te m os traba 
lhado ree da Prere1tura começara m a &rrllnca r o mei o 
fio e fazer sua repaa1ção pa ra o en larg uec1me nto da 
pa sto Enquanto isto, outroaope ré nos 1am efetuando 
o a li nhamento JX)r onde deverá M! r co locado o no..,o 
me io fio, m velando e 01 enc1ment.ando 

Outros, po r out ro lado, oreoarava m o te rreno 
para a coloca çAo d O!l paralelep1pc-do- Com a conclu­
çlio destes t ra hol hoi. da arterio que circul o a La 
goa os vekulo, ~rii o ma ,a espa ço para ci rcu lar li 
vremen te no local !\'io se sa be se a Prere1tu ra ou o 
Detran pro1b1r1io o es taciona mento de a u tomó.,.,e11 
• li 

Ll~IPElA 
Também contin ua basta n te ad uint.ado 09 t ra ba-

~~~~~: ';~~iha~ 1!~ª p;::; r~;:~º':~;iu1~~re~ 
q uan to antes EI~ ca vam a a.reia e t raneponam em 
ca rros de mão pa ra o ca lçamen t0 onde raiem o dea­
P<JO 

Casais utilizam 
terreno baldio 
para colóquios 

N'n,ndo de pon to de encon tro de m aconhe1roe, 
ama n tes. ta rados e quadri lha, que en terra m seus 
rou bos no -.">IP. o ten't'no ba ld io ao lado do Clube Aa• 
tt~a no cenuo da cidade, está st to mando butan te 
te m ido pe la po pu lação lot' a l q ue ntl o ouu 
aprox1mar •se do lugar . Já famoao pelas conatantet 
coníusões que vem acarretando 

part; do~~~f ! ':!d~~\1:°~odj .;di~b~a: ~::~~ 
aterronz.adas peloa contante! aaaalto s e perHgu1-

~~'p=~~da u~~:~::ie;~~ ~eg~!~~p~~1::~~= 
que eer torn e neceu ãno um aba1x:o-uainado en treoa 
preJud 1cadaJ , nem que !t'Jam tomadaa medidas ra • 
ta is por conta dos própnoa rnorado re, locais 

.. 1 CONCURSO DE LITERATURA INFANTIL SÃO BRAZ " 

Carun.lc.r.os llOS ccnoorrem:cs do " I CXN'.l.R50 CE~ :· 

· · .7 IL SÃO BRAZ " , Diretores e Professores de eolêqios, e aos Scnl-Drc~· 

,_s (JUC! , apôs minucloso jul9.imcnto dos trab.llhos, professores de c.r;. _. 
C".r.vll!c, JO.X, Pcs!Jol, Natal, r.a.lcó e Scuz.1., .:iprovar.n a Sf..(JUintC! e :: . 

. :1cação p.:ira os 03 (três) pri:rci.ros colocado!,: 

19 lugar - CAIO A.'CEI.O OE: SOO'ZA 

Av. Francisco Moura, 604 - Jarditl 13 de ?-tu.o. 
Joio Pcssru - PB, 

Alw,o do Instituto Presidente- ~t.x:io Pcss:n-IP!l> 

Ni.ltal - RN. 

Al\lllO do ,Colêglo 5.'llo~MO sio .Joli;;e , 

Polo f.::ito do pr~tro colooado cstud:lr no Instituto Pn!eidontc 
Q>.itôeio i'clGo., - lFOP - Joio ~ - Pb, , i~ que o ro.fcr1do C\:-!{ 

gio rcccbor .& a tr,x,rt.Sncb de crs 10. 000. 00 (d.c:1 mil .cru.e1n::e). 

l\tr.'.'l\~S da ~,l;,. os pran.ladoe;, os 90N'IOr\;:S p.u8 e ..: 
«'toros dos ColêqlOG •rào ocrunJ.c.""ldl:)a ~ .'.I dlt.l, h:lr.vio, loo:ü cb 0: 
~r,:,ga doa x,guintea valares, 

l~ - Lugar· - e,;.\ 10, 000,00 

29 - Lln.u- - C'rS S,"000,00 

~ - lJ.a:pt' - Cr$ ) .000,00 

INDÚSTRIA HOMtRCIO J()St CARLOS S.A. 

P•Kin• S 

Sunab diz que padarias 
fabricam pão especial 

() rj,.1,ieadr, ,uh lllutl') da \t,r'l,l)l;i 
1r Anrt,n,,, l hlflllJ8ra Arir,Jy 1nf,,r 

~~1~> ';'i:~ ;~~dlll~f,jd:1e!~~~~~a~;1n 

ri•J' '-•J• ft,-,f'rrn ine\4'• (r para 'f •.JI! 

a ,Jn1tJartll! ('•m I' '' lt'rama" f,_.J ,. ,.n 
rt1".lr, a r r1 -./1 • l lJ ieraml!l4' ,., f rt 
"l.(f') 

v,frtu alteraçén na 11.u1 O',me rc1alt1e 
cilr, ntm tamprJuc-r, e1t.t1011endo re1Ul! 
denunc1a11 an ~v,r de fi'!calizaçlll) da 
ent1dad,. O páQ oontmua Ct'.,m fabn 
caçt\n d1+nvo das nr,rma" e<ltabelec, 
de.11 enire o dele a:adr, ~1urilrJ I:s,,mar 
d,,. da "ivM-? e''" dtnl{ente"' de pan1 
Íl(ilÇ"âtJ 

(J '" Antl.,ni,, l'btraJara Ac1r,ly 

~~'fed~~a~!oª~~~b:1~dªa ~~~ 1;;~~;~~~ 
a rah r1cação do ptlo t1prj HJ>@'c1a 
' Cr>m a auwr1zaç1fo dtJ!I e~a!lie, 'IU 

J;!~~~>:\,!rt~1~g:~:ndz.
11an~t:h r!b~1 

caçt\n daque!I': t1pr;i de plr, pa ~nd,., a 
d1.c1phna r suas norma" de comercia 

hzaçt:; ch.,v:5re! ~:Jçac::.,~~!•:~·n<> 
"deluado re1wmal do imi:Ao. sr \1 u 
nlr, Bemardr.. . autonu,u para vxi., o 

~:~';1 ªn!:";;~~Í!~d~.,~e,~~~:~, ~~ 
me rcll!ana:- e em qualqj~r 01.,,tro esta • 
helec1menM que comernahze t:o pt'1'>-

r:_..,e l·Hf-r,z..,çãr, "'( mdr, ,r 
1 ·b1ra.1a.r11 ,\ r, r,Jv ;, ha'>('ada na p ,,tta 
na •upn n "l. d• l l d• J•1lhr, rJf' 1 r'l 

..,, \A/1 \'t1 ..,f.PTr\11 

íJ dl!lf',cadr, d3 ..,una? na Pare.,. 
ha "' \1 Jr.k, P,rn11:rdr., \JB,YIU ttn 
•e,,.nt..,m para n '-ena,, para mJJn 1er 
.-:,,ntato" r r, m r, "' P"'C'>Jllr,.,~a, e C'hpt" 

~~~•, .. ~~:J~~~!'dª:d. -~~,~:~:~t:, ~ 
re;,J d" tr i(<.i r,r, 8. !.8'1 "> E ,e /enmeira 

p;,~:~ ~: . .1ª,;!m/~J~~2,~.n f' depr,1 11 
Aprr,\f'11.andr, a ,,pr,r •.1n1dadt , 

r \f,.,n,,, fj,,,m.11rd'> .. -a. e1:arn1riar ,, 
cr:.mpr,rt.arr~r.• 1, de c<:. rr:.ll!rC,.J, , zaçi•J 
".Ir, it,Jdi·, prt ".h ren,j,-, em \ , 'ltA r., r,re 

~~d~~:~~ ~ ~~,f,;:;tr.J: d~_J;,~r~~ 
v,dr, terr1•r,r.'> n!i• 1" :,ai 

E!e \;ii.~'(,U n•• pnrc.t , I""• ll!x:p,•d :en 
•~ de ante<,.nt,,r,m,. de.,era re-zrer-,ar na 
f>tll•.Jnda r,.,ra 

Prefeito vai a Brasília 
falar sobre transportes 
:)era na prox: 1ma quarta-fei ra . em 

Bra.silia e reunufo com o \f in1stro doa 
T ran,pi,rtes Eliseu Rez.ende e o, pre 
íeno, e ,ecre:àr10, dos Tram:p::irtes de 
tt>dr,. n!i Estado1 e \ funicip1os , a fim 
de se d1scut1 r as oond1çóes de melho• 
na na area dO! t ransport~ urbano, 

:'\a r>ea~1áo o p refeito e o secretáno 
dr.A "::ie n-·1çn, Crbano! .Jo~ Ricardo 
Porto. ir4Q uprir .. ..-ano!! pM;et011 
que se encontram na EBTL dando 
énfaio! pr1nc1pa mente aQ! ón1bu~ ele 
tnco• e trens urbanO! ~nd., acompa . 
nhados oe!o coordenacfor M!utentt 
do planeJamento A1.oeu .. t.r.. "\fa.tQ,.ine e 

~e:1;;1ia:,~/;f:L.!~~n prereno. arqu1 -

c1al t ~~:r:~~r~e :~mL~:ª&'C:~~ 
Amorim . disse ontem oue ·· ao cont ra 
n o do que ... l!m nouc,ando. o_ supe 
nntendente local da EBTl nt\o 
afirmou a 1mposs1b1hdaoe da 1mpl1n 

d~~~~:,iii"a 
1
:~;c;~r~~";~e ~~~.-.do~~ 

prob!~ma'- de infra t>C't"lH-.Jra •" rrtn• 
nâr, íunc1<,nard1, n•, e, ,rre-nt-t 11.n, 

LIXO 

O '-r Lu is Ote\ :O de-rr.f'n t u 
taro bem o c"mentàr o de qt.e .1 -ecre 
tc1.na d ~ p,aneJamen•q do rr. ·..10lt'Í · 
pio Q.J1ttria ~at,?:.a é!'-tar.a .nduz,n. 

~!iiapd':1~11~~ ~!':i~ªa ~m~l:,.~açàn da 
De maneira ali\,lma i.MO <•C'f'"~r 

~u p·,rque .,iclw,\e a• c~~'.Jita.s 
para a 1mplanta('"áQ de--~ ,.;._ema :·,:,raro 
fonn..,11da-. d ·Jta.nte a ad:n.ru,t:raç.L, 
anter.tor . .\ lun da o p~ie1to ;.1 .. , .. 11 . 
citou que ft. "'W lei~•> Jm e tudo pt :cs 
te-cmcos municlpa.• pca. oete-.rn.i nar 
a v1ab1 üd..ldt da efet1\a('do d,.., p!""",~·-, 
-.em ~r 1r~íl ~tnc1ado pela ~tcr-eLBna 

~~~n:ª~~~~ L~. t:a1~.~u ~-Jua 

Lactogeno está em falta 
nos supermercados locais 

O problema da ia1U de :eae está 
~e agra .. ando amda ma.s em .Joio 
Pe~a pois s,e antn o ).inho ndo 
e:ic1st1a nas prau!eiras azara os pa .!I 
ec;tdo Mm condições de rorontrar o 

~~~::à"oº· /~r~~~ti~::C~d~ª ~~ 
seis pnme1ros me5t5 de \°Ido 

mer!:,.nd~hr:pi~~r:~~~;c:t; c~~ 
geno Onttm. depou de mtensa! bus• 
cu os reportere:. conse2'Ulf&m enron• 
t ra r uma mt rcear1a, na Rua do R.to. 
com 10 la ta., do produ to mas o comer• 
c1an te, lllem de cobra r .JO cruieirc,s 
alem do p~ ç-o da tabela . rond1C1onou 
a ve nda de uma lata a compra de ou 
tros ji:lnero!r 

Por \)Utro lado. nem Of donos doa 
~upermercado::o nem a .:Sunab sabt ex­
plicar ll 1a lta do l.a('cogeno Sabf-te 
apenas que so os hospitais t?stllo reC'f' 
bendo e'lte leite itmplumente P?r 

~~, r:p~:~~~~:d: :a~:d~~-: 
~~~ e~~~~c~~~f,~~~: ãa~~;;t:~: 
dttdes. recebem a 1,nent:1~·ao dt que 
de\'em allmenté-lc,i; com L.act~no. e 
não tnronfrando o produto para com 
prsr temem ~ub.:,t1tui-lo p:,r ~Utr'\) 

le1tt 
'.\loradort::o d...-. Jarchm 5epol. um 

oa1rro localizado proLm~ .so Ccn_>un­
to Emam 'at..-ro. ntdo preparando 
um aba1.1Q a.u1n.sdo ao pr.reno Da 
m.u.10 Franca cobrando o cLça.!::1.e:tto 
d! artlr.a pn.nc1paJ. !ocal pc.r ~ née 
trafezam óntbl.1!' e outr•· .. e ieu,o!t pt 
--adi:"! qu~ em ep>cst de cbu\·a .. n ca 
cc,mpleutmrnte inundaaa c_.l.......ando 
t.raMtomo-, 1::1 populs,;oio 

Elf'!i dizem que \·,io C'C'bnu l!-m 
.. ez de ptd1r porquf' " p~ft,to a '"·e 
1,;pc rturudadt> de ,e ,ntetu.r do Prob;e • 
ma. durllnte \:!iits q1;e fei ao i,..cc1. 
oportunid3de tm que prometf\. cal 
çar a rua nl"I rnen, r e..:paço de •.empti 
pc,-.si\el 

Co.1m11 •ll <..e p.s!.Ml'Sm \.:in(~ tnf' 
-.e~ !)f!'m q..,e c .. .:.t>r .. ,._'"'(':; fc-~ .. em exe,.:-1.,. 
tado~ " " morad ~s ~-.olvrram faz.u 
e--te m\wtmt>:it, .. 'Cm •.> .;, b.)tt1\ 0 de 
-t('n_tbllizlll' ,, p~feth) e tm <.."Onttd. 

part1~~ J!~~m ~~ ~i'l i~t:t ex.&-
tem $upermercad-,. ChJr.-115..-:ana t 
.. an~,;. ,u:r" t:o:.sb.Plcç;::ne-nLc.;:,, .. •· 
mtrna. ~ n,n.-\:t-m l"'("~~-u~ -,a~: Je 
C4:,.J durantf' a.:. .:-1'11.,, u \ arter.i 
pnnc1p.)~ .. em ca;~•amenh1 ~ ,-("l'D ..:m 

~:~: t~e>~~~~~~c!t3'!~:/st :;~~ 
.h rt~dt'n~-;. .1!'- JC' t.."l\.!01J~ E~ 
;:,r\.'1:1:em.1 ·.-t e- a:1t . ._,:> 'l'\4~ ::o :?lC'nltJC'· 

rbl'.:.pi!r.sm ,,an.1 lll. l!i~ra .it.:S\hdl! 
~~~).-~~:3u.n~fti a,.> prei'\'1•..,~ Da 

Tarifas postais ainda 
continuam sem majoração 

Ah:' t.' m\'ment"' a a.~nC1a e-entrai 
d~ c ·,,rtttO.:, t Tele~ raf°" nil.lJ rt'\.~bt-u 
.1Uh.'M?d\'Íi0 t."liC-IAI all .,Ud nu.lrtz pa.ra 
,.,1brM ~101 aumentl, 45 tanfu IJ'.~li 
ta.1!'-, tal• C\'nl.) can.u. \lllh p.,:~t.at•, 
tel('grt1m;h, t'O\--Omt>nda!-, r,:>mts...--a Je 
dinht>lf\'. tele,. etc A informa\"11.o foi 
1 .. •rne,·1da .. •ntem rtk• d1rt1Qr -. u~ll 
tuh• , ll enttd'lde t"tn -"~s.,.~ Pe~"'IA .. r 
Lu1t l;\,nza~.1 de '.\len,u:,; 

.~ ta.r1f1u P,.'-1>ldh. -M'J?UnJ .. ~ n .. 111 
\'ltln,• d.11 mprenu, a parhr de onttm 
sofreria m um acre!ll.',moJ cte _.; p...~r 

;:
1
~~:. ~:: \e:i l~!~,:zl~:"JtM~~=~ 

,..-:,, a iiLdmm1~trd\':\,., ,·entr11l teria que 
emitir ostlll ,.,,rl"f'.:.~' n.:ltnte l)U fra.~11,., 
patd .. u,, C\.' mplemrnta,·J.,, úu :i,t'Jd 
r , i.11l .. ·\•u t' pn-c,~,, qut! tJ. tit ta II re­
nu':,..\d Ja::o tanld.:,. ..-..•m a.nte-..~d,ncta 
J\OLfd 'IUl" ~•,:,Mm1.~ dutnbudu rom 
d> a_.:t'n,.·ld:,, J1., mter11..,r 

C'a:,v t.:.h• :.e 1.'\'IOCn>tlU o que Ot\\) 
t nad:1 .. •íi.·utl . a dtr~t\,,,enUlll tll\\.l 
N ... ~ t>tl .. ¼o padf\.•muJ .. , $ úlrtt":,P'.ln 
Jl'lllt"il eh' .. a.t .. ,r \ h,.~lllt' \.' U l!ntJ .. ,. 

llhmJi1ra "C'l,¼- ,,,mptemtnl:t.rt'a .. , •r 
~~,~•ndenh?> ,1,.1 \ d!.,,r 11umentttJ.:o 

Lu11 l~.:on.?.~=l d.i~ei ~1..:e e>hl 

.1i;uardsnJ .. , .. 1 ú ' mun1 .. ad, 1, .. · 111 
l_)<ltd J1 ... trib1.ur ,.,,:rh.n1..:.iJ\1 .1::- Q.:..U 
h .. .1.~ J ... ,nttrh r .. ,t;.tt d ... :-T:l!nt,.l. 
rin.1h.:, u nada ..- , , O\. re, 

\ t, , rad .. ,~:,, J:J. n.tll R.i.nu\i('I Cu , 
nh.t .. uuado n~, -.•,,m11.,,,nt0 f.m1e31A'I 
l~t .. l!-(,1 re,!a.mam "'J~(',.. , da. Pttt't1 
tur.i \lun,úpal tm M.n.u-, pr,•b~ema 
d., .1.,'"U.t etul-'':,..."-.\Óll de('\; rri:'ntto d43 
.:-hu .. d.3 ..:d.lJ,b em 7~ l' -.,m 1~ t~m 
"Uf'\?ld\. .. '>Urh1 .. Jt mun,,• .. ·a•, m\~~-a> 
b4rind~ t ~1U, :o 

H:l m.i. d~ ::01:1~ me-:,e:i qL:.~ ..::. ~ m"'• 
rv.d1., n:o~ J11. R..inuhv l' unh3 .5,.,!1,u•m 
~l.lt' 11 P?'t'tt,tura \l un1op,4l abra nu: 
dt 8,"'t'...._.._.~ r.trd 4ut> 11 t\fN.A .e_·d bC\:'.I 
da e Jt>p,,.11:i \!ht..1 ,.1J:'f'ra\l .. ,. pt-úem 
~Ut )dUl p.b..--.iJ._ CUC\rtS de, Htt'I 
rtl r,1r.i t 1r..u .,. .:itpre.~ ll._, ·uttr.., 

l) ,r .. ~ H.t1n\1 Pe'11'\1 Jt v,,u.)('. 

n-:,,1J~n t..- rui .are&•na tt,,· :am ... ~ -.~ 
·h.1 m ,.atv 1tms.,1 ~ut n,;,,., " 1•' Je i1u 

t..:-nh•\ r i i,•1.; n.11.1 h.i · d ,!~ •""'­
r\..,J,, d,a lt~..,...,. .. -arr .. , • r,m oJt -.~,..,. 
rn,"i..•r n4,• 11qu" •'- n1 J_t1e1h' P-::?_rque 
rl.:1 km 1, b1hd.a,if' t.lr ~ .. -dar 



.AUIIIAO • J• ,.._, - • .. - .. •• 

Puxador foi 
capturado 
em Maceió 

O O.legado Domin­
go, Femire, de Roubot 
e Furto., que atu1lmen• 
te eet, rea~ondendo 

~i~t!~~.d ~oerm:: 
que se enconmm prt101 
no udre1 da PoHnttr do 
Eetado de AJ11g0u, 01 
ladrõea de automóvel, 
Antônio Paulo Neto e 
Joo6 SoONO &,ma f'i . 
lho, que em di111 dom& 

~i:!: n:ci:ade"J: 
Ca mpina Grande, o 
Volh de Placa CG-
6321-PB. pertencente 

::n.C:P:~:3oie8é imSiÍ: 
vo. 

Oi11e Domi ngo, 
Ferreira que recebeu ra­
d.iogrema do Delegado 
da cong6ntre &lagoa.na 
informando que 01 ta. 

~:n~ra::re:-Jolb 
e:.~: ÕomminC::~r~ 
reira adiantou qut na 
próx.ima .erunda-feira 

~~w/o1~~:ntda ªF.~ur. 
ba), aU o Eatedo de 
Alagoaa, de onde reeam­
biarao oe euxadoree de 
automóve11 Antõnio 
Paulo Neto e José Soa­
ree Bezerra Filho. 

Washington quer apurar 
o afogamento de menor 
O Delegado de Hom ic ld lo1, torita o médico legiate do lML faier o 

Wuhington Cavalcanti diu«1 na tarde exame cada,~rico, e intimou um irmão 
de. ontem que ji instaurou inquhlto da vitime,, que deverá eer ouvido ainda 
pare apurar a "Cauea Mortit" do me- hoje. Adiantou que também ouvirá oa 
nor Rt.n~ Pereira da Silva, de 8 enoe, n= pais do menor. 
lho do Ojalmo hroira da Silvo e de Sq;lmdo fá npurndo. Rmõ .. iu de 
Maria du Nevee Pertira da Silva, l't'li • casa ftcompftnhado de duu • irmãs ee­
dentee à Rua Severino Teixeira de Cea- guindo J)61'8 a prain de Tamball, onde 
tro, no Coajunro Boa Vi1ta, fato ocorri- permaneceu parte da manhã tomando 
do na manhã de ante-ontem, na Praia banho. SuPII duae irm4a retomaram 
de Tambaú. para eua casa, sem Renê. 

Wuhington Cavalcanti explioou A partir daf, aalram a procura do 
que tAo logo tomou conhecimento da menor, aomente tendo noticia de que 
oooMnda, encaminhou a guia que au - ele havia morrido afogado no mar. 

Menor tem braço cortado 
por pivete no comércio 

Uma hora apóe a menor Maria da, 
Dores de Melo. 17 anoe, ruidente na 
Rua Gt.nélio de Andrade, 169 - Bairro 
do Roge.r, te.r u.fdo de sua cua para o 
com!rcio, fazer compraa, foi e.pedido 
fiaicame.nte , em pleno comércio, pela 
pi\lflte Tlnia de F4tima Lucena, 18 
anoa, sem reaid~ncia fixa, que cortou, a 
golpes de gilete, o braço direito daquela 
menor. 

Tllnia íoi presa em flagrante pela 
Rádio Patrulha e conduiida para a 
Central de Policia, onde permanece 
preta a ditposiçio do Delegado 

Waah.ington Cavelcanti, enquanto que 
a menor Maria dat Oorefl, depois de ter 
recebido cwativos de urgências de ter­
ceiroe, também (oi levada a presença 
do Delegado de Homicldios, Waehing­
ton Cavalcanti, que em eeguide e:r.pe­
diu requisição para que a menor ee diri­
gisse até o tML, a fim de faz.e.r exame 
de corpo delito. 

Washingtoo OivoJcanti explicru que 
TA.nia de Fétimo foi autuada em fla ­
grante e será proce888da na forma da 
lei , incurse no Artigo 129, cujo prooeuo 
é comum. 

Í'EDERACÃO DOS TRABALHADORES 
NAS IND'()STRIAS DO ESTADO DA 

PARAIBA 

ESTADO DA PARAIBA 

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

Diretoria Aatl1tente de Material 

COMISSÃO OE LICITAÇOES 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N• 001/80. 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDI NÃRIA 

O Pt'N.idtote da F'tdereçlo doa Trabalhadores nu 
Lodi'.»tnu do F.a!.ado da Paraíba, DO uao d .. atribui• 

~,'PVi~CO~AA~=~A·t~ 
~iJrT. ~ ~~ :p=:ob:: 1r:\!!: 
tnr0 de 1980 .. lO:OO(dez)boruno aucfjthrioda trlffl• 
d.a tmprua Uta 6 BR,101 KM 06, Conde-Pb, a fim de 
dilc,Jt.tremaaerulnte: 

ORDEM DO DlA: 

1l Ltitun óo Edi1.at de Convoa.çl v. 
bl Autoriz.u • ftdençlo • ceMbru Acordo Coleti­

vo óe.Jomed.ade1'Ta'ollhoc:ori, 1'EmprtUaci.mamen­
OOMda· 

cl Óut.rOa aautltm, 

"°"º ~ -31 d,, jaileito de 1980 

Eapedito Rfü da Crw: 
Preaidn,te 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS 

SUPERINl'ENOENCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIJIIENTO 00 

ESTADO 

SUPLAN 
EDITAL DE TO~~ DE PREÇOS N• 

AVISO 

AVISO 

.. ~. J~C ti~~ª t~~:;;i~~~~!°~a1~ct;~~~: ~:~~,lt Jle'1e~e:'1t~7:f.~~'roi::de~i~ 
pars 1quhiçlo de Equlpamentol e Material Permahen-

"· 2 • O, intert .. doa poderio obter o Edital e de maia 
in!onnaçõet na .Me dHta Diretoria AMlatmte de Ma. teriel, localluda DO C.entro Admlnl1tn.tivo do Cavemo 

:O~t•.~i;:i;~·~~~oô:~2~:l'!~l;oo°l!011:'~ 
hora, da. dW üte\11, 

Joio Pt-uoa , em OJ de fe,·erriro de 1960. 

(Manoel Caldino F'llho) 

Oi,etor do Depto, C. de Material 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS 

SUPERINTENO€NCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO 

SUPLAN 
EDITAL DE TOMADA OE PREÇOS N• 

08/80 
AVISO 

J A Superiznmdtnaa de Obru do Plano de De• 

wn,'Olviineoto ~ue~.1:TOª:J"o°.!'tfE 
ÀI 16 (quinuir1.mÉ 

• no mi.mi p,o ele Junco do 

2 O.in~poderloobteroEdilaledema.ia 
inror~ no Ot~rtamtnto Tktiico da SUPLAN, 
1íta à Rua íeliciano Cim e, 326, no bliino de Ja.guaribe, 
na.ta capital, no hcdrio normal de Hpedie-nte. 

JO,,o Palo., 3l/Ye~reiro/1960 
(Enr' Hermano To.e.no de Lucene C..,-.Jcanti) 

Oiretot Superintendtnu. 

Assaltantes .matam 
capitão no Rio e 
fogem no seu carro 

O 011111.Ao do F.s.trcito Adelbtron da SIIY'llra, de 40 ano1, (01 
auaNlnado no Inicio d• noite dl on1em, noR1odeJ1.n1lro, .o,-. te:. ue'! ~':~~:;tT, (oi vltJma, na rua Butl>\ pal'\O da Pnça 

Ele fo i morto com um tiro oa ctibeça p:ir dol• mupDall qua 
lentar•m ai.allii •lo, quando N entonuava no lntarior di NU r .. t, 
RJ .C,l.-6866, em companhia da Rh.a di CUIUI Slqwln.. 

Cha~.:!~~!r :Oª::: ::~:!e:t::~r.::=~~:'õ'.~~ 
do• aba.ndonuam a mulhu no loe.l do crime, ru,tndo oom o 
cano do milita,. 

ASSASSINA.TOS 

O minl1 tro da Pravid~nda Social, Jair Souea. admlllu Olltem 

1,1::t~:~i~~~~~ ~nl'Nª=:Toa t::~= .:::.:: 
doa e mono. a tiro■• no :: >, tenham aldo coaMtJdoa em ru1o do 
tritbalho de apura,10 de frauda oontre o tilt.mae prHldaac:ü.rio 
que ambo1 vinham urrcendo b.6 al,un, =-· ' 

W ormou ~ue •t'- ffll ooaiato pumanmiecom a polida ltde-

~.'n?::cie S:~.!:;!:rit' ~== ~ 
~nela Sodal, " que deY11 ter alruma llpçlo com • -.inatoa 

Um u -polidal • o tal homem louro e alto qu,e SWoCWW • mu­
lhe:r em aaa rnidtncie - nt&nl mvolvldo na mona de fundodrl,, 
dolNPS, Eunice A~todoaSe.nu.,.equeatn.daemNU k>cald• 

~~: ~:'i.iaad~n~!i::{n::::-mn•d• com trta tiroa em 

in~~1!'::":~'r:erJt:::r.~fi1~~1; :it::•.S:ta':1:;~d:Z. 
m.do ptlo cunhado de Eunice Auruato doa S.ntoa. E.te dJ .. 
que, uma 111mana ante, do crime, •ua cunhada Uw fa'°'1 eobre o 
U •]lOlldal que• convidar• para um t.rab.lho e.plrlt.ual am Nove r,u,çú. 

pn,c~'!:/::'!1:/::d~~~~ct:~ :_n~ba"!rd! 
:e~:rrt::::r~~ª ct:;s~ ~: PC:1;: ~-~cs.-:;.~o~t~ 
~ Eunice, n.1 ocaallo. que tinha aonhado mm ela • • no cnbo, 
emboe Htavem ra,mdo uma obri1açlo espiritual Como era da 
mesma rell(ilo, cheJa.tam a um acordo e o ex,p:iUdal lhe dleee 
que linham de ruer um uabalbo ffll Nove i.u-Ç\l. 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS 

SUPERINTENOENCIA OE OBRAS DO 
PLANO OE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO 

SUPLAN 
EDITAL OE TOMADA OE PREÇOS N• 

10 / 80 
AVISO 

~,~i:~C!.~trs~iPlN) do pa~':ni'J:i-::=~ 
inttN11Udoa que (ari realizar MADA DE PREÇOS 
no dia ~l /feverelro/1980 b 16_(,d~•':"i•) ~'"!:"""' 
~:iJ!~.,i! ~J:s:~~~~n:. d:eate o. adrlo 
2. O. lnttru .. doa poderio obtet o Edital • demala i,n. 

~~:~1~!~~=,~~noTt,1,: 3: J~':~.' :~ 
ta capit.al, oo bortrio normal de 11pedlenta. 

JOl1o Pleaoe, 1• /feverelro/1980 
(En,9 Hermano T<>Kano de Lucena C.vaJc»nti) 

Diretor Superint.endmte, 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS 

SUPERINTEND€NCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO 

SUPLAN 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N• 

07/80 
AVISO 

1. A Superintmdl:noll de Obra do Plano de Ouen• 
,'Olvimtnto do Eatado (SUPLAN), leva ao c:onbedmen• 
to doa interuudoa oue fari ~aliur TOMADA OE 

=~~ºC::S~te;:r~ :00 ~:~r.= 
pitel Rt1ion.1l de Sou1a ntate 

2. O. lnterHUdoa pode,riio I e demail 
Informações no Dtparl.amento UPUN, 
1il.a l Rua íelicia.no Ci:me, 326, no bairro da Jquaribe, 
DH\.a-capital, no horãrio normal dt expedie:nte. 

Joio Puaoe, 31/Janeiro/'1960 (Enr Herm•no Toacano de Lucena C.vakanti) 
Diretor Superintendente 

PROTESTO Ruporitiffi· f'emando ADiocw Coma. 
Titwo: CrJ 32.CfA,OO 

Rup()núvd: Jacboo Bandeira Pereira 
Titulo. Cr$ 725,00 

Rttp:indV'fl : Rita Coneia de Araújo. 
Tltulo: Cr$ 11.486,.0 

CARTORIO TOSCANO OE 8RlTO 
1° Ofl'CIO PROTESTO 

RUA MAOEL fn,,"ffEJRO r,;• 2 • EDP 
ASSOC COMERCIAL 

FOh E 222..1017 
eorrAL 

Rl1l)O'DMvt.l A.delma da A. F'íplredo 
Titulo Ct1 & 7!2,8J 
PM.Wit.t &nc:o~Wl'.lt.t 

RM~,u Colwi,a ~ • PrvJ Leda . 
T,wlt, C'1 14!. 726.00 
~1.e- &noodo81U111 1 

R..ai;,onahtl ConMlltona Ena • Proj Lt.dt 
Tlwlo Cr$ 4& 140,00 
f'roi.t.nte Bancotw.1, .• 

Re,pooaiwd Ptt.una Roque &n.1o 
TuWo C'1 H 838.00 
Proc.wn.e· 8en.oo .Ea::mómWl'.I , .a 

PNl\el'ante. S.ooo haõ , .a. 

P.apo,w"l'I: fbra.l lad. de Bntapm LI.d.a 
Tfw1o· Ct$ 34.0C.O,OO 
Pro!.-WlLc. 8a.nco RMJ t .a.• 

Re.pooúvd: lbtal lnd de Brill&em L\da 
Título: Ct$ 36.<J'Xl,OO 
Prot.t.a.t1~. Banco Rui , .a. 

lw~vtl Joio Batt.t. F'emandea Neto 
Título Cll 1.026,f.O 
Proua\ulte: e..n., •.• 
Phpc,,:,elvd : Joio &lMta F'trnand• Neio 
Th.Wo Cr$ l .<.aõ,00 
Prot.1tt.1wt.t Bana-J • ·• 

ka5p0na4Yah Joto liuura S.l.n 
Tfu.ilo C,t ~.G67,76 
l'r-.x.1.111.,. Banco do FAc. d. Pb • • 

Rur,.>OM,..ti JCM f.dn.aldo Vía111 
T1t.uk; Ctl '14JllJ,<IJ 
h ot•••II• 8Moo Sul BruU.uo u 

Pl'O\tSt.ante: 0.nco Bandeúutn , . , . 

RetPondvtl· Lou.rdea C de Paiva Coita. 
Titulo; CrJ 613,00 
Prot.ett.an\e Bane.pe a.a. 

t1ir1 , 

Titulo: Cr$ 1.032,00 
P,ui..tante. &ncrj,.• . 

Rlitpohaânl · l..uii. Ant.onic Barbou. 
Th.ulo Cr$ 26 C00,00 
Prot.ett.ante Bonco do 8,..U 1,1. 

Har,ondul: Mercia fernand" da ou .... 1r. 
1'Huk, Cr$ IJ .'86,40 
i'r•Jl•t.tni.e; Btnco P.conbmico 1 .1 . 

Hui,i,ntht l: Maria Socorro C.valcant.e SIiva, 
Tltulo: Cri 2.r..oo,OO 
PttMtt.t.111.e Cr.ct i, ul a.a 

' fw1pr,n.1,hel J•a.ulo !wbeno 8 J.'oOMCI . 
Thulo C,J 10 146,00 
Pn.,i.t.11ta, Bem:o li.li 1,1. 

Protnllnte: Bento Et:on6m1to a.a 

Rt1pondvd: Romero Comea de Cunha. 
Titulo: Ct$ 1 160,00 

Protfft.ante; Benerj •·• · 

R.i,ponúv,I : Ruben• Comia d.a Rocha. 
Titulo: Crt IOJX)0,00 
.,rotett&nt.t &nto Sul Bra,11,lro • ·• · 

Re1ponatv,I : Saverina Diu de Aaala. 
Tltu)o: Crt 1 100,00 
Prouatante. Buerj •·• · 

!!.oi obeditnci• ao Art 29 t IV da Lti N• 2DH 
de 31 de deumbro de 1909, intimo H firmu a 
JIGl#JH oclma ,had•• a virem P•11a, ou darem 
,,,...1, acr l tu .. r• tl)e& que tf in em meu Cartório 
.ti Hu11 Macie l Pinhei ro nc:.t.1 cidada, aoh pena 
d• aerttm OI reíor idoa lltulo1, pmleatadoa na 
forma db IJi!I 

Jr4io V.aaoa, 01 de J.)verairo d, 1'180 
Hei Germano Carvalho T0teano da Brlu» 

19 Oficial do Pnx•to 

NOTfCIAS 
MILITARES 

Mouíc,,/d,04o,fra 

HONROSAS PRESENQA8 

Na cerimclnia. pouinalda1mai,-.... 
ridu • da P•-1•m de Comando do t•o.,i;: 
mento do Engonhari•,!l~ dia 29 de~a 
~ do Goneral AntOS Plfl o a,,;,;:j 
honroJt•a:º~=~•~ntre tantu ~ 

Grumador Tarcloio da Minnda !loult, 
General t:a-Florimar Compelo, Clnt do IV_W: 
cito e que presidiu a cerim6nl1• ~ 
Governador Clovie Sei.erra Cavalcan~ q... 
rai Dlv Ivan do Souu Mandeo, Cmi do) 
=.?E1rt"õ~J: ~:-o... 
çio, General Oiv Manool 'l'beópblJo ~ 
10, BriAado, General Oiv Santo, &d.o; Ca,í 
~! ó:..Vl~d•, Brigadeiro Steliloo Alld,jjj 

Prd f4naldo Covokanti de ~ 
Reitor da Univeraidade Federal ~!~ 
Deputado Evaldo Gonçalveo, p,..;êt.,,~ do 
A ... mbléia Legiolativa, Prefeito ~ 
Barbosa da Franca, Cónego Ooório ~ 
CapltAo-de-Corvete Mauro Mo11ll1t• s,.,, 
Pinto,. Capitão dos Porto, do Pora!bo. e.,.. 
riéia Haroldo Soarei de Olivoin, Ch d, 2)o 
CSM, Pedro Amóbiode Medeiro,. Cmtcl,1• 
RC M«, lvanilo FWoo, Cmt do u, Ili Mi, 1 
Severino Talião de Almeida, Cmt da p~ 
:~~~i~d;r~~~ Seiiu, Cmtdor-..: 

Secrowios de F..tedo: C6lllUI Se...,. 
Guedes, do Gabinete Civil, el Benedito 16-
b~~~ c:llu=;MN~oe~alra . 
..tela Navarro, da Educaçlo, Aluloi0Pu,i11, 
da Saóde, MarcUI Ubiratao Guedea Pt~ 
d&1 Finan_çu, Geraldo Navano, da St,-. 
~ José Siivino Sobrinho, doo ~ Ro~':. ~=dD~g~;1!1onejomento e c.il,i 

Profeuor ltepuon Bcltto TorJino, Diz da 
ETFPb e Preo da Sociedade doo Am~ da 
Marinha/PB; ProfeS&Or Oor~val TerceU'l)Nt-

g>Íu~:i!.ºi~fb~~J1~nU.1:8Mb!trodoJ: 

~~ ~;I;,t~~·ãe?~~~i•s.::..i~~SuR,\ 
da SUNAB, Bel Tercliio Cruz, Su\ do n;, 
~l~~~i~in~t~~%i; !i?t~!':l 
~e~lr~=~imede. Souto Maior e Joio 

Profeuor Afonaq Pereira, Prtt da Acade­
mia Paraibtma de Letras, ProcuradarVamlm 

~~~,~~ t°&r~~f11.e°.:'~ÍJf,,!,°.'t1~ 
Freirei\Âing Rival~• Simõea Pimento, Diz li> 

O~ Me~ei~!.J~~ ~~rJ!';,~ 
~ncutivo José Arimateia Almeida Cu\.-.lho 

~tmre~:~d0:P°a;~~:~tmcj~J~ 
nhAo, Major-Càpello Eurivaldo Tavam-111 
para a Academia Paraibana de Letra1 -;CoD-

ê~b~~: %~ncin~~;~ti>~1~ºc!°!1°.;, 
mano Araújo - em poato de relevo oWDI da 
Secretarias de Estaao ., e uma repmeoli(» 
de Ex-Combatentes. 

' ALTA DISTINÇÃO 

Muita distinção no caeal General &bef­
to Fran9a (Lydia Geioel) DominguOI, 91>1~ 
de o primeiro inetante conquistou • 11m~ 

:an~º;i/d:e~im8~;:~= !l~ 
depoia, amplamente, na recepçlo, àllOl1f," 
residência do ilustre casal, nlo 16 q\1111:; 
~l:~~fc~~and

0
e :;:op:!~t~a~odc!~~~ 

num ateetedo de eamerada educaçlo t '1ll 
diotinçAo. HONRA AO MtRJTO, 

UMA FAMIUA FEIJZ 

A familia do novo Comandante do 1' 
Grupamento e Guarnição Militar da~ 
se constitui da esposa: O. Lydl1 Ge~ f) 
mingoe, • ela filha do aaudoeo Gene~ 
Orlando Geisel e sobrinha do ei-~ 

tb~{/~1:~8
~~ d:c~~~:=: 1 rf' 

acolhedora cidade. Que sejam benVUldol· 

GRITO DE CARNAVAL 

A Associação doa Subtenente• e::: 
10, do Exército (ASSEX)1 pn>IIIO'",.. ~ 
jUB sede do rua Engenhell'o U:ona , Or-

:~~~t:~~:~~F~!º/~~i:J,V:1~~~~ 
mae~ d::~::.:neçario àa 22:00 borfJ-

HONRA AO MBRITO 

Em Janeiro Ultimo o coluniall na~ 
dade de corrcepondente de "AGatetl ~ ­
tiva "1 de S4o Paulo, fez entrei• 1 '~' 
dea civis e miHtares de pequenll ltlD sih1" 
da "65• Corrida Internacional d 0 

tre", sendo distinguido, 01 Srt, 
rino Guedes, Chefe do Gabinete 
vernador ; Prof Arlindo Del1ado, 1Y &o 1 
dode Secretário Interino da F,dbuf•~ s.,t-." 
turo , CopitAo Manoel Salee So ~ J 

L~~!~~ ióJ~!~~erª ~~:,·0enera 
Ctlzar Teixeira , Ex•Cml do t• Gpt 
dante Jot1o Carloe de Andrad•, 
doa Portoe da Paralba; Co'°!1 I•~ , 

;~,\~~: ~!: ~~~~!º l,e ~;:,'}r;'RC ~ 
Polícia Milit.Ar, reapectlvameot•• 



Governo faz reforma , . agrar1a 
Inquérito 
deverá ser 
arquivado 

Florlinópoll• • O 

=:::.-..1:.:: 
terem oCendido o praf. 
dente deveri. 11r uqui­
,tdo, poli, cuo contr,­
rio, o próprio Jeneral Fi­
l"'indo .. ,. chamado 
1 depor e rememorado 
iodo o epil6dio, ao que, 
certamente, nAo deeeja­
,. aubmeter-N. Eata ê, 
em 1lDte1e, opinito do 

'dente da Comilllo 
~uetiça e Paz de S•o 
Paulo, Sr. Jo8' Carloa 

~n~:.~:~ ::.:: 
Juridicamente, a 

=~re~~ !u~r!~:~: 
tt 1eria deaaatroao para 
0 momento em que ae 
fiDgt recobrar uma cer­
ta inetabilidade. Se o 

C!ºPút~t::·,,: 
:r::0t•mr:~~ente~u: 
(OI ruloo fizer, a deresa 
o íarA. E o presidente 
d,\'ttá rememorar tudo 
de novo, u palavrae que 
ou,iu, a aua reação, a 
hriga. "Como parece 
daro que sua e.icelência 
nio gostará de 
iubmeter-ae a iato, acre­
dito que em poucos diaa 
o inquérito seja arquiva­
do." 

O Sr Jo,é Cario, 
Diu veio a este cidade a 
ronvite do Comitê Pró 
Llbertaçdo áoe Estu­
dantes, para dar uma 

i1::~:n~~b":~:c~~:1~ 
::1~it~~~:ait~ 
clonai foi importada doa 
E!tad09 Unidoa, " rece­
beu eua carteira modelo 
19 na Escola Superior 
dt Guerra" e nada maia 
f do que um deedobra­
mento do maniquelamo 
político, estabelecido 

1 Pf.\) maccarthiamo". 

Comércio do 
feijão está 

! paralisado 

Secretários querem 
mais recursos · para 
ajudar baixa renda 

Recife • Maioree recurwoe financeiro, pira eu­
·cuçlo de programa, em ravor daa J?OPUla~ea de bal -

d~1':eº!t.t~:%df':b~~ª .,P,.C~~§!~':1 d~=ç!~ 
sito, com u:clUdo, do Cead. , durante reunJto com o 
auperintendente da Sudene, ar. Walfrldo Salmito, 
na eede do órgio. 

No encontro, que dwou mal, de duae horu o. 
eecretúioa apreaentaram u ee(UÍntee linhH de ªf':t organiuçlo du comunidade,, aiando U10-

~~-~c:1i::e~v.j1~~~=:n~r~":J!,ºe:!~ 
:z!ºa~dtc:c:~u!a~ c:r~~u; ~tur!!t~ 
nível du popula~ee ruraia. O ar. f:alfrido Salmito 
oomprometeu-1e em coordenar atravfa do próprio 
órgão, eaau atividade. e lutar, junto ao C.Ovemo Fe­
deral, para conseguir 01 meiOI de deaenvolvimento 
deue trabalho. 

Vivendo uma me1ma realidade oe eecret.4rioe do 
Trabalho e Açio Social reao1',-eram empreender uma 

::;.::!ci:f!· :ia~lt!:.3~ j~~:'~~ i~r!,r:~: 
niatérioe que atuam neua irea para conaeguir OI re­
curaoe neceaaárioe. 

Cubanos fogem 
de F. Castro 
para os EUA 

Setenta e cinco rrfugüido8 cubano8 ch,­
garam ontem ao, E,tado, Unido8, df'poi, d, 
uma p,rigosa fuga do pata numa barca qu., 
oMm de nauegar lrntamrntr ainda tinha in• 
/iltraçõea de 6guo rm ,tu C08CO. O, rtfu1ia­
do, 1equ,,3tr"oram o barca armadoa dr pi,to• 
las. 

01 homen,, mulhrrP8 r criança,, qu., 
com ,ua auenturo ,, arrucarom o condrna­
çõu em pri,õu cubanas no t8ptrança dt 
conaPguir 0 8ilo polftico n08 Eatado, Unido11 

1on-irom ,, acenaram com aU'gria quando um 
barco da guardo coatriro ltuou ,ua tmbarca ­
çào de 30 metro, atl um caU do prdprio ur­
u1ço. 

Com o, rt/ugiado, cMgou um hom,m 
que diue 8tr capitão do barco ,rqutatrodo 
em cinco de dezembro t rruPlou 3aut tan to 

~:ç3o;,.~:a
0! :"m~~fof:t~~~:. ,:;::fd; 

f! t~ro:e~f::'"::~ro":i~'rJ:d!~ J:TJ: ~;: 
d/i'2C':;sri,:~ ~~7~~:~.º trajPtO·ttm CC'rCO 

Sarney diz que o 
PDS é o inCcio 
de uma nova fase 

Porto Altgre . O Coorden•dordoP&rtidoO.mocnlticoSoclal, 
1tnador JoN S.mey, cl.u.ificou oat.em a lundaçlo do POS ClOmo 
"o início de uma nova etapa am noau vida polltic:a, em ClUI acaba 
• dicotomia intra Govffl'IO • Put.ido, • deiumot da n r um parti. 
cio do Gov1mo pat1 noa tnnaformarmoe num C.O,-.mo do PartJ, 
do" . 

Ele coneldera quem u ,-.n:nlsia, perderioo condldonamen• 
to de obedecer maU que reivindicar, arrumentando que " a reali ­
dede política , Hlftmamente dintmica, • em cada etapa n6I li• 
moa um detennlnado comportamento. Nót vh-eauM uma •poca de 
t:1reçlo, 111.u ela acabou. Apt1 ntamm ,~ltados pa,. o (utu.ro, 
Rio fic:amm praoa a lffM'l'ltimmUII do pu,,ado porque l..:t Rio 
Leva• nada." 

O 1e.nador mannhenae diue., em entrevúta ooPa16do Pin.tJ­
nl, que "'a in00rp,1-çlo d• todo o Eucutivo do POS alpiliea que 
o Partido nú nopemo, qu.0Gow.mop11u anraolicüriocom 
eeu Part ido• com uma ílloaor11 poUtica, que 6 a democnda ao­
cial, 111umindo compromiMO de cumprimt.nto d- plO(lam•" 

Pa,. oar. Jo9' Samey, "• prtcilodifereociar lntei,.menta a 
aituaçio da Aftnl da do PDS. A Arma t"Umpriu com .eu do-tr. 
nl.o era um Partido mu um, aprni•ç-io uanait6ria, pa1- alttir 
dur•nte a (ue de u11naiçlo e oa,çã:> d4 vida p\lblica brulle[n . 
Ar«• nó9 tttamm lnplWndo nUIDII nova fue, numa oponuni• 
dade uu1ordiniri1 da naau hiatótu de formarmoa novoa Parti, 
doa. em que o palt upe.ra por p-andet mudançaa, E iodo o nouo 
eafor(O ttL6 wndo fe ito para con.ttuir um partido modtmo, que 
lenhe doutrina, um conjunto de llduançaa, uma rnnd• 011ani11• 
çio, que poaaa operar• democ,.de no Br111il" 

Ele ruultoo q1Jt OI polltlcoa, nnte momento. p, ... m • "a, 
firma r que penu,rnoa df!lta ou daquela maneira, ClUI nouaa pro, 
poetaa aio eataa ou aqu.111", A aubm l ... o da utl.ota Arena ao 
Eucutlvo de!Jar, de n.latir , acr•cenwu, porque "a no111 UJMld• 
dede de homen• p\lbllooa n•t• momtnto 6 podermoe olhar no,w 
um1nhoa, n!o dar mtla volta, conatz\lir algum, coiu nova p&r. o 
Bruil poli di110 vaJ dependfr a (orça du i.nalitul('\ta poUtit11." 

Rel,donando a criaçilo doa no,'OI Partidoe com a deectnU•• 
liuçfío do poder, CI 1rn1dor Jot6 Samt)' afirmúu que o rutablled, 
mento da• ele!ÇÕN, dlnitaa pua Go~m•dor em m~ 1tnd1 da 
emenda do deputado Edaon LoWo (PDS/BA) "aeta dKidida pelo 
Congruao. em aua aober1ni1, enconuandcM.e uma toluçlo num 
proce.a normal de ntiociaçAo. No. ttmoa que elímlnaruta men• 
tal1dada que eaU tondldon•ndo a todoa nóa, dt tape,.r uma dtc:í• 
ak> eutoriúria do ,o,·emo". 

Acrucentou dek'Ollhtter o infdo dt nel(leiaçjo do CoHmo 
com m pollticoe no aenlido de reje itar a Emenda ~bAo. m11 tet• 
t1hou que " • polltlca ♦ a arta da nqodaçlo. Eata , uma taori• 
que II aplica em qualquu lituaçto" 

CHAPA PARAENSE 

• A chapa com 11i.. o PO~ panenae Nl'K'On'lr6 U al,it-)ff de 
lffl2 J• Clitj pr11k1m1nte definida: Jubll P I.Mlri.nho par. o Co­
verr,o do F.a11do I Aladd Nun. pa.,• o S. r-.do. 

O, dolt antip 1d,'tnJ.ri01 d,, polltica loc-11 • ctha.ran1 ffMI 

compoaiçio, qu. llm o • po10 dt 1od11 U COITl'hltl d,, utin ta Aff 
n.a , romo 1 \lnka u pe,1 daconduli r o p.,tidodo('.o, .. mo , ,'\tórie 
no pn'ltimo pleito 

O lide, do Go,·,rno no Senado ronftnuou • aua ditpaa1çj o d• 
nan('l)rnr 6 11JC'M.Jo60 do Go,-uo.ador Aladd Nunu anU<Onlam, 1m 
B.ratllia, lop a1,oa o lenç1n:i1n10 oliclaJ do 1-'DS pelo pn1aldtnt• 
.lo.to P\,ueirtdo. mu N• uO'll ,_h·• : aóH111 candidato MO pl,1, 
eo llr dinito. 

Ela dt,'e-ri y[r na pl\UIIN WtOant • lwltm pt.n lançar oft. 
r11hnf'nte ,ua candld11u,. • eatnitunr • Nltlu.4o Ni.du.al do 
POS 

O arupo.-rec,t.\lO..U lnt•n.dodttadot 
oa pod,erea qua lbt aAo eonferidt:ie i»lo etta.tu• 
to da 1-tm, no~ dla Mpeito • aUenaç&o dt 
1~1U1 1 da l,1 ◄ 97◄ ou •JII• a d11Cnmin, , 
ç"1dt t,,rrude~utat (td4,,reu IOteoCiabt­
dmtnto dt ~ 11trf~n;u •• ~ ,.fio 
ao palnmór110 póbli<o t 1nne dtwoiut.11 1&e­
ca!m1nta ocupedM 

A açio do l".-ta.1 C'IOnaid.-red, u rimt.a • 
•nerdtka, (0. Y1ncutad1 • Prea:idtnae da Ra­
põbílu, IUlrili do Conaitlho da Sefuranç, 
N,donal, para qut, a ~lo da medida, 

:1~~~A~:,;:õ~t~!t1~:= 
do pl"l-lldtnte J°'o F'1ruaindo C\ue ~ • co­
re11m da tomar• ,1 • ruponaabi l.idad, d. jo­
,.,,..... pl'Oblema um ótclodtHU .__,_ 
ramtnto eupenor" 

O 1rupo , a1cut1vo du urra.a do 
A1-iual1 Tocanlin1Mr4i pnlidrdopo,um,., 
p,uent.lnta do Ci,...Jho de Serun~ :,; • . 
danai, cu,o nom• o Sr Aleundn Garda re, 
vtlou Rio.atar amda auta'ludo a dlvuJpr 
Al4m d1uo. o 1n.ipo l 'l ttUl•YO d, • i• 
membtN. teti como trAmbro u m Pf'DCl,l.l'Wdor-

:-=;.:er::~~ ~j~~~ ~ 
~,.",!!~~'t Rai;:tUc~ oorDMdol 

Ç.,. a aJiha.aç.&o da, madidu • _,.m 
promovid.at p,tlo C.t.1t. fflaa 1nítriorea a 600 
h«tarn nio nl.lr&o auJt-1t&1 a bcn.açio.. 

Josafá quer frente de 
oposição contra o PD 

S.1,•ador Ao re,,elar tua "111.itfaç.lo 

~: ;i!:11!i~~~: ~i:e~,ç~ t';e~~ 
ez,unador Jouf' Marinho admitiu, ontem, 

~it'Zª~~ºPMo~.ht.i-i' P'fe 'PP:nin~::~: 

J ari desobedece as leis 
e adota discriminações 
Be!lm • A Jari do multi.mlliontrio norte-

do~~8XaI~:d~e~~C::\f;i~ ;:~~in_:: 
do gndativamtnte aubat.i tu!dos por ttUan• 
1e\:'iei!';,t!1itn:°..!'~8;.~1d~~:'J!roí 
~ta ontem nesta capital 10 de lesado re;Jionel 
do lrebalho, O,c., Dura , por do11 ez. 
fu ndon!rim qualificado, da empttaa, Odair 
Nucimento e M,rio Ba.rt0a. 

Dtmitido aem juata ca1,1,11 . •~ eltt 

indr: =~u~; ~•:J!~~~ci~: = 
ram que a empre11 tamblm ~m polutndo o 
rio Jari , laoçuido dí1-etamentt em ,uaa ,. 

Situação da 
siderúrgica 
era normal 

Curitib• • A comercia.li-
11çio de (eijlo etti. pat1liaada 
h' uma semana no Parll.Dt e 
S.nta Catarina e a eacuaa 
noa principaU CfllU-0. coruu• 
mldorea l iminente. A decr-e­
taçlo do preço mhúmo de CRS 
900 por aaai e o tabelamento 
de CRI I mil 201 ao conaumi, 
dor nie,.m com que OI cttea• 
lilta.1, m ma.ía prejudicadaa 
pela nova polltica. uitffr'OpN• 

wm totalmente IUü ativida, ··~ O preaidentt dt Oraani• 
«afio du Cooper1tivu do Pa­
,.rd, ar Benjamim Hem­
mttdumidt. d.i.eonttm que u 
medida, tom•du pek> Go,-er, 
no puaoaetordtítljioforem 
prtcipltadu pro,-ocando~ 
1mputt n• comardaliraçlo. 
·A ,'fflda do feijio no d.mbio 
nepo, priocipalmentene ptri­
íi!ri, do Rio d, Janetm. e • dJ. 
minulç6o da , rea de plantio 
no Paran6. 1 Senta Ca tarina 
do u duu princlpa1t corut• 

qulnciu d,,..polltlca",afir­
mou o,,. H1 mmerch1mid1. 

REUNIÃO 

Na etJwtda-(eira, 11 coo­
peratlvu produtoru de feij,o 
vbtoe reunirmB.runiarom 
1tcruro1 do, Minlt11!f1oe dt 
Apkultu,. e Planti•mtnto 
pan dilC\ltir o aaeunto. O,,.._ 
protnl41ntta dó V.nna e San, 
ta Catarlnl dt\'trl,o e.pór °" 
problemu i.tradoa pela no,·, 
polftic:. de p~ " Nio .. 
de,·e e.,1alt~r um prtÇO parti o 
p/\Xlu10 t outN pare o ~ ­
m1dor '°"m 11\•r em conll m 
detalhH da romerci1l1111do 
do pNduto". afU"mou o p,-... 
dfnl.f' da Oc,t,par 

S.,:undo \lm 1totudo rula­
udo por tHn1C\,e da Secttt.t. 
na de Aa:nnilw.ra do Panna., 
o C'lrtallita. para obt« um tu 
nu r .. N,,.I M comtt<'1abaa, 
fio dfl felJlo,, ,~, Pli•' f'.m 
tl'fno dt ('t f [(A) j 11c. d• Q\ 

11u1ic- 1\lr outf'D lado. o pro­
duh\ 1Ulo p..,;.l, re..--.bf, nten0t 
de t'r f 9l"'U, M'm l'()rl'l'r o r.,ro 
dt 1er pNJ\Út,,e • •handooar 
deíín1ttumt1U• o pla.nt1-> " l+, 

ron,lUNO • Qua o 1.1t-..l.m♦ntu 
dt,a 11t.r Ntlr.do 1mNiata• 
m,ni. • .,, o ,-,,-.m., pnu,nd. 
auowntva .,.,,. 00 Pft}duw­
ophNu o ar Bf'n,Jam1m 
Hao,n:wrcb..m1d1 
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No empório 
do lbrahim ... 

Bruma !-,.o empóno do mmwtro fbra.b.J.m 
Abi-Acltel, por tn• da pratelet.ta. lá 00 fundo. 
deacobre-ae nova e importante mercadoria a aer 
ofencida, nJo M: ube bem H aoa frei{tlete:1 ou 
aoe credore.t do Gonmo, mu, deqt.alquer manei­
ra , i claue poütica · a volta 81 eleições din:tH de 
prefeito du capiua. sob a condJçto deter reeu&a­
da a emenda do deputa.do Echoa Lobto. 

A ,,olta U eletçõel diretaa para pre-!eito du 
capitail , uaim, Junto com u ele1çóee direta• de 
go,1!rnador, o fim do1 •me.d.ores bibrucoe e du 
rertriçõea I propaganda eleitoral pelo r,.dio e a t,e.. 

levialo, coru:tituem 01 upectoa principaa da oler­
ta que o Governo rar, aoe parudol que admJtam 
rejeitar. em març.o, a emenda do deput.uio Ed.aon 
Lobto, que 11mplumente resta belece o pleito di ­
reto de governador. E-AH reform.aa uiam ao Om­
greaao ainda no corrente ano, reurudu a.um eó 
texto. e, por aerem ma.ia amplaa e profunda, do 
que a propoata do parlamentar muanhenae, tal­
vez pudeuem aen1ibilizar 01 diw..,... te tore■ par­
ti<Urioe boje comprometido• ou inclinados a votar 
e.m teu íavor Com iMo, o prsdente P...gut'U'tdo 
nto cedena ao Congru10 a ir:udativa de have.t 
dado maia um J)a180 unportanu oo aenado da ~ 
mocratizaç4o nacional, e, ao mesmo tempo. rulc 
veria a btrt.m dude loeo 09 pro<:euoe •uceuóriot 
eetadua11. poia a previd..o ae boul.V acordo, é de 
,-otação da e~enda palaciana apenaa oo final do 
a.no em curso. 

AtA ontem, admitia-te que DO " emendalo .. do 
Governo, a ser jogado conua a emenda Lobto. IÓ 
estivuaem a óbvia vol ta à e.leições diretaa de go• 
vemador e mait o fim doe biórucot e da lei Faldo, 
mu. agora, adm.ite-ae tamWm a volta ia eleiçõe:e 
di.reta.t de prdeito du capitai,, "mercador.a" ca ­
paz de ee:D!libilizar OI aetorea ~ maia 
extremad01 ou i.nfen10e a entt.ndimentol. 

O mln.Lluo da Ju,tiça, lbra.hlm Ab1-Aclr.el. 
upe.ra até março b,a,.-er celebrado com u princt­
paio liderançu do PP, do PT e do P~fBD, uoim 
como junto aoe conti.nge.nta do próprio PDS. um 
pacto ou acordo final, para a dt.rrota da ptoPQsta 
do deputado EdMJD Loblo, ma.a. por enquanto. de 
público, o4o admüe aen,o dácon-er a tt1peito dai 
ele.1çóes diretas de go,-ernador. do fim dai bJdru.0011 
e da lei (aJalo, como iniciativas comta.ntn do "e-­
mend&:>• Sillncio sobre oa plt1to1 diretc>11 nuca­
pitais, rulo ooafim14 e onn dnmente:, taJ'"~' 
guardando muniçao pua 01 e.mbata drCW,-oa d.u 
próximas aemanu. A in!ormaç.io, porem . 
confirma-a em outJ'al fontes. mduai\•e nu lide ­
ra.nç.u do ~'ttDO 00 Congreao. 

Doutrina:ria.mentt, como alepç-10. m.a• poli­
ticamente, de Cato, eliminaram-ae u ele1çõa diJ,e. 
tu naa capita.ia 10b o ptttuto de q~ oa go,.-ema­
doJ-ea não poderiam ter. noaa.etUc-alc:anha.tt-. pre­
feito5 que lbee fodem contnlriot-. capuee de cnar ~ 
lhn dificuldades, bem como. no te\"t.190 da meda­
lha, porque se oa rovernadoJ-e1 fua.ae,m de outra 
facçlio que os pttfeu,01, negar-lhe-iam vt.rbu e 
ttC'Ul'901. O problema é que , na ,-erdade. a eh.mi• 
naçJio ae deu porque a tn'Olucio t~ te como u,. 
meu) ser de-rrotada amplamente 001 pnnopea 
ce:ntto5 populaaonau e mau politizados do pait. 
Agora., com a abertura tala t.tmorN esta.'"tam l!IPD· 
do joga.doa para escanteio, 1unda ma!.5 porque. ha ­
vendo coltladf.ncla de manda«-, quem \"Otar 

para governador num detumU14do candidato, ch­
fic,Ime-ote Htafj dt>u:aodo de votar ao 
seu companheiro de chapa que concorrera A pre­
feitura da capital Afinal, em cada p,atttdo, 
pttsu.me-se uma certa wudade de Pf'n&amento en­
tn oa dU"Nória. mu.nktpau e. Ktad\l!ltA. 

PARA OECL;\.\IAR 

"Se o programa delff • P!IH que a ,mpttnu 
anda di\l'Wgando. e tt pretende-m cumpn -lo a 
risca. atra,·N de UliC'u1tivH no Congruao. duvidH 
nllo e.xi.atem nó• estartmOI à 11ua dLtttta . &Pm o 
menor con1trangime.nto'' 

Com tl(aa pala\'fU o deputado Thale:t Rs­
malho, um doa Sl'tX'U1adorei do P•mdo ~pu.la,r, 
anali80u o. documento. que o PDS1 partido do 
Go\·nno. ,-em produwxlo OOf ulttD>OI dias. em 
sua defirucAo doutnnana e 1dfr0Mpc. Para o p,ar­
lamt>ntar pernambucano,, n&lo., t.ram dt" coaa w­
na , nt..m o marufNto nem o propam..a da !t-J'nda 
oficial, ronsutumdo-n em tul para w r dt-CU­
madoe. Jamu1 cumpridoa, • romeç-ar pela co­
p:11'0. •·uma etap,. final oóa proce lànchcah•· 
lat., nunca •~'Uma C'Ot.&a pua te auru sobre o palt 
romo quem JOP ums ptdra tobrt a multldio.. 

Outmf reparo de Tha.let Ra malho t tobtt o 
fato de o pre12dente Ficue.uedo t. ttut. mtnrttroa 
t~m. aoaumara fich&deUllCnçlono POS, un­
phctta.menw te t'Oalpromttuio a au.ate.ntar e UD• 
plantar t-00.o. pnnC'tpe.u up,pctoe d e H'\l pro­
,:rama. 1980 Ht.a na te,. ou melhor. noe ntatutot 
de qualquer &greauaçio pa.rnd•ris , e que aconte­
ce.ri., pare o parla.menta.r pernambucano, Sitnt\o o 
\ 'Uame da tteria t da prat.1ca não se aroplarem 
nem no ,mo dota mil" Porque o Chefe do Go,-e...mo 
nlo ttrtl condiçõea dt propor ao C'ongreu:, e ,w 
apro\'ada a oo-g~tAo, ma.a. 1e auinou Ili papt.-u: d• 

~º~,:° ~~· =~:ª:t::::~::;~:s: 
s.ara t.m conttra.nglment,;,. 



Burity diz tudo sobre escolha do 
de ■~n,,:':=~~r, v!:~ue !~:.: 
taram ett.a Nman.a n.1 Paralba ,obre• 
e1COlha do futuro reitor da Unh-enl­
dade fedenl e anunciou aue o candi• 
dato com toda, a, chan<.'ft de eer indi­
cado , o proteeaor Mflton Paiva. N!U 

~~jt;~ ~'õ~•!~e\:~1:'dc:: 
votaÔ•~,~oaT:!1:w:d;'w-7~to~;:!teu, 
em 1ua cHft de Camboln.ba, uma lonca, 
movimentada e bem humorada entre­
,,11t1 a repórteret do, Jornab e emb­
torH de r,dlo deata Capital e corre1-
pondente1 de jornal, do Sul do Pala, 
abordando uma ~rle de tem111 pollU­
co• e admlnJ1tratlvo1. Ela a entre,i,­
ta : 

Quais 01 objeth'OI da aua viagem 
• Bnullia? o Smhar PoCkria - ..... 
1fnle!M' dot assunto■ que tratou com o 
presidente Figueiredo? 

A minha viagem teve vérioe objeti• 
vos Em primtlro lugar, participar. a 
com'lt.e do Preaidmt e do PDS, da funda­
('Jio do Panido. QlW contou rom a pre­
sent,a do R' Pra1dmu da Rtpúbliea, 
mini•trot. demais Govtmadore• t depu­
rado. federa.ia. Em ugundo lugar. ter a 
audiência com o Preaidentt da RepUbli­
ca. àJ 16h30m, durantt a qual foram 
abordado" os uguintu as,untoa: a 
\Val li,: de Campina Grande. em tomo do 
qual ent.regam01 um documento com 
prop01taa. rom alternath•as de aoluçio, 
mumo M1bendo que o mini.Jtro Delfim 

1tto J' constituiu uma comi.sdo nacio­
na l, da qual tamW.m participará o Go­
verno da Parafba, a fim de encontrar~ 
mos com rapidei a eoluçio do caao 
Wallig Nordestf'. j.6 que tambê.m a 
Wallig do Sul entrou na mNJD.a situa• 
çio. 

Depo1a. fiz um rtlato da situaçio de 
Alagamar , apttstnta.ndo o agradeci­
mento da Paraíba pelas deciaões nipi­
du e eficientes no a'tendimento ao nOASO 
pedido de interferlncia , dele, de uma 
maneira tapecial. para que o Incre to­
maw uma decis.Aocom rapidti . Na ver• 
dade. a aoluçlo foi dada em virtude de 
uma decisio pe:moal do próprio Presi• 
den~. que COD\'OCO\J o gtneral Medeiros., 
cheft do SNI, para que n01 reuníuemos 
em Brullia. Tendo em \ista meu estado 
dt saúde, n.Ao pude viajar e o ministro 
·veio à Pa.raíba t comigo discutiu o 
probltma Alagamar, a desapropriação 
para que aqutlu tenu foaem ap?O'\-·ei• 
udu flD bentficios dos agricultorea 
sem terra . Entramos, entlo, com o DOSSC) 

programa de assisténcia t knica, Saúde, 
Educação. a pane de implemento& agri­
oo\iu , enfim, t~oa projetos pare o de­
lt:D\'Oh;mento de Alagamar. 

Tam~m rtiteram01 ao Presidente o 
comi~ pare \isiW a Paraíba. Ele a~i­
ro,1 o conviu. ~ut jâ tinha formulado o 
ano passado, e está dependendo apenas 
dele a data ei:ata , que ,er, em fevereiro 
ou no mk de,ma.rço. S,m ,u,nhumo. dú· 
u1da. lt o probu>mo do Wolllg não for rr­
,0Jv1do anlf'a, t-1' trard riao solução 
para o Porofbo. 

O último a61Unt-O foi o da Univeni­
dsde. Entreguei e ele a cópia de docu­
mento que le\•amoa ao ministro da Edu­
cação, do último documento do go ... -ema­
dor do Eatado e da bancada federal , por 
unanimidade. indicando, apoiando, 
mau uma vez, o nome daquele que foi o 
maia ,-otado entreoueis da lista da uru­
vemdade. que foi o profeuor Milton 
Paiva. 

Vou me antecipar. antes que ,,'OCês 
façam a ~rgunt.a, porque agora vem o 
maia 1mpona.ntt. Em primnro lugar, 
não houw nada daqw.Lo q"' ood, da 
1mprnua du.·ul&OJ'Om (O Governador 
refen1-.e U noticias dt que o professor 
h-e.raldo Luct:na Jà teria 11do nomeado 
reitor ptlo Pretidente, a pedido do gene­
ral Reyna.ldo Almeida, em repreúlia é 
admillAo do e.-aecretirio Hermano A). 
me1da1. Aqu,la, p,uoo, qi.,, d, fo to, 
tranlm1tvom oo, 1mhor,, ,ua, noti­
cia,. ,ô.o ,uroord1n4ricu p,t.a unaguia­
tõo cnadoro ,, ,,m nrnhuma dúu,da , 
condu1occu o qu.alqu" cod,iro d, uma 
orad,mu:, lt.tl'rtfrlD, pela imaginação 
cnadora. porque n6o n iatíu nada:. nem 
ato aainado, nem hora , nem minuto. 
Nada dlato eD!tiu. Na \'erdade, t.odoa oa 
lt'il ce.nd1datotúoreiter,,-eil , evidente­
mente. metmo porque oonate.m d.a liata 
Enuttanto, pouo afumar claramente 
que e; crmdidato meu fort,, aquele que 
conta o,m o apoio abaoluto • ui.du,u,~ o 
pr6pno ~,id,nt, autm o transm1hu - é 
o candu:llto do Gt.vemador do EatadC.1 e 
da bancada Pederal. eutamente pelo 
fato drle t.er 1ido apoiado pelo governa­
dor do Estado e pela bancada Federal, 
que I o pro(,.ur.ir M, lto,1 Po,uo 

O Senhor e1t, 1e1wo da nomea­
çlo do p,-ofe110r MIiton Paiva para 1 
rehori1? 

F.a\t.Ju , Semprt estive seguro. 
E o ato? Qu».Odo aeri a11lnado? 
O aw dtver6 .er publicado antea do 

dia 13 de íe1,ert-1ro. E: e det.a do thmlM 
dC.I mandat.o do atual relto, 

Ot Secret,rio1 foram convoca.do, 
boJe ~lo ,r. pua uma nunllo aqul 
em Cambolnha •• 18 horH, Tlnha te• 
crei,rio em viagem, no lnt.rrior do E.­
e.ado, que foi obrirado a te locomover 
rapidamente, par• checar a tempo 
para a reu.nlio. O ar. vai fuer a.Jawn 
a.nuocio jmporu.ote? O que-.er, tra• 
tado na reu.nJ•o? 

N•o. Nl,c, fiz ntnhuma oorwocaçao 
e1pec1aJ Soube que o pcuoal iria me re­
ceber no aeropono e pedi, entAo, que fo1-

Em Camboinha, o governador cumprimentou eecretárioe, deputado• e depoia deu entreviata 

5e avisado de que eu não iria para O aero- do apoio total da classe política, como Que tem havido luto nos bastidores 
porto, porque Aproveitei 8 manhã de ela precisa do apoio da administração. O para não BOir o candidato que era a 
hoje (ontem) pora mant.er um contato exerclcio do poder se exerce atrovés do erpree;ãc do Governador, iS&O a( houve. 
com O Ministério do Interior, a respeito funcionamento doa partidos. O p8rtido Agora, a hislória que não tem funda-
dos programas de o,çudagem. com O Mi- que está no poder t,em seus agentes ad- ment-0 é n de que teve ato assinado, que 
nistério dos 'l'ransporlcs e com 0 gtnt ro.l ministra ti vos para cumprir o seu progra- o Presidente assinou, que fulano, a tal 
Rrynoldo .4lm Ptda , Prrsidpntp do Supr• ma. Por isso. existem outros grupos que hora da noite , abriu a porta , que a porta 
rior Tn'bu.nal Militar, 0 qua l mt> di,,, fo - fonnam outros partidos, e a l1Jta política fechou, converso par~ cd, conversa para 
z,,r quPatào dP qur ru, em nom, drlt, consiste em tcmar o poder ou continuar lá, isso ndo aconteceu. Isso a[ faz parte 
tronamir,ur ci impN'ma paraibana que no poder. Tomar o poder para que? Para da imaginaçtlo criadora dos ficcionistas. 
nodo do qtJt> to, diuulgado, ab,oluta • mudar os agentes edminiatrath-os, para Agora, ficcionistas bem intencionados 
mPntf' nodo tPm O mínimo fundom,nto. mudar as diretrizes administrativas, no sentido de atingir determinados pro-

O general Reynaldo disse que, ao face a OUtta; programas, relativos a ou- pósitos. 
contTârio, mantffll O melhor relaciona• tros partidos. E aonde o sr. identifica eues fie• 
mento com O Governo do Estado, sem• Governador, no atual Secretaria• cionistas que criaram os boato,? 
pre mante\·e. mantém e manter' , e que do há quem discorde da reforma •sr•· Voch que divulgaram, vocês que 
as reformulações no secretariado do ria. Com essa explicação, o ,r. ettâ me digam Vicês não divulgaram pela 
coiMS da exclusiva competência do Go· avisando que deixem os cargos, caio imprensa? Pois me diga quem foi. 
vemo do Estado. Ele nunca se introme- não queiram con ■cientlzar•se deua Maa quem dlvulf(ou primeiro foi a 
teu. não se btromete e nem se introme- nova realidade, trabalhar pelo pro• râdio Tabajara ... 
teni. E faz quPitão d p dtzpr qup f'&SO grama partidário? Não. Fui informado de que foi 8 

ondo rodo f'm tomo do nomf' df'lf' não Não. Não tenho nenhum secretário Correio da Paraíba. 
tPm o m pnor fundam,mto. f+dtu o Sr que não concorde com a reforma agrária . Foi a Tabajara. 
Mini,tro. gPnPra l Rrynaldo, quf' nesta Aqui, me referi ao caso particular de um Então vamos saber na Tobajara. 
Pn tTPuista dP hojP f'U tran.,mitissp d co- secretário da Agricultura, não o meu Vamos saber se tem algum fi ccionieta lá . 
munidadP paraibana, atrauls da im- Gonrnador, vou juntar tri ■ as- Como o ar. sentiu o clima em Bra• 
pN>n.sa, quP não tlm, nunca t1ut-rom o suntos em um só. Ainda voltando ao silia pa.ro a realização de eleiçõe1 mu• 
m ínimo fundamPnto o~ not(cicu diuulga- caso do reitor... nicipais este ano e gerais em 82? 
dos pPf.o imprniso Ficou clara a quest.ão do reitor? O que sei é o seguinte: O Congresso 

Governador, o general Reynaldo Ficou, ma■ ... ê quem vai decidir O Congresso é for-
Almeida não tomou, então, nenhuma O primeiro ponto é este: tudo aquilo mado de vários p&rtidCB, então, compete 
posição com relação à sucesaio na quefoiveiculadonAo tem omfnimofun- ao Congresso decidir. Se o Congresso 
UFPb? demento. Questão de ato assinado pelo achar que devem ser realizadas as ele1-

Ele , em relação à Reitoria, n6o to- presidente da República, que foi assina- ções, elas serão realizadas, pelo que sei 
mou nenhum po.nido, não recebeu ne- do às 1Thl0m30', que, inclusive, asco- da parte do Presidente Se o Congresso 
nhum candidato a Reitor, embora tenha municações foram feitas telefonicamen- achar que as eleições devem ser adia -
recebido apelo de canditados para serem te Como é que um presidente da Re- das, serão adiadas, O Presidente já de-
recebidos. pública iria fazer isso sem o conheci - clarou, alto e bom som, que respeitará a 

O general Reynaldo prometeu mento do governador, e sem o conheci• decisão do Congresso. Agora , o que oh-
apoiar o seu candidato? menta da bancada? Ndo tem sentido, A serve1 lô foi o clima de euforia em rela-

O ge.neral Reynaldo não toma parti- lógica doa fatos me fazia ficar totalmen- ção ao PDS O PDS, eu posso assegurar 
do. absolutamente, em cargos públicos. te tranquilo com aquelas noticias, corre- aos sra. const itui, agora, o maior partido 
Ele afirmou que a função dele é de Juiz , to? Para ver como a gente erra , às,.~, no Congresso Nacional , com mc1ioria ab-
no Superior Tribunal Militar. baseado em informações que parecem soluta e Lranquila . Jé dispõe, com toda 

Governador, o vlce•governador ser ,.-erdadeiraa eniloailo verdadeiras . certeza de 221 deputados. Ent.ào, será o 
Clôvis Bezerra , numa entrevista on• Até que ponto a noticia inespera• maior partido no Congresso. O Presiden-
tem (a.nteontem). em Palácio, dls1e da sobre a possibilidade da Indicação te obteve uma grande vitória porque, 
que se o partido quhe91e vencer, teria de Iveraldo Lucena reforçou a viagem primeiro, fez a abertura , depois, atendeu 
que sair o nome do profeHor Milton' do sr. o Brasllia? a uma aspiração natural de pollticos e 
Paiva, para a reitoria da UFPb. Qual Não reforçou nada. Essa audiência, não-políticos que queriam tirar a cami• 
a relação que existe entre e11e1 dolt eu já ti nha pedido há muito tempo. Re- sa de fo rça de só existirem dois partidos, 
fatos? cebi o convite para participar da funda- deixando livremente, expontoneamente 

- Eu não estou aqui para analisar o ção do Partido e, coincidentemente, a au- que as diversas correntes de opinião 
pensamento do Dr Clóvis. O importante diênc1a foi marcoda paro esse mesmo pública &e organizasse em partido, E de -
é que todos saibam o seguinte: no mo• dia . Não tem nada de reforço. Essas in- pois. conseguiu, hvremente, as adesões, 
menta, nós et:tamos vivendo uma época formações de stgurança, de t ranquilída- de tal forma que hoje o PDS é t ranquila-
de abertura, diferente de um regime fe - de, recebi, mclush-e , antes. Quando aur- mente o panido que tem maioria ab10lu-
chado. quando a■ decisões eram toma- gi ram os boatos aqui, recebi uma mensa- ta no Congresso, dando complet-0 rea-
das por um número pequeno de peaaoas, gem do ministro Golbery afirmando que peido politu:o ao Presidente 
re!IJ)Onsáveis peloa destinoe do Pals. No aquilo que se dizia aqui não existia, ab- Governador, qual a sua opinião 
momento. não. Nós ,.tomo, vívtmdo um solutamente, Nio tinha, absolutamente, pessoal a respeito da prorrogaçiJ ou 
procP.UO dP obPrturo quP, con.,cimtf'- nenhum fundamento. A gente percebe não dos mandatos de Prefeito,? 
mPntP, /01 aprovado pPlaa Forçcu Arma- que foi uma coisa bem constru ida , por Sou contra qualquer prorrogação. 
deu. Ea, proCfl'AO d, aMrtura irá atl CU 54:S que do candidatos a poasíveis Acho que quando a pessoa é eleita para 
últ,mcu con.,,,qUl'ncUll, lato I, à p lPnitu~ academiH de letras. Romancistas dos exercer determinado mandato, ela deve 
d,. dPmocrótico no Par,. Easo ab,rturo I últimos acontecimentos , Mentalidade exercer apenas aquele mandato, Toda 
irrPV"Tt(u,l Dentro deste caráter de fêrtil. Uma mente ficcionista extroordi• prorrogação é impopular. Toda prorro• 
abenura , a administração pública tem nária . gaçAo causa um mal estar, porque é re -
que conta r oom o apoio da clasae política A noticia que ae veiculou pelos sultado de uma decisão da minoria e n4o 
e vice-versa ; a claue ooUtica contará jornais de uma provável renúncia do do maioria. Agora. o problema aqui está 

com o apoio da administração, Entáo, o &r. não exlatiu? na legialoçdo Se houver temposuficien-
que é preciao é todoa tomarem oonaciên- Não. Porque" Renunciar por que? te, haverá as eleições ainda este ano. Se 
eia muito dara de que estamos vívendo Qual a razão? não houver, o Congre!ISO é que vai deci-
outro tempo'. um tempo de abertura, de Porque o candidato do sr. à reito• dir 
diálogo, de fortalecimento da estruture ria não teria sido o Indicado. 
partidárie e dt apoio à clasae poUt1ca. Mas es&e fato nunca eustiu. Foi o 
Consequentemente. é preciso que o par- contrário. Tudo foi ficção. 
lido 1inta que etú no poder. Em que Não houve evolução de aconteci• 
&enttdo, ae 11nta que está no poder" O■ mentol? 
agenta adman11traU'f()I, que uerc:rm u Não houve. Tudo é ficção. N.Ao pode 
funoões admU\11trativat, do agent.el dos er:ietir . Evolução er.iste, maa de fatos. 
programu parudério1. EntAo, por 1ão pode existir evolução de ficção, o 
exemplo. o programa do nouo partido, o não &er na imaginação criadora . 
POS. diz, cla ramente, e jê foi aprovado, O Senhor eslé , entio, absoluta• 
qut o mod ificação de eatrutura fund iá- mente tranqu.ilo do Indicação de Mil• 
ns é um do, obJetivoa do PDS. EnlAo, ton Paiva? 
um secret.írio da Agncultu ra que discor• Estou 
de de"8 idéia , deve pedir imediatamen- E ve não ui r MUton Paiva? 
te dem11do, porque o programa do par• . Mu ,e estou tranquilo, po r que o 
1.100 é eSit' e o tecrcté.riQ da Agricu ltu ra " se"? 
e.t.6 alt pare tumpnr o programa do Pet• Então o Senhor garonw que ele 
tido. J>Or<iue quem f'le rce o poder ê o 1erú o Reitor? 
1)6rt1dtJ O poder polltiCQ é er.erc1do por &tou tranqu ilo 
um del.erm1nad1J partido, que diepõe de A oAo aoidu do profe11or Milton 
um pmgrama. e OI P')lttol adrn miatra tl • Paiva enfraqueceria eue conjunto de 
vo• dt-vem 5tr ocupado• par agentea ad• torço• ... 
m1ni.trat.m,1 que tat.eJam 1mbutdoa e EMI hipótet.e ndo u ilite , Ndo vou 

:~v:;:"-~<> td~~;,::.i:::!dt~:a:: ~~~~tir tiObre hipóteae, porque eaea nto 
,h•, entJ<J, devem deu.ar 1medletamen­
te °' carxo. bm rtleçi•> a t'Xiot 01 E.-ta­
dos, 1nclut1\'f o Federal . deve haver um 
apc,1c, completo, rec(procx,: 01 •eente1 
adm1m1trall\lc» de um lado, e I cluse 
políuca do outtc,. Tanto MI precilamo, 

Governador . ma, não houve ne­
nhum tipo de prc1do? Eatou lntorm&.• 
do que o deputado António Mariz t.orh1. 
ex.e rcido preu4o j unto ao Mlnltérlo d• 
Educação ... 

O ar. veio do Recife com o Secre• 
tário Edme Tavares . O sr. podo dar 
'\lguns diagnósticos para a imprensa 
sobre a perman~ncio ou ndo do accre• 
tário? 

Pois, não. Tudo está tranquilo. Ele 
está na Secretaria do Trabo, lho, tendo 
um bom desempenho e eu t.enho t.odo 
confiança nele. 

E a posiçdo do deput.ado Ramalho 
Leite? 

Vocês devem perguntar n Romolho 
qual é o posição dele . 

Mu se ele contestar o Governo na 
Asscmblêla? 

Governador Nós ternos que ter o 
ma ioria no, Assembll1ia . Se t ive rmos a 
maioria , mesmo que IW molho n4o fique 
com a genlc, nóK cont inuercmo1:1 com 
cuo mniorio e F.dme continuurd na Se­
crc toria do Trnbalho, 

E Montenegro, onde Ocarâ? 
E Montenegro já é deputado? 
Pelando do compromluo entre o 

governador e a clauo polhica . .. 
- Sim. clnm, c<;mo preatlgio a clae­

re pollti ca convocando um deputado ... 
vods h4o de convir que lenho que ter 
maioria na ANemblé1a Se jta t!SI.Ou per­
de,,do !ta malho e se lklrder ou tro depu-

tado, ficou com minoria III Allllo 
A maioria naAaeb1'1a~ 
premi.a primeira, • • c!o4flit-ii 
qua para que 111 .,_ -• 
do. Se 111 conoesulr, como....,. 
guir, a maioria na Aaeblila, 
perdendo Ramalboi Edmt. , 
com toda força na lMCIIClftl do 
lho, porque merece a minha 
~ um bom oecreUrlo, ta ff!l"-i 
,empenho na Secretaria do 

E com rei•• i OOl1leo!ti 
deputado ANIi Camelo panOlllt 
oret.arla? 

~ o meomo cuo. O p~ 
pende da maioria na Allemôlllo 
'4tiva. Se eu con1egulr • maioria li 
eembléia, j6 tenho a maioria,""' 
solidar ena maioria, mesmo 
um ou outro deputado, pode 111., 
conquiste outro deputado, -­"° luzo de convidar outro■ 
Mas ••14 tudo em ebullç'°- 111 
ção. Da mesma forma que PClllo 
posao ganhar. 

Atêquandoapntawi,da 
nlçio deue problema? 

Até o momento da filiaçio 
ria . Quero friaar que o deputado 
Tavares é um Secret.d.rio que 1Dtfta:1a; 
nha total confiança, estA tendo 1111 
desempenho na Secretaria do Tn. 
e está perfeitamente idmfüicado «. 
partido e comigo. 

Esta, semana alfuma• htu,. 
lacianu, atrevê■ de " O Norte'\ , 
ram a entender que o GoVl'TIUof, 
tarta ..• 

. Não existe isso, é ficçio. 
Ficção por que? 
NIio sei. Você é quem d~, do, 

quais foram essas treu, porqut flllii: 
aei. Vocês, que são bem informadi::I, 
revelem essas fonta. Quais do• 
palacianas? 

Gente que circula no Paüdo.. 
Quais aio essa, mu · 

Porque eu vivo no Palácio e nio ")l• 
so. A área palaciana deve aer aqwb 
çada que circula o Pal.6cio, P'IIOU Çz 
passam alí, converum .. Depoi, tc1 
andar térreo, o primeiro andu ... l!t 
pende dos andares. 

O ar. con,,.ocou a bancadt qwe 
que és pressas. Digo ulUD porqm: 
gun■ chegaram apre11,1do1 ... 

Não convoquei bancada. Sabia 
a bancada ia para o aeroporto b IJi 
ras. Entio, pei:li para que trtnJmi · 
que eu nio poderia ir e os qut dati 
sem conversar comigo e ■abu u · 
de BrHília, teria todo o prue 
recebê-lq a,qui , juntammtt com I t 
prensa . 

O sr. agon vai reunir o, dtp 
doa .. . 

Bater papo. Transmitir. Da 
forma que vocês estAocun05Cl,âtCC 
bêm esti9. 

O ar. vai dlz.er a ele,colJu 
não dlz para a gente, .. 

Não, eu digo tudo. P■rt ndl 
digo meamo, para n.Ao haver fi~ , 

A que o sr. atribui e11t1 praallt 
dia 13 de fevereiro pan 11,iutll 
publicação do ato nomeando • 
Reitor? 

Porque o mandato de Lynaki:> 
mina no dia 13. Se o mandato 
no dia 13 de fevereiro, se niotDf ÍÔ,1 

d:%~rii83 ~~1eº;e~~ot:~:e~ 

do n~v:n'!f !~~ da nomeaç.lo _,..-
em Bratilla? 

Será feito em Braailil, MIA' 
rém, o Ministro Golbery merom~ 

~:~~~ d:aa0ssi;:~~~~!:::u:t«S• 
mesmo porque constam da lilu ~ 
Reitor, sendo que o condid4to(~ 
mai, chanc,s I aqut>lt qut /CA Ir'-_; 
prlo gouPrnodor do Estado, ptb ~ 
m1dadr da bancada dr d,pu rodo' ':;,! 
lPUP, dP.ntro da Um v,raidadt, ~",, 
uotação, o prof,uor Milton !'a~ 
mais cotado t> np,ro qu, itJO ti_, 

Governador, o nilmeN dt ~ 
recebido pelo proteuor MUtot.;, 
tol o que o levou a 1põlar o lt\J • ~ 

Foi . Sem desmereceroadteP , 
são todos pessoaa cap1citadas. •~ 
quais eu mantenho o melhor" 'I 
mento, nós escolbemoa o prdtsti ;,L 
to n Paiva, principalmente ~•' 
maia votado da lista, alffll det ~ 
periblcia administrativ1 quej , . 
capacidade intelectual, cul~~ 
Pesou, também, o bom relia ~ 
que ele tem com aa estudantd1 ; 

&Ores, aferição essa fe ita au•,tt-. 
Vocfs n4o sâo a favor do \'Cito•. ~ 
bém sou a favor do \'OU>. O Qltd 
foi Milton PaiW!I, oquepl'O\'•~ ~ 
sorcs e alunos da Unh-e~idi. d,.l: 
que Milton Paiva éo maia mdict 
0 

car~~r. ee1' voltando0>in° 
humor que 1alu daquJ ,,, 

O mesmfaaimo ... 
Pteotigiado? /(i 
Como prestigiado? O que, 

de entendem por pm1igi11d0,
111 Porque quando o •r· ••~ 

e■ tava um clima de qualll CO 1\1,~ 
O clima, nlo eu. O clilll' r~ 

lo• fi ccionistaa. Voe& for•m"' 

ficci~s/::·ê'toolhJdo um 1~1 
dldato, que nio aefa o~,~ 
raldo Lucena, nem o pr0 ~,,.. 

Palvs,; ~: ::n=~~ !,~dar• 1 
8 vo~• de outra enuevi11•,, il 
nAo vocês eagotam o a11unio 



Beinaldo 

Corintiantt 

Qi,in/11lfU ,. l\in1, f+r­
l i c'Oo ,...l'1t·,., dommJ,/0 rw 
Jl.,rumb, o ,:rrmdP df'Cl~o 
b -;; qUClndb a, dua.J ,qu1-
P" ,,tarõo lutando ,wla 
QJ/IÇl,U.)/Q du fGtn,Pl'O'IOfO 
hull,to d,. i9 

Xo df'CUÔO dr n. o 1\. 
"l.)o/,vOfJ11on/og, m Jobrra 
l\wr 11cobllndo com o lonRa 
.,;n, d.- 23 ot10J J"'m con­
ç,.mtor /Ítulm ,..,fod1.101,. 

Ti.do {rc.,a o,,.., qu, o 
r,r.da do partido d,~·" ultro­
pa<ar 'J caso dOII S m1lhõ,, 

""1, cnsuiroJ 

'I 

SEGUNDO CADERNO 

João Pessoa, sá bado, 02 de fevereiro de 1980 

1 

re,ze 
J. 

Zé Eduardo e Magno. Dobradinha tricolor 

Embrira 1, 8o1•flll"'> tf'nh• perd,do 
par■ n S.h1.1 , qu1nta , íttr■ o noit,, na 
Fonte'º'' ' • por 1 ■ 2 no ■m1-.t090rc,an 
l'lw,, 1 derrou1 nio ■h■~ ■ e-:s.ptc-i.t1\ ■ 

paira o"*'° de ■ manM di.antt do Trtu . 
no 11nmr1ro 1nndc rlhüCO da d«ad,, dt 
/4J, , áhdo pelo To~,., \~ni, ai '-1,nnn, 
• -.tr d1 , pu111du li tarde n<) e,,lad1,:, A lm••· 
dt\11 , com erb ,u■'1tm de ,Jarb•• Ftrtt:1r11 

:\u 11m1,tok.1 com o B1h1a. o Bo1ar11ro 
n1 t111t mu um u.ctlt:nr {1utbal t (htirou • 
~urprl't'ndtr I iodo,.. pml' nllfJ t~l'U •<> 
f.,n, 11ml' do Bahu,, d1ftrtn1t daqutlt 

qt)t .,,reu a 11::1~ tok-ada de ; • J 
ro fim do .111(1 pauado. ao e.~10 AI~: 
dM.I M"•mo coo U('W'J,) Boca. Cb..n.1. 

Ch_xiu,nM Oani e Q,j~ o tnc:o kir n.Ao 
lrtml'tl f !\Ao~ 1 ~tr~ do JW1. 
da ~rt,da o .iceo una fõdo ttn• ,lllll, ;a 
qllC' o M:i.!t:..."\do l'OI do &hta f0t t tn omi­

p!f't1.> unped1mtnto. 

TA(.-\ DE BRO:--;-ZE 

Paralot-!o ao C1m~...nato :,.. •~l. 
T•c-• dt Our...i t TIIC'll Qf Prata, -, ·1 d.spu-
1..1d• • T•c• dt Bttinu e-nvo1V'tr Mio Au to 

E.porta- $all!Ol,,,5'ontaCr.;.J..!\110i11DAI M 
C'abtdt-lo. '-ar,;--~• de- Pat01 C t.:.arabaa. 
A.cctt>ca de F..?eratie• A compe~--' 
• nhfl C."OCIM, IZ.II lffl cL.p:;.tada por 
tq)io O <Wb. par&.bano 1» íor cam 
pdo. uri "d1n-,a,d,,f'91p!ltu ce::i oe.cn., 
~ CM Prm-rab-JC» t ~ d.i.pu. 
tando com o.;~ Eaadol A mf<JrmaçAo 
foi~d•p. rJ -.,~PtodroCom ... qua 
hfft4 llf"l',lnda-t..ir• aaa:me • ~o• 
~ FPF &:. nol,IO)<. qu, o ca f:lpl'Ao da 
T•ça ~B~tu&odt.ttl:todtmu..rr .. 
T1ç-1 dt P u.ta do ano MCV.nt.1 

Galo já 
, 

esta escalado para o c·lássico 
Futebol 

de Salão 

O Ca mpPonat o 
Paraibano dP FutPbol 
d, Salão, t Pmporada 

i' cocPgorw DPntP dP 
HP, o único quP falta 

1 rm inar, prossPguird 
hojP, na prP(1mmar da 
rtJdoda do Ca mpPona­
lodos Jfoncrirw., , rio (ii-
11ás10 do ClubP A s-

[ ~J:ct/º~ j~g!
1'9.su81:.~ 

1 Sàci Gonçalo P Esw-

' t~t·E.;~;Pfuºj:Afo~ 
, Cabo Branco. Já o 
cm am P dos BanC'd-

::à~11d~"F:Je~°:çd;~ 
Para(bano dP FutPbol 
~,Salão, tombPm tPrâ 
ptassPguimrnto, com a 
rrali:oçào dP duas par-
11da .\ ,10 sru turno {1 -
110/ o.~ jogos progra­
inado~ são os s1>gum­
t1J , , joRQ as 9: 15h., 
&nco .-\mPrica do Sul P 
llradPUO, o Pnc-antro 
pnnc1paf ds 10: ISh ., 
"'ró PntrP as rppn•_ç1•n­
ca,o"' do Bor1co Nac10-
na/ do NortP P Banco 
do Estado da Para(ba 

Medalhas 
infantis 

._f 
-Çampinense fa z amistoso amanhã e estuda maneira de processar a Federação pelos prejuú.011 do Campeoru. 1to. 

Nacional se prepara 
O Nacional de Patos Já começa O com•ite foi entregue ao Dire -

o se mov imentar. no sentido de pro- tor de Fute bo l, Petrõnio Godelha. 
move r jogos amistosos pa ro movi - ficando para estudo. dependendo de 
mentor o clube e o torcido . Ontem o folJ;?n no calend ário do ah-i-ne1ITQ do 
presidente do "Ca nário do Sertilo' ·, Borborema . a pnrtida pode rá ser 
en"iou ao Treze At lét ico Pa raibano, rea li zada . \'á rio:1, con vi tes foram íe1-
propondo um Jogo amistoso para o tos ao Treze pa ra jogos amistosos 
próximo dia 10 de fevereiro , no está- neste mês de fevereiro. os mais ren-
d ia .\'lunic1pa l José Ce\·nlconll . tãveis se rão confirmados. 

Bompreço 
em 

Caaporã 
O timão juvenil de futebol de 

bi;ro n~~l~r::~i~~~ ~~;ª;fd:~ee~l; 
Coapcró. dio.ntc do Botnfogo loco.l. 
O treinador Robe rto ndo conto. co m 
nenhum problemn e vai mondar a 
campo a forca máxima ou iseja . Su­
muel. Alc1des. Artu r. Pedro e w,1. 
son. I.uis. kanildo e Salt>s. Zé dos 
Santos, Pereira e Ca rlis No ban co 
ficam o disposiç1lo do técnico os .io­
gndores Re t::moldo. Gilmor, Edson e 
Ribei ro. 

Auto 

O novo elenco do Nacional. fo r. 
ma.do na suo totalidadt com a prata 
de ctt&1. \"em su rt mdo grande efeito 
Com uma fo lha de pagamento ba1• 
xa. e congre~ando bons J()gadot!!s, o 
olvi-"erde ~ naneJO pretendt> e-su! 
ano conquistar uma coloc-acâo de 
destaque no Campeonato Estadual. 
patroc-.nado pela feat?ra.,-:lo Para1-
baina de futebol 

dt-ve inicit,r :ieUS trabalhos no Aut-o 
E:il)("lrte logo QUl' M>J:l 1.',mfirmado t1 

J)art1C'1pt1çt\o do dubl' na I Ta~a de 
Bronzt. qu~ st"ra disputada pa.ralt­
lamente as Taca;t de Ouro e de- P?a­
ta Tão logo 11eJt1 Nnfi rmada ofidal ­
mentt"' a C'Onll)('ll\'t\Co, ,, prt'ttdente 
Haroldl, Na, arro rretende l'Omecar 
\ Ut\bd.lhOtl malf rapido PQMivel 

Rapos,a vai 
proce~,sar 
Federação 

Da Elilva pode 
jogar amanhã 

C'amp,.na Gr. ."\drt (SucW'M1) O ('uuei,ne.n­
,. ,'Oltai 1 1''1[&1 u utlON.m.•au QtilLe doa:unl"" ili 
uuJoe. Jiaq~ o.:I .- ,:r., nc• 011 F..$»ra.nç-• ao NU.• 

:·1:~:·::t.~m~~i~~ Ib~r: 
,.. l'\•m \ MQ. ,. ~ IM Pt-.t..a. ~ue dt:,U9, Nf UU· 
c...td11 "•~o.,ftai.pcam•\.-al~O•tA­
c:•nt.- O. $1\q. ocmt.ra.tado r~•ntem,nu ao Rio 

~~~ ..\1!:~ :.::n.i:f:!!.;d:~n.~·Jt: 
!:.~d!'z':u~~1t~~_:~: =~~ 
mmuc....._ aQ li.TUI l rt!(l.at.rou.,.. o ptl.C'&I d• • • O C: o. UNl.TH pla, aoototdoa per $.tdM) • St-

0 !V«Klut t ô., C'&ljl.pu1•t1M J.W unoo 
•~n.'111.l coro d1n~ni. do Clubf ,:1. R,,pu, 
l\ra&.11 <bt a.ml,!1ol\..._,._ o pnrn•tl\) • Kt :..hudt• 
•m C"e..mpll\l. l11 a.nd•, M Mte.d.10 .\JD1.1•0. d..1 t(I 
~ o ~ trll \ ~'ih. no Rau PI~ no dia 1.S =~~~·=~=~.:~ Br"1Lt1:o 

0 Trieu Atlêtico 
Paraib■ n.o encerrou 
onr.em, no campo do ll 
Bat.alhJi.o de Policia 
.\filita.r, OI t:reinam.e.n• 
tos da 11emana vt.ando 
o jogo de a.ma.n..b:il. 6-m-

ror:io 
8~~~~ r:!_j 

de Menezes. ~o flna.l 
doa 70 minuta. , o lttt­
nador- Jal.ber de Car­
"'■lho, tlcou butante 
satideito com o re-nd.1-
mento da equi~. 

fren~ ~~cof:r~: 
~º~j~:: ~~ 
valho. Lima, Lr-..i~ Már­
cio lua~I e Moz:art,. 
;\tu.nu e Jairo .Men­
donça, Porto, Alklino e 
Gil Mineiro. Ot ioe•­
dores Po rto, Pusi:n.i e 
Heliomar, utiveram 
ausente9 dos treina­
me ntos. Porto tentíu 
dores muacw.&.J"U e foi 
poupado. HeUoma.r se 
recu~do de uma 
conhuéo e Panin.l em 
r-epou.so de uma ciJ"ur. 
gia plutina no oepto 
nasal. 

Dos tre, apeou Porto tem ptt·H,nç:a 
garantida ao Jo1Ao 

b:~tr:ei.º r!:1~~º~: 
"~m rectt.iaçào pua 
todos 01 jopdo~•. no 
campo do• T·a r,rino• e 
l?fO apo, s-erio reco­
lhidot para a coocen• 
traÇílo. O jog-ador ma.ie 
,olic.itado n,o treino de 
ontem, rol o ponteiro 
esqut"rdo GU M.ineiro, °' torcedores ll"esea· 
nos não w conformam 
na sua traJH!ffênch. 
pua o fu tebol pern.am• 
bucano. 



CINEMA 1 

M tn..HER, MVLKER • Drama er ótico bra­
aileiro. com direção dt Jean Garrett. Co m Helena 
Ra m0t, Ca.rlo, Cuan. Petty Pt&t"t, Pau lo llite e 
UU.. Toleiio. Em cores t' cenau.ra 18 ano. . No Mu­
nicipal (1<h30m. t6h30m. t8h30m • 2( >b30m) • 
no Tambaú 08h30m e 20h30m) 

• A publicidade mforma qut' o filme de Gar­
rett pU&Ou algum tempo interditado e (o i libera ­
do graçH • a.benura da cen1ure br11ileir. t . O H · 
petãeulo. oo entanto. nJoconuponde b e rpecta­
tfras de platéia C-omo tantoe outroe draa 1aa eró­
tico., e!U também oAo f nenhuma revilt., dina­
marquesa tr&nnormada em mm,. (SOL 

O REI E OS TRAPALHOES . A m eis ,.. 
ct.nte aventure cinematográfica doa Trap alhões 
(Renato Aragio, Oedl Santana. Zacarias t' Mua-
5\lm). Comtdía dirigida por Adriano Stua.r t e es­
trelado por Helot1a MUet, !\1irio Cerd010. l Mlos 
Kt•n. e Philippt Lt,,. Em core& e censura livre. 
No Plau ( l4h30 m. 16b30m. 18h3C 1m e 
20b30m ) 

•· Rtnato Anglo e sua turma ,'Oltam i , tela 
num ~petácu\o mo,'lilltntado. indicado 90b retu• 
óo es p\alit•~ mi\lda1 (SO) 

OS MATADORES DO KUNG F\J · J ',\ei, 
uma proóuçlo doa ~Wdioa dt Hong Kong • obre 
a., lutas marCJa~ chmtu1 Sem m.ai<'!'H refe •rin • 
cio. Em cortt e censura JS anos, No Ru 
(14h30m. l6h30m. t8h30m • 20h30m). 

~IORA.",GOS SILVESTRES . Prod1 içAo 
■ueca da década de 50. dirigida por Ingmar e ~rg­
man. Em preto e branco e centu.ra 14 anos. Na 
Setdo du Ou. do Murucipal. 

• • • • • lim de» fúm~ dt Bergman maia elo­
giad01 pela critica. apontado como obra que d efi­
ntu a moderna linguagem do grande ci.neaata s ue• 
co (S0) 

O JOELHO DE CLADtE. Sem refe·rénciaa 
qua.ntD a equipe t.écruca e elenco, A Apresentai ;ão 
do Cinema de Ara No Tambaú {16h). 

Próximas Atrações 

NA TRILHA DA MORTE . Thriller um n ?.· 

ferênau quanto • mnd.o t- eqwpe técnica Yt ti 
Brynier f o pnoopal nome do elenco, no papel d e 
um &M8MlnO prof1.U1ooal Em corH e cen,ura l 8 
anoe Segunda.feU'I no TambeU 

~ ADA.i'1E Cl..At:DE . Drama eróoco 
Produçio franceu Em cora e cenlUJ'a 18 a.nos 
Sexta-ftin no Plua 

E\-entu111 altenç6e:s noa proçamu lio dr, 
inteira l'ffponub1lidadt d.a compa.nhia n ib1dora 

COTAÇOES • ruim · · ngular ·••bom .. . . 
MUITO BOM • • ·• • ezcelenu 

00 DO DO 

Mulher, Mulher 

O cavalo pulou para o noticiário ge­
ral de i:nprense brasileira oom os ventos 
da abertura , Se já era frequentador das 
pá~as, esportiva•, pasBOU a ser capa de 
revista , ganhando, usim , notoriedade 
naaonal 

Antea desoe pulo, o cavalo Já tinha 
melhorado de , 1oua, u h.ando de coadju­
ve.nu, em propaganda de remédio contra 
hemonó,daa para a1<>r pnncipal em co­::i':;i aobre marca, dt cig&n'Q e de au~ 

~gora, o cavalo dispara no cinema 
pomo do Palo O titulo do filme não faz 
iust.J_ça és proeza, do animal ' Ao fora de 
J)éSB>mo gosto parodiar A Mon Coll,>d 
1-lor&P, f1cerie maia opropriado chamar• 
se Uma Mu/hpr Chamada Jumpnca 

Po,s ndo é o ce vaJo que dé uma lição 
no mando, no amante, no namorado e 
nas amiguinhas? 'l"lrem o cavalo do filme 
e veJam o que acontece. Ndo aoontece .. · 

Martinho Moreira Franco 

A.DNdO• , ... ,_,._, ......... ,. 
~I 

ODEON QUER ZÉ RAMALHO 
Enquanto Adm1rôwl Godo Nooo 
continua 11 ~r uma das 
canções mais rodadu nM programa, 
ÇÔ('9 rt1d i<'íónicftll 
brn1~1ras, a EMI/Odcon quer 
lnnçtu no mer<:ado o momento menoa 
conhecido, em disro. de 11cu 
eutor. Zl- llnmnlho. 

~ um t\lbum duplo. intitulado 
Pot-'bu'tl, que Zé fez. em parce.rid 
com o pernambucano Lula C6rtca em 
197!> no estüdio da Roiemb\it 
<'m llccifo, nu m esquema 
considerado nlterna tivo. 

A Odcon acha que este semestre 
é- o moment o ualO para o 
lançamento que PoPbin.i 
sempre C!lC\'e a merecer em todo 
o pais. Principalmente porque, 
pa ra aliruns músicos e crlt1cos 
de posição importante na M PB, 
Pofb1n.i é um 
momento mais lúcido na obra de Z~ 
Ramalho do que seus dois LPI 
editados pelo selo Epic, da 
CBS. 

Est.e semana. o problema jó deve 
ser resolvido. quando a 
Ro1.enblit , que tem os direitos 
sobre o uso da matnz da obra, 
poderá aceitar a propoe;ta , da 
EMVOdeon, de sua compra paro 
lançamento, ec,m muita promoção, 
em todo o pais. 

A informação do interesse da 
Odeon em relançar PolbinJ foi dada 
pelo Supervi&or de Promoção da 
gravadora no Brasil , Jo.1é Roberto 

Povia. que \'i&itou A UNIÃO E le 
\"eio acompanhado 

DISCOS 

Povi.o. , O,lio Limo e Giluane .Sobino dt.acram como vai o Odeon 

pe lo dwulgndor local da 
gravadora , Gilvanc Sabin o, e 
pelo S upervisor de Vendas cm 
Recife , Célio Li ma. 
Em 11ue passagem por Joi\o ~8500 
(ele está percorrendo lodo o 
Bruil), Povia verificou 
os i nd ices de vendagem dos 
discos da Odeon no c1d8de e o 
trabalho de p romoçAo e d ivul gação 
dos produtos através dos 
jamais e emissoras radiofôn icas 
locais. 
Demonstrou satisfação com a 
penetração popula r do elepê de 
Clara Nunes, ainda maia porque 
sua faixa mais rodada - Ft>ll'O 
dP Mango10 - é da autoria de 
dois paraiban08· Sivuco e sua 
mulher, Glonnha Gade lho 
E também com a continuidade de 

boa vendagem do elcpê PPda ço,, 
de Simone, enqu anto é fe ito 
o lançamento de seu novo disco, um 
álbu m com gravação ao vivo do 
show que a con Lora íe1. no Canecão. 
Em cujo repertório hé , 
inclusive, um arranjo ''d e peao" 
pa ro Caminhando, ou 
Pr6 Não D,ur Qu, Não Falfii dP 
Florr:,s, de Geraldo Vandré . 
Aa perspectivu loca.is de vendae e 
d ivulgação desae elepê a.ão 
ótimas. poi.1 Simone jl\ tem 
show marcado para 

1~a~e~pJuçõ:!ct~,v~ ri de 

:oarÔifiá':9à~e~~~ do Clube 
Astréa 
E m seu elenco intern acional , 
a Odeon a tivará ainda maia a 
divu lgação do j ama icano Peter 
Tosh, autor de " regae". 

Beto, Dona Ivone, Clementina, etc. 
Em um mia, no Su l do pola, {o• 

~;';,td~t~~: 5~:J~/t\°d/~:~~ 
vera A Emi Odton, produtOf'O do 
di,co. dPUP ,ator não , urpTf'I0 (pai, 
hau10 inv,tttido nos dois ant,r1or,, 
d, 8 Pto), ma• não Plcund, • como 
dizia JosP Rob,rto Pouio cá na r,do• 
ção • .1'UO 1oti1/ação p,la grodual 01-
c,naõo do mm,iro no m,rcodo. So­
til/oçõ,s pa,to, d, lado. Mt ,,u, õn­
gulo, mPrcodol6J,ico,, o qu, tro. :r 

';!':oroa ~ud..;! :;, fe':/i)/;/f,i? 
~u:t:,.;i:t~~,;°a:do

1f':n!,';:/d1!!:: 
gráfiro. 

a(&u::,;;:• pl:,,';~"'Ç,:;t~"~~ 
GUPdl'I J>PCO tanto ou quasP.tanto 
como l6 Borgp1 , m suo Via Láctea. 
O Wuro mom, nco Pm qlU' Sol de 
Primave ra OHum, ,uo condição d, 
produto bro,i'l4'iro I o ,m qu, &to 

a::i:;,:::,a G~'"!,!;."~1::,:.':id':uê..f: 
nha de Palha . O rp1to I dr , xtTf'mo 
mcompPt#'nc,a cultural, com traba­
lho, ,,.p,titiuo, (coroct"f,rico da 
/am.llio min,1ro) , qu, tnuam 1Pr 
um aprov,,itomrnto do mf'lhor •om 
int,rnacional, m.a, tf'rml/lom como 
c6p101 dr 1ubconç6,, ang lo ­
am,ricon.a, qu, 1ucpd"om c:i , ou.do­
.a ,, , xplo1Wo ,ra criotiuo do, & a­
clP, P a,u, 1m,d1ato1 , progrpu,uo, 
continuado,.,.,. No m,10 dp tudo, o 

RECADO 
Exposição - O pintor pa­

raibano Marcos P into mos• 
trará seus novos trabalhos a 
partu de sexta.feira, em ex• 
posi_ção na ,ale ria Vivarte, 
na Rua Hodngues de Aquino 
227. A vem issage será às 21 
hs. 

O critico de an.e Walmir 
Ayala comenta o trabalho de 
Marcos Pinto: " Expressa es• 
tranhos caminhos de desejo e 
revelação. Me faz penear em 
certos prazeres que ficam se­
pultados numa espécie de se­
nho'' , 

Teatro • sexta-fei ra á 
noi te será inaugurado o Te&• 
tro Lima Penante, localizado 
à Ruo das T rincheiras, no 
prêd1~ do NAC (antiga Fa­
cu ldade de Odontologia) . A 
N~•t• d, Mar,o.s Fwr,s, peça 
dt Marcos Tavares com di re­
ção de Ff:mando Teixeira , se• 

compl'tl ncio miu1col • como arro.n• 
;odor P in.stru m Pnt11ta • dP Wo gn,r 
Tuo nada vPio , alvor Aa.sim como 
no d i,co df' Ló 8orgf't, o bom Wag­
nPT t,rmina com o jPitdo dP quPm 
qu,r dor umo forra ma., /oito con • 
traparr,da. Acho quP, , n trf' todos 0$ 
m inPiro, • .,6 ,,,ta mr.,mo pm com­
pPtênc1a o cidadão Milton Nosc,­
mPnto MP porPcP qup o,s1m &Pmprf' 
foi , dPldP quP ,lp ,nfr,ntou o palco 
do Maracanozinho "mandou or,co• 
dôo dP Traveuia 

MPlhor m ,,mo, pm .,,. falando 
do Odr.on, I comprar 01 pzc,lf'ntt>• 
rú-pis dP Dono luon, Loro (Sorriso 

rá a primei ra atração da nova 
casa de e•pelácu)os. 

Balé - A par tir d e 
segunda-fei ra estarão aber. 
tas as inscrições pa ra os cur­
sos de belé do Tea tro San ta 
Hoza . A mensalid ad e dos 
cursos será Cr$ 150, e a ma­
tricula Cr$ 250. 

O vice-diretor do Teatro 
Sant.a Roze informou que "a 
di reç.Ao do teatro está man­
tendo contatos com e Secre­
taria de Educação e Cu ltura 
pera estudar as possibilida ­
des de se contratar novos 
professores de balé, que mi ­
nistrarão cursos de danças 
c lássico e moderno". 

S HOWS - No dia 22 se­
rá realizado em ,Joilo Pessoa 
a Coletiva 80, um encontro 
dos mús icos poraibonos. 
Dido Fialho, Tadeu Mothies, 
Carlos Aranha , Paulo Ricar­
do, o repentista Olivei ra de 

de Criança),. d, CIPmPntina dp Jp. 
su., (com sPUS conu1dad0$, ondf' pin­
tam , Pntn> ou tro&, Martinh o do Vi­
la, Adonirom Barbo.so, Claro Nu ­n,.,, Rob,rto Ri b, iro P João Bo,co). 
Sacar lan cPs comoº" d, Tantaa Vo-

~õr~~mi1i~So~ho ~:~i~hMu~~: 

~':.,ed!8Ji!~~l;~"tc:i"i,t! otrj d':~!~~ 
Prf!1Siu1dodP com o Cruzada P Sol de 
P n mavera. 

No lodo int1>rnoc1onal dP d i1tri­
buiçõo da Od,on no Bro..sil, voei 

,;:,;,.c,::inf;::~ !í,~f."~~tfc" M':: 
rm quP. o ;omo,cono P,lf'r To, h /pua 
suo-1 origPn! africa nos à.s con&t>quln, 
c,o., P.n eontrado.s ao ,,., misturada, 
com o qUP s, conupnc1onou rotular 

:: to;::,'~}n,':~~ -~d~ ª~;r,~l:•:~ 
eletrónico, PquiualPn tf' ao qlU' Gil­
bP.rto Gil /f'z no B,w1l a partir dP 
Refavela · o MôP Âfrica f' o.r fi lha, 
ainda malcriado.s do Amlrica. Co m 
To&h , confirmam M m ,.rto ofirmo-

hã:k~~~tt°.ni!1:ri"'' /:i:: JPa~:h ~:y 
the Dollar Oie . 

Já Barry Monilow, tombl m 
di&tribut(ÕO da Qdpon, ,116 no pro• 
ço com um coe6-dP-louro chamado 

~~i~i~:bo~:~n~:,.u:~ "M:./~~ 
lDngP . 

Carlos Antonio Aranha 

Panelas e o grupo instrumen­
tal de Fernando Aranha já 
confi rmara m que part icipa­
rão de mostra . J arbas Mariz, 
Pedro Osma r, Luiz Rama lho, 
Cátia de França e J a iel de 
Assis também serão con vida• 
dos. 

O compositor Jerds Ma­
kalé fará show em João Pes­
soa no dia 15. na á rea livre da 
Escola Piollin, com ingresaos 
ao preço único d e Cr$ 70. O 
espetáculo é uma inicia tiva 
do Jagueribc Produções, que 
também trora a João Pesaoa 
a contoro Si mone. 

Música E rud ita -
A Editoro Abril está loncan­
do nas bancas o colccllo Mes­
t res da MUsica, com foscfcu • 
los quinzenais. Codn fnsclc u• 
lo é dedicado d vida de um 
composi tor crudiLo o inclu i 
um disco de 12 pologod os. O 
primeiro nlimoro ó Bcthovon . 

TELEVISÃO 

Drécula,~ 
Aritana, Bl'IUla 

e a metáfora 
Atelevllio lllo6wa .... 

multo dado u 1utlleuo, ~ 
uma pannte pn\xim1, '1111 t 
, ubllmlnerld1de (nJo tem llllt, 
ver com o açdcu, nem como ... 
tivo) ou, traduzido pm I lilÍ, 
oficial, mtrchandilin,, ••& 
gam oa .. pectedom de r.., 
Glacl.,a 1l0\1111MiaéllGlob,,dt11 
falaremoe em breve colú.m. o 111 
é que o humilde ncribl q,o,. 
vala crê ter descoberto..,,_, 
autileza e - pumem! • de IIIUL 
ra, no meio do infincUvel 1'-hll-ll 
daquela caixinha quadrada ta 
hab ita oouu ulu. Onde tia. 
c:ont rado tal abantesma? FW: 
uma leitura algo malicit.111 6' 
amlncios da novtla Dnf~ , 
maia reatrita mente, d!i liD6sat 
que a emiuora oferece daatioi 
seu boletim de programaçio, i 
pronto o revela . 

Se 6 bem ve.rdade que • mt'J/ 
fora anda um bocado deap 
da nestes tempot de l1t1:11qta: 
est ruturalices, habitando :i. 
d i1cureoa in0amadoe doa · 
do pala de mentira, nlo dtiu 
se r agrad , vel, alf\llll diriam 
tador , eocontra.r na propo,r, 
re11i1to ao grifo) de um DDQ 
t.Ao alt:rulstica de d~ 
levu uma filigrana do 
à massa inculta da tela. 8 0 • 
te : Rubens EwaldFilbo, CCII. · 
para escrever o rouiro da 
de cidiu ambientá-la no Brul 
tre aa décadu de 20 e 30, 
vampiro aqui chega, p 
d e uma Europa ami■da 
guerrJl e pt la depresd:o, modàii 
uma sociedade capitaliataem 
de transiçio. 

Ainda não deu para emtir 
vainplro chega ao Bruil à p 

de seu filho Rafael (C.rb ~ 
Ricceli) , qut mora em uma · 
zinha dominada por uma · 
qu1a agrícola, rapidammte 
tabilizeda por D.rtcul,, com a· 

::a::i!g~:ª ::~~~ 
para a periferia do aiattml. 1 
b u.aca de novas oportunidad!!Ls 
consequente deatruiçjo da c!I. 
ordem, que nem por iuo mtnttl 
lamentada , multo embora• 
çi o de continuidadt seja 1&: 

maia importante do que a 
tagem aubse<iueote, que t o 
nio de Drécula . Quantol IIAo 
xergaram nas multinacicnail 
mesma aede de sangueJ1uoo 
vampiros? 

Acho que estou ío 

1:oa:• ;:: po; ::e ~:.~ 
marxi1la semi-analfabtta ~ 
ri"Z&da em quinto grau., coco:,: 
al go exceaaivu de clicoee, ~ 
e Bruna Lomban:li? AfinlL dlj 
d úlci l, a quem dilpUJff <i< "Í 
ou precise escre,w u.ml ~ 
d i,ria eobre TV, imaginuqot~ 
cuia pode aer a metMcn ~~ 

mandate, qu• preuup6e ~""" 
bilidade do capitalismo «o1 
m inho para o socialimio. 
ee Machado de Alai• ro«i:O 
novela e faria diaao utDI 
exemplar de ironia filoâófics. 
Ru bens Ewald Filho indo t&: 

oaainar rotei roa de reviltll ~ 
ror aocial-apocallptica,. ~ 

f::Cu~~-'::r::,du ~~ 
para se projetar, dada uu.~ 
cida caracterlatica de n,loft ~ 
tir em espelhos, migiCOI C1J 

Rênlo AasiJ de AJI 



----~ade 
IVONALDO 

COQQEA 

Uma sugestão 
muito feliz 
;a~g~1.°'c1~:~et4Íi:7t~~~ 
ce, uta r1am tentand o 
convend-k, da inviabilidade 
de concorrer novamente 6 co­
modoria do late Clube. e, ao 
me1mo tempo, sugerindo que 
o melhor aeria ele candidatar­
.se a prrsidente do alvi-verde 
de Tambaú. 
• Setorea da aocledade 
acham a idéia du maiA reli­
zes , porquanto conhecem 
bem o apê«o que C41io tem 
'pelo Jangada. 

e ONSI'R U/JJO anuo a.o NIK~o ~ Arte C-Onlem~­
nea , o Tea tro HJ,,,l,na Pffl,(J.nle ... da UnJw r•tdad.c P« ~ 
dual do Paralbo. u rd iNlU.lwrado na ru,il t do próx i• 

;'aºrtfba~ºM;:.~oA~ !~eAd~!:~~ ~~:,,J:~i: 
loealizoda a rua da• Trine.Mi.roa, '"'prtdw otu:le / ttndonovo 
a antigo Faculdade tk Odontologia.. 

Na opút.ldo d, Marca. Tauoru, teu «•pe·u:it:u.lo ••, um•"- · 
ctder de ver, 6t1 ,obr-e um mc:,mo acollltdmento, o procura 
não thJ culpa ,impt.,mentc, ma, dM motWO• que kllGM à cul­
po ••. A peço e,t6 undo montada pela Div{,,aâ,o d4 Teatro da 
Univer,idad« Federal da Paralbo com a dln:çcio do teatról.ogo 
F«rnan.do Teixeira. n.omt do• ma.ia rt1,,.itâveY. No ele,i,c;o, 
entrt out.ro, , Htdo &INUOO do P41Ypto, NautaJ,o. M1ndonç.a, 
Ubiratan de AHll, O•uoldo Tra.,xuea., Clúm.l A..-U • Car­
io, Pin.Mlro. A peça f icará t m carta.i até o dla 16. 

Estímulo 
• O n oema n11aonaJ p .. aa • 
oc.,nw oorn um °°"° stimu&o 
pera o uu dewn-.-olv, mento 
plt:no n.a cidade M Sa ln dor, 
Bahla 

• O prrfe1to Mjno Kerteaz 
48.noonou • U t n• 1.080. que 
e:u:fui de obnceçto t ribu tAri8 
municipal atC11A.1 dec1nema 
, m con1truçto ou a aerem 
(OMtnJ [du e concede i.aençlo 
peraal b atividada c i.nema-
11,rnmcu de proouçto e dir .. 
t•o. med.i.da erunaiva aoe 
C1ne.Clubee 

Carta de 

Carneiro 
A propósito dH dedat•• 

ç6et de l,ub: Gonx•c• de 011-
veln Llm• , ontem •qul 
publlc•d•• • reeebemo, do 
méd ico Carneiro Dr•••• ,e­
iuinte c:.,ta: 

" Meu caro Jvonaldo. 
Em atcnç6o ao, leltorn 

de ■u• colwui , npecl•hnc.n­
~ aot eleilorn do lei. Clube 
de Par•lba, tolid lo do pre-­
udo emiro pubUC&l' 01 n • • 
dareelmc.oto, que M M ­
iruem: 

1) Sou Hdo-fundador 
do late Clube da Pualbe e 
■ eu primeiro Vice­
Comodoro. Sobre • mlnb• 

ê!!:J!:. ;.,~'"d':,.,v~. 
■ó podem falar OI Comodo­
rot António Tavare, de Car­
valho e Artbur Anh,el de 
Llm.a e Moure. 

21 Um candld•to lença-

!!n!'it~m -=-u::i,:, ~':; 
m•ll pode.ri formar wu dl• 
retorle ou um coll.Klbo deU· 
btttltJvo KID collUll.11'.· So.. 
P..o ■SRJUru- que todo• 
01 membn. de millh• dJn­
iort. e do meu coaaelho n­
llio tendo con,i dadH cUnta­
menle por mim, 

AOMll.00 MOm-EN'P.CRO E GV~'IA l.Yb MO~IRA 

Encontro em Fortaleza 
~nt:gr:1.'!C::!ºtra~1.!!~ p~; • Os trabaJhos do I Eo.conb'O 

de Primeiru-Damu do Bru.il 
estão sendo desenvolvidos no 
Coentro de Convençóes de F'o,,.. 
t.aleza, tendo como principal 
dirigente a s ra . Dulce Fi.gueJ• 
reda. A Para.íba Htâ sendo re­
presentada por O. Gla.uce :0-:a­
varro Bw-ity. que receD~D­
le voltou da Europa a·nde tez 
curso 1uperior a nível de pó .. 

Reunião 
• Oiaoe e Djalma 
Guam.lo, crandea a:n.ft­
trióel de cidade, reu• 
n.ira.m, sem qualquer 
moüvaç,o, um ,rrupo 
de amigo,, quarta• 
fe.1.r a, para banho d.e 
pl.teina noturno e um 
picado il moda oordea• 
tina. 

:.u Pri::ir::.::-tda~; 
~il.,~!'ºéo~t!::: 
Te:Jma-Roundro Ara· 
oba )100,eDegro . 
Vhla-Pl>ydlu Al..,­
ca r , Walklria­
Valdemir Campos e 
Mnhodi.o Maranhão. 

Desportista 
• O Ceneral -de-Bnrad• Ro­
brrto FrançJJ Oomtn,ues. qu, 
terça .feira paMad.a aauauu o 
Comando do I Cpt E • da 
Cuarruçto Fednal. dettaca• 
se t.a m.b4 m como dnportut.a. 
amante do .. tav.•t fflrul '" Ele 
conheceu a aede do Cabo 
Bronco • elog,ou sua btl..., 
&rqUJUtõoiea e localiu('ão. 

... 3) Sou candidato d• ■ I • 

moclonaiJ: e auistenclai1 no 
atc,ndimento às popuJaçôe1 ca• 
rente,. reunindo as ex-perif:n­
cla1 de cada E,tado, é o tema 
principal do J Encontro de 
Primeiraa-DamH do Bra.siJ, 
in1talado ante-ontem em For­
taleu. O conclave ,e.ré encer­
rado amanhi com um jantar 
DO Palácio da Abollçi o, ofere­
cido pela sra. Lu.iza Tá•;ora, 
,esposa do Governador do Cea­
rá . 

f.ªd;:r.rb: le~:rª:!it!: 
• l.m de 1-e:u, t râ6lhoe (dele 
e de D Lycha Geta,el DomLD -
guH • fotol es~ matriculado 
na Eacolhinha de ~ataÇio do 
CB. 

Muito samba 
hoje na CEF 
• Somente nu próximd aema­
na . possivelmente 1egunda­
íe1ra • a diretoria da A&SOCia -

it:mi~rt~~d:'m d!'e ~=~ji~ 
iam ou ndo ma tinais oama\'B• 
lescas em sua sede no altipla­
no do Ca bo Branco. 

• Enquânto n4o tomam eaaa 
decisilo, Fernando Holanda e 
Rômulo Gomes de Lama pro­
movem hoje uma Roda de 
Samba paro associodosecon• 
vidado1 especiais. 

Uma Noite 
no Hawai 
• O croniato compl­
ncnae Jotildo Albu­
querque auit a por tele­
fone que no dia 9 uol­
tará a reunir a •ocla­
dad" ,errana poro ou­
tra de ""ª' bem orga-

t::!ei: J:~º':ç!:d~ 
do Clube do• Caçado­
rc•, ele fará a feita 
"Uma Noite no Ha ­
wa{". 
• Para a melhor lata• 
ta,ia será da11tinado 
um bom prêmio. A fe, ­
ta contará com a Or-
i~:::,~~ Tropical de 

Sudepar faz 
um aviso 
• lJma noticia que intereua 
bem de perto 001 donos de 
cadeiras em nosaoa campos 
de íutebol : a Sudepar avlp 
que as n0\IH carteiru do, . 
usu,rlo1 de cadeiras catl•• 
vaa e perpétuas do1 Está­
dio, Almeldào e Amigão ae­
rAo renovndu este m(!:1 . 
• Um detalhe: somente po­
dordo renovar as corteiru 
aqueles que estive rem com 
o pagamento de suas pres­
taç6e1 rigorosamente em 
dla . 

~~~~le 3!ª~=0~ •ri!~ 
nuel Guimartn • de todo, o, 
u-comodoro■• Preúcamet11-
le toda a diretoria etllel e 01 
HUS comelheiro. HtJIO co­
mlco. 

4) Com Klee uclued• 
mentol fT&tlnno meu pro~ 
,!to de conduzir• campanha 

:;::·: :!C:afb!t:t.ct:,.,~~: 
acrltAOdo 4ua/W o., ,,,_14. 

~:ud:r!:':i,!~~q::.:T~ 
redo do late Clube da p..,.1. 
bll é butante ffclaNeldo 
pare Hber HCOlber o melhor 
pua dlrlcir OI dntJnH de 
arr,eml•ç6o. 

Um 1nnde •braço, do 
companheiro e aml10 Car­
neiro Brasa" . 

. T. . ,--,-

se-(UDda-feira a Jojo Pes10a. 

nupcial 
• O casamento de 
GJ,·a.no..a (.yt de .\te.lo 
.\forei ra e RomiJdo 
Coel ho )lootea.e,:ro 
(foto ) ftca, duta Ja. 
re«htrado c omo o 
maia bonito celebrado 
este a.oo em Joio P!>s• 
soa. O ato foi quarta• 
(eira pasuda DO t'io 
X., cuja capela recebeu 
de,co·raçio beJJ.1,:ima. 

• O. pais de G,,anna 
aio Tereu -Ant4o io 
:.1ottira lfoto), que no 
meuno dia comemora­
vam Bodas dr Puta. 

RÁPIDAS QUEM está em João Pe880a, devendo 
aqui permanecer até quase o final do 
mês, é Luiz Carlos Teu:eira. peça im-

br~'iift~~ ()~!~~it~ii~ g~r!~p:!:dio ~;T!a::.ta:~. tõ"'Á ~i-
retoria do BNB Clube abre hoje a sede da agrer:niaçêo, em Tam­
batl , e oíercce prévio camavalesca aos seus uaociados. A promo• 
çto começa às 10 da noite. ••• LÚCIA Helena (Née Wanderley) 
e Hermes Galvão de Sá recebem amigos hoje em sua reaidência 

• Zebrão na política 
Aniversário 

• :--a lllti.aw qua.rta-fr.ira 
bou,-e movuoentaç6o pa e-asa 
de Norma e He bo PNirou. 
quando o cu.a i raoh ~u a~ 
Uwt ali as amuadN de Sdrua 
Rocha I tnn• de :Sorma} que 
eeta,•a aru-.e:rsariando ::.ºéõAA~í!'õNrff~eCiÃs ºp=:~~~~~~: ~~: .r::~~:: 

d81 po ra 8 rua João Amorim, 384. ou depositadas em noua cal.u 
de coleto na L1,•roria Sdo Paulo junto ao Cinema Re.s: . ••• CE­
CILlA e José Veríssimo de Oliveira recebem hoje "open door" 
para comemorarem o ingresso do filho José Fernandes de Oli,,ei. 
ra Jdnior no Universidade Federal da Para{ba. ••• OIRIGEN -

• O pleilo 1uceuório do lote 
Clube da Para,õa. rnarcttdo 
para abril uindouro. contín.uo 
cada L>ez ma.i, inte.reuondo a 
1ociedode d• Jr,ÕJ) Peuoa, 
mai, particularmente OQMele, 
~u• formam o quadro dt ,ócio, 

q:ea::!~:~tn?!. ~~'!°:: 
~d!ªt~!i~!(ft~{e~f!:ú~ee~:ed~;! :et11~~:•.~~ 
novo Centro Batnetlrio na praia da Penha. 

H prenunciam, a, odeaõ., ao, 
po, tulonte, ao cargo <U como­
doro, tudo ,.-em ,endo motitio 
de comentário, o que vem <'On­
fi.rmor o intere,,e tomado em 
torno daqu,la, eleições. 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

• Lui.: de Oli11fliro Lima en-

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMESTICO 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MOOERNAS E VERSÁTEIS 

armários .copa-cozinha 
TUOO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 centro 
FONE 221-3712 

trou n.o dUputa ~lll comodo­
ria do Iat• Clube da Paraíba • 
&..-em u n.do con.auúrado como 
" :::ebr-à.o .. da cü,put0- Ele ten­
tara prover qiw o Grupo R•­
belde u tá Wlido • qu.. tiro 
pel.o menu, a. ISO t'OIO• qa 
afirmou t• r no inicio da CGm • 

~a:!~1 ~~:~o= 
ro.ndidalo eh protuto, Lui.z 
Lima - dono d, muita.. am.i:a ­
dca • poderá ,·irar o barco. /,. 
#0, pslo mvu», « O QIH pelYaM 
"czpert• " e-m politiro clubú­
tiC'.'G.. 

~1.?::. ':":. ~~ 
01. U1 Cns:pun. \"1cfncta 
u&nla. :5tlm.e ~1once:iro. Ci­
n.ua Htnnqun.. Cely Furta­
do. Diana Cusm4o. o.._,-.. 
Couttnho, E-ateh nha :\.tea­
don(a e ftlhe ~•ra Me.odoa­
t•• )lan11 Hti ?ena • Rqma 
Ellllh• Rocha 

e o E L Comérc,o Organizacao de Esttvas Ltda. 

PREÇO EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODl TO DE I• QL'ALID OE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • FE!JÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Estivu cm Genl 

\\ . LIBEIU>AOE.4030 r 1'1:Sl.ll~H ... 
8.A,El X - P~RAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 ANOS 

NO DIA 2 DE FEVEREffiO DE 1930 
A União Publicou 

o, De,mondo• Policioet em Pernambau,o 
Apu.ar dP conhtcido o regimen de brutalidadei 

polidel tm que ampan o teu otei111nte preetigio, o 
101.-erno pernambucano, tem con1tituido uma 1ur-

::: ~t~~':~:::!,~:n~•~u=e~~ 
naturna • C1r1nna Liberal actualmente em Reci­
fe , realiz.ando • mais efficiente acç&o de propa1an­
da 

A mconaciencia e inM!tu.attz com que N eat.Ao 
poaiti,·a.odo ínnomma,'fil ,"lolenciaa contra OI tmi-

=~1t.ra:=:~1:-;:,i:~ S:':!Íd~u~. 
ettarrtter o. maie credulot temperamento, . 

Dh'Ulgaram-te j,. neata capital , aa primei.1111 

~~c:a-:.~m'ê~:h~~~~t :~~-~::•~~ràdo~ 
~t~:!:~~ !:P~;!ci':êo8fm°br:~,-ejado pelo, ru~il 

Nu proximfdadet doThutro Santa babel, =~ ::!r:r• :,::i~:d:.~~~':;:U:eF!~: 
renu, capitane:Yoe pelo proprio che.íe de policia e 
que de-ram motl\'o a um energico telegramma de 
protato dingido pelo ltader gaucbo ao gcwemador 
~mbucano. 

O ar. Estaclo Coimbra esta N excedendo I e1 == ~tl~:~~:,~;.:~~~:,v:;•~!~~:tei~ 
vica.t do Po"º pernambucano. 

Nlo ad,·ute I u:e . que e1ee povo 11be muito 
twm romo a,ir, e o que merece um chefe de policia 
d ... buudo. eo~~r•::. ~~~ .. a': ºJ°;:,r:,ct,f;, e;,:ci: 
anu-\!'Ído doe 1ucce.sa01 de 1911, quando • · exe., 
pn,curando avilur a urra pernambucana, te1i:e de 
deu.ar um tanto prtcipitadamente 11 1uH commo­
didadH pa.lacia.nat. 

mall °::~n~m':•~~-~:.~ ta de Baneirot nlo ... 
Accentua-,e a crúre do eitucwnl,mo per­

nambucano 
Recife, 1 - O a:r Antiorenee Cba,fl nloacceitou 

dom3~:::º~:~d,' ~J.~~º ::fror:1~ ~::: 
Estado Coimbra. (A Unilo) . 

Rttife, 1 - Consta que o ar . Coita Azevedo, pre­
feito de Cate:nde, -,tidario com ou. Eurico Cbevu 
facultou aoa H\ü ele.itores vow noa canclidatoe dá 
Alliança Llboral. (A Unilo). 

Kecife, - A diYidmcia Eurico Chave.a pnba 

=~r!:ro:-d°!er!t!t~º do ar. Strpo Lõmo, 

Llôt~ (~u:
1
~,u t muit.0 ebegado â Allia.nça 

Sen,iço de omnibua entre 
Recife e Parahyba 

O 1r. Artbw de Brino, reaidente ne■ta capitaJ, 
commurucoo-n01 que de segunda-feira em dea.ote 
tra.ntitará mtre NLI capitaJ e Recife um omnibuad~ 
huo. dt ,ua propriedade. 

BICICLETA 

. ...., . .,...,,_,._ ... _ .. ,_ ........ 

P ASSATEI:·IPO 

1 a.O J - Orv,PO•S--M' ......... e.11,ciJ_._ , i:.:-- •- r.rw•-~~-~ - r,.M-~•~tut. - T,,uypu ..... 
, -"- c.w,. c 1 -o-~ ... _.. tl"t 
11-~~ l•--- 1t D.•u• ... ,.....,, li - ~-• a!M M.i• · 
- ·-~,,,, Q ~ ... ,,. ai 
..., • ......,...,~~ . ..... 46 .... ---~ ....... ,..,." ""' 
~~ D - A tJ1 Ih,. .. JtJ. ltlkve B 
__,__ ., ._ .. ..n.." e._,.» 
M-. - .. _, ,..aou..wn •••u•...-.• 
•--.-~ ......... _,,, i..., (&Oj1<GB(I0•1 41 _ ............ _ __ .., -0,. _....,,.. V--

Um pedaço de 
gelo de 2.300 

sr metros de 

. 

. 

, extensão 

. 

O, "tC't'bff'ls", as tnOlllrmltas ~ 
1do /1ulllllnla, nilSJl:ffn da 
fra1tnmlar&, dOJ ,~tdros dos 
rql6a polora A ,,.n~ visfM fon, 
d'4'w, COIUIIIIII ap,mas //10 dt 
todo o volume. O 1uimno de 
aridrntti provocados por 
"ic-tbn'ls", i incort16vrl, e por isso 
murno os poúu qfetodos por a# 

• IK'f10. ,nontlrn tn«ortisnros po,o 
Sltl""'""° do,""""" qll# trq/qam "º 6rro Em 1919, foi visto umo 
monronha de 1elo de 1,JOO mt1ros 
tk txtc,uao. 

Apesar de 
simples, a 
bicicleta evoluiu 
300 anos 

O mols 01ttl10 sina/ qw R lem do 
blckl~to t wm dom.lto "º }Oll<la tk 
"'"º j1r(la no ln1lotc,ro, qw 
mostrava 11mo pasoa untada nwm 
ínslruM~nto de roda, e ~ wsavo os 
pá poro ltnpWSfon6./o. Anta tk tu 
o suo forma olllDI, o bklcleto 
passou pelo monociclo, swlo blddo 
um ~als e stm t"fdao e roda de 
madeiro. Nusa 1rcu,ito.s ao,, 
afim d~ n,al11ir poro "forma mn, 
pr6tlco, o bldcl~lo tonho pratltlo 
swlo suo copoddode d~ dlspcuor 11 
tosolino. 

. -· •• . . 
■ " . ~-~1n u • . ,.:~ .,.- 1--- ~-

H -■ " ,w 

-11r'-- ■ • -' 1..- l'.'.-.l. 
lo 1-,~- ■ - -,-~ .... 

_... 1--- 1 , . 
1 

TOURO 
21 dr abn"l o 20dr maio• Trtd mom'"1oe, 

de alegria no uida o doia. P,uoa qur 10114 dt4-
pitra na uido olhrio ndo d,ur '" ltuada ,m • 
çõo. Con/ir plrnomrntr no ,,r qurrido. 
libertar••" do mau•humor r a,uardr a1nouidodt, 
o maior tranquUidodr M l'lpfrito. ProCUlfmllJII 
co maia compN'f'naiuo ao lidar com pruoa ~ 

GEMEOS 
21 d, ma,o a 21 dr 1unho - &crbtr6 UM4 

que PlpPro h6 muito tPmpo, Procur, Ubr1W-1t"-4 
mor,• infudado,. E,ujo olrrto contra~ imri,:, 
peuoo, quP poN'cPm amigo.,, Não dri.uquto fl(Íâ 
ção uogt.r0da ,,. opoderr dr uocl. Faço o pouic,f-l 
dominar a, emoçcS,...1, poia uocl podt ficardotntttt 
uer ,ob conatontr trnsào Mruo,a. 

CÃNCER 
22 d, junho a 22 dt julho - Na uido 1ntti 

tudo uai d,pendPr dr &ua monriru eh otir, ~ 
tmdtncia a falar d,maU , não eritiqu, ,ü 
m1mtP. ª" iniciatiuoa do pt1100 amado. Drutr611t 
dado poro qu, nodo olt,r, o bom r,todo da 
d4 ma.1or imporldncia qu, uod ob•ffllf o ditt, 
conU'-ni,nte. TP.nho eouttlo ao praticar qualqu,r 
porte. No trabalho, dl prt{trindo ao, mlkldo,jl 
perim,ntados. 

LEÃO 
23 dr julho o 22 dr 010,to • NÕIJ ltut rm 

roçào a, palaul'O,f dr certa JHUOO qur 1011odtdt, 
pit".f na urdo olh,io. E horo d, 1t dtú:or lttw 
amor,. confia! plrnamen.t, no ,rr qurndo. Embota 
ei. não go,tf' dr admitir fraquna, fúimt, ttrd qw 
dicar bo1tantP ott>nçdod ao.úd,. Ndot1qu,çodt 
rir periodicom,ntr.o bom funcionamtnto d1' 

VIRG~M 
23 dr ago,to o 22 dr ,,t,mbro . O ptrlodoldt 

fluincia, incerta,, Pxp,rimrntard in,ati,fo(4ofnj 

:a1:1::::a~:: ~::'",,~'::: !~~;:,~:~ 
pn!c.U~ndo dr d. 11traçõn,· ,,. for poufvrt tirt u~•I 
rlodo de fl-riaa e faça oqu,la uiagrm q111 ploM;.c 
muito trmpo, wo lf'ró dt1mo tamblm poro a 

LIBRA 
23 d,. IP.trmbro a 22 dt outubro• B b,,n 

qut> uoel fiqu, num ratado dp i'nd,cudo oo#ft/1 
Cf!r uma novo pou:ôo; procun agir com p,ud/rd 
contrdn'o tr.rd eomplieaç6r1 no uido rom4ntitcLA 
plieinc,a no Sf'tor do ,aú.dt pod, acomtor 
cuu 11.na.1, portanto diaprruP ao ,tu corpo 
cu1dado.f n,c,,aadn'oa. s,.,a prudPntr no lart* 

ESCORPIÃO 
23 dP outubro o 21 dt nourmbro .S,,4!11lllt1 

uoel não lP.ut o alrW a., polouro, dt cfrlo pfd# 
uocP conh,eP.u h4 pouco trmpo, qu, dt,prrtoa• 
intr.rr11,. Embora uocl t1trjo b,m dU;,oJIº 
m,nt,, hd uma mdgoa qur podr chtgoroobab' 
mPntP o ,ru ,ilt,mo nl'rUOIO. Procurr ogirltf'l;,f 
(irmPlO ,. tronquitidodr O,'"''""" ,m ~ 
tão atiuados , progridf'm . Saiba aprouritat Gt 

oportumdod,.,, 

SAGITÁRIO 
22 dP. nouPmbro o 21 dt dt:rmbro · 01 GIJó 

do amor r do lar ,ao fort,mrntr r,tir,11.ifodo•P"' 
dos o, noflUO.f d, Sagitdrio. A1 ot1u1dodfl u,od;JI 
urraõP.a trarão oportumdodr1 paro o omor. Et,rd' 
do.f o, aeontPc1mrntos com filo,ofiJJ r nõo•t"''°' 
com p,qu,ruu co..,a.,. Sigo rrÜ,iOIOffltnlt o~ 
e não comP rPm ld10, tf'm J)ftacri,âo mldicc. 

CAPR!CORNIO 
22 d, drumbro a 20 dr 1arwúo • Em~ 

amoro,a.s, o suo intuição ,rrd pl,namrntt ~~li!> 
pPQUPno mol-PntPndido r,lacionodo com a ç~ J 
mPntol IPrd 8Up,rado facilmrntt. Euitt P' 

111
; 

couo.s n,gotiua.f ,. o sua saúdt m,lhorotd. Não 1 
plic,mtr com o ,oúd, , n4o uocdf' pm to,,,ultd 
mldico Sf'mprf' qu, for nl'ctudrio . 

AQUÁRIO 
21 dP jan,1ro o /9 d, {tiwrNO • Rrct~o,I 

b1lhPtP ou tr.lrfonrmo qur uocl r,prro, .' Ufl'J 
motiuo dr grondr alPgria . E,qurça umopoislD,':Ji 
l fuPI , Somrntr a,1tm t,rd paz t ftll'cidodt. O;:?. 
de trobalho podr trozPr complicardn n,1tt•~ 
tonto procurP limítar prud,nttmtnr,,uo,a ---~ 
Ndo ,,. dPIXP orro1tar IX)r pN'Ocupa(6n tlf( 

PEIXES ~ 
20 dr frvrrPiro a 20 dr morru · hotU1" ,na 

p,n,omttntoa ,.m ordPm 0,1,,.. dl' tomar &t llfl' 
1mportantr rrlocionoda com o uida 11nt /to 
in,tab1l1dadP rmoc1onal I o C'QUIO do,~ 
O .1Pu mau-humor ti co,upqu/ncio dr O ~• 
qu,. uoc.l d,ur ruítar Foro o po11ltwl por.l tt,dl 
tino con1P1wrd 0111m mrlhororo1,u "'º #_ 
to () dia I fa uordu,t poro o, a,,untOI fino"~ 
rim uocl dru11rd tPr muito ru1dodo com 0 

8•• 



AUNdO• 

gueda vê a cultura salamantina na UFPb 
l)ilkilaNllW Qall 61úCII ,_.,.-' cmetft• 

ipda WH p,odU(lo lnt.el«tual • dunnta 
,.... ... p> aob,. &IIUDCo * •Mio • rico, • =-r::!!1:m~=:-~~!!'~: 

Maria fblricuN Cnaa. '1 anoa. prof• 
- • Hllcdria da ldumçto na AJMriai u 

ldMt de Balamanea, r..i,.nba. Arueda 
na Pu.rba na 41Uma ._ana, 1 oon...iu 

UaiwnlUM r.d ... l i-,ra mlnlmat no C.n• 
• P.dumçto. C.mpu. de Joio Pe-,., um 

IObrl-1 ~Salamantiu • A.mi.rica 
UfllUI P..penhola, .ua •Pfflalldact. 1 lfflll 

~=-~=~•!:t~:1~:beç;:~; 
6'fflll IIOI dl INJMN leaiUl(lo MI iMtltul• 
...,.nholu • tw0pfW. 

A pro(..:,ra NPMhoia p()NUI IUU ÍOffll.11• 
l'ONl)lldad. 1m .ua reliJi01ld1d11 noa lonao-

•--~ .!. ~=~:t:~w!°':.'~ 
J, • 6 de íewniro dl 1933, Arutd. Cni1 • 

de ual.rrarn• ffPM!,hóu raidmta na v,. 
• · Ela l'ftlMlt,i q~ por puta de wa linha 

, • dona de uma veta bltpt.001m1rican1 
mtnte C\lbe.na, e-. li~ Jev.,.m• 

btm cedo • inpaur na C.OnP'fllçjo de Sh 
fllSOI (Ordem Oamlnicana), ndic.da t.am • 
u Col6mbia, [>-e rmcSo; - undra ~li-

~ ~.:::::i:-c.oitmb:.~"!:!!':. ~ ~a: 

~

t ~tnu. com •pKialidede em Clfndu da 
•fio, pela Univert.ldade Ponlllkla Bollva, 
dt Mtdellln, Colómbia. A1Ued1 deúm 
o dtulo de Oouwa m, Hi.tõria da Am,ri­

ptl, Unlve.n idade de Madri. 

Suu peequiua. com ettudo. que ulttepu-

~ ~::Cn::i;"u'::!~,ca::;.~~rln~ 
nte npanhol•. •ll•d•• .. lnvuU1•~ 

.:,brt, • M,~rl• d• educ.ç6o n• Amtrlu. multo 
tt~lmmte drw • p,ojeçlo d• Unlwnlct.dti 
d, S.t.m1nu na Amfflu E'Apanhol1 Dt»t lím'M 
,waldot d••· H\Uck.111, • próprl• A,uedl ... 
tac:a o. dol• volumn d• lfutl,n,o d!j, f'n,w.,'fldo . 
d,, ll11ponoa'"mc:011M, 'publk:adoa p,lo Wt;w 

::rt':': ~lfn~ ~ ~~:::'mC:::a!!::1: 
ma de Proj"'fdO da UfU~r,ídad, d, Salomonc:o 

;;b1/!:r.o:'~c:o~1t=": ~ 0d/1!':'r!: .. ~ 
Junto• IIUU pnqul ..... A~ conta alnd• 

c:oin úma o:pm4ndl doN:nw ln"',i.,,.1 Duruta 
e:foc:o ano.. ,Ninou Met.odolocia do fub.lho 
Cle:ntmoo na Boüvanana ct. Medellln, s-,1ltla 
IMnlt i Fikatiotia e Ed~çlo ft.litiOM e Moral 
no. ('Olfp)t IM eua C:Ol'IP"'Cl(Ao, de nfvel Mnin• 
dúio, Re1ilt,. Uimbf,n ~--ptll por ouou. 
ttntml educativoa CM nfvtl mldKI • unh~rtftj. 
rio, qut • t'OOdulÍtam finalmente i udeira da 
Hi1t.6ria da EducaçJo na Amfriu na Uoívtn.l• 
dadr Civil CM S.lamanu 

A PAR.AIDA E 
SUA UNIVERSIDADE 

A ..Wtante, na, ffllrevitta1 que o,nc:e<11u 
durante • .u, ptnuntnd• ftD Joh Pt110a, Mo 
t'Onlff .. • em ,&opoa li Uni~,.idade Federal 
da Pu1{ba 1 10 U'lbalho do reilorado do PIOÍH• 
10, ~naldo C.valc:anll. "Apewr d, uma inatl , 
tuiçb ~m. tnt'Ol\t11-1e un um aUpo de CM­
aen,i;,lvamento •v•nodo, ('Oa, alto nh·el de tnli• 
no e PNQuiM", ,firmou. D, acordo com •ua• ob-
1e.rv1~. • ptequiu na UFPb em n1d1 dti11 • 
deaeja, M compa11d1 com II de «ntrOt m•I• df . 
1tnYOMd01 do mundo, coniidenndo 1eu1 objet1• 
Y01 t m6todoa. -r,mbfm obaer'\1> nll 1utorfda 
de, 1cadfmku. no proífUOlado. um 1nu1de et• 
plrito de tnbalho e colabotaç&o, um i,.nde dl• 
n1mllmo e f'n tu1l1amo", 1cre1eentou. Mollt'OU• 

.. pvtlculannt:nll " ffle41ftt.lda " com o (111/.kl 
fun<MINII d•• IMla..._.. UNWr11Yn.u (So. 

e:•mpl que conti.mu fallin da Joio Pt-.. Hta• 
~•m Aff11 •C.mpln• C,-dl1•c-(AS apoUUQ 
dl 1nt.trionuçlo da lin.wf'lidade. c:oklatwh 
HU. •r1i('tll tm bffltRno d1 <1nnunídldt 

Aru,eda 1cred1ta num m110r 111u,dimbio en 
lrt • UPPb e • Unlvt"n.dadto dt s.J.1unca n111 
m&11 d1\-ffNJ àrt11 1ei, .. •rltil. afncul. c.t t• IUU. ,.UllO ewpe,c111hntnta M umpo h..i/Jnco 
Aqui, •l1lu111bra I dNCObtrt.a CM /açr,. • ,.fi.e,i 
c:omun.. d• form•~o de um l<'tf'VO Nltun.l , ~ 
loundo Co1mbr1 eomo p,;wuo W...eo de 11,-.1o 
t.nlft II du.aa ln1tltu~• ·•S.rt. multo tetern• 
.. n~ um lntudfflb.o d, p,o(....,,.,,• , da pd,a.. 
çlduadoe .a, camP')I d1fermta de mMno • da 
pnquiM, ln&.e.tdmblo dl l.kniONi e d• 1lunoe dt 
p(..-,:raduaçio pa,, Nnlll de etp«(ahtaç6o, UI 

ttn..imbMI dt nptnhau dmtlllca_11 e de pubh 
caçt,e,, tntrt outn»" dUIN 

A vu.ta i Pa,afba dNptnou o 1nc.e- de 
Acutd• Cna ptlo Pff.llMruim.nto de wu, utu• 
de.. .abra • projt(Ao Mllmantln1. d.ta "'ff em 
ditt'('olo ao 8ra11I, ,tt,,·., de Coimbra, que e:on11 
det9 "a iml(t:m tll'I de S.lam1nca Ne■ tl tal'l'fl , 
iníonnnu. pma1da colabo,are:omoS1ldeo H,be 
roamtncano quo • UFPb [mplutar, 11nda e,t.e 
,no, como o apoio d• Unl"r11d1d1 portu,wu, 
pare • qua.J lt,-oú • prop01t1 1k con,inlo 6>nnu• 
lada pe:lo te1tcr Lynaldo. " AJfm diMIO. em meu. 
cuno. e wm1nui01 d1 petqul11 u1 S.lam•nc:a, o 
Bruíl p-,, • on,ipa, um lu~r ttpecill" 

Ela rn que,tto 1ind1 de rMMltar .. quall­
dadH hlMoric.. • nalun.11 de Joolo Pe-, 
referindo-te ape,(Ulmenta ao e,,p(rito do powo 
paraibano no qu. toa li N1 rellpllidlde 
"Ene:antou•m• .ob,.m•ntíra obwrvu a paed.ade 
do povo• •ua ftr,,,otoll p,tl\ldpaçio nu nlebra­
çõtt lhUrglc11 ... •firmou , lmptNalonad• ainda 
mrn • .emtlhanç1 entre o S.ntulirio da Pn1• da 

::.~ .. o:!·~:n~: ri~~po;::, 
enlr'e 1mbo, 1pe11r do lt'mplo 11lai:nantino 
mcontrar•te nu montanb.1 e o de Jofio P.aoa 
em uma praia O. dOU alo, irual-ntt, pit,oru­
ma e lln'~ffl como ponto de referhâa i 11QC9Çlo 
cri-.ol do po,i;," 

A PROJEÇÃO 
SA lA.MANTL"lA 

"A pro)ec'io da Unh·el"lldaM de S.la.mance 
,ni Hllpl.noamtrica li um t1tupt.nd1 e incon,. 
ttaYrtl "'•lidadt hl,tilriaiM, c:ottuma propqu 
• madre,.~ CNL eo- ,tn!Ado a ,uu pa.. 
la,T ... nh butuN o lonl'O ettudo .... CHti­
na, ti, dll'põe de uma vuta documtntaçlo. Coo• 
vidada • upor. auu.auameatt. o oroc.ao de 
prujtçloMLlo:witlna,. MU ettic,o ltUIII, Aru,eda 
pratou o teruinet depoimento; 

• M uinLI a uma Unive,.JdadN que H íu.o• 
d1ram e fondonaram na Amtriu durante• do­
m,naç&o Hpanhola, 00naolida,am,.. 111t,wndo o 
mtilo de Salamanca, um• ni,4,de de obno mo• 
t,r, modelo e íelçlo para ..... ln1lltulç68 OI• 
tenta por cento, pelo menoa, da lel(ie.laç&o uni­
vt111ithi1 hilpanoameric:ana p:1111.1tm ,ua, rabn 
no velho ll'Ona, 11lamantino. S,,lamanta. •de· 
mala, formou para a ~rica um 11tm oUmeru da 
aluno. que ,li prn1.11,.m toda Nlr\e de Mrviçoa 
11l\n&indo •ti 01, 1\to1 nca1õtt de &O'l'tmo. óo c\t. 
toeda~civil Dtttacam .... oaqwp,o­
~-eram e lomaram ~ GM ttalueçOet ltffl. 

Madre Agu,ida, da E,pO:,.,. 

q:,wi.,nu,. noe IUJt .,..,,..._ c::arlDI ee:a,,cMm.,. 
COI Eln enlaçaran, •1'-lltrlft!U- a .. macfn• S.1.a­
m•nc:a com .-. '"pvt:na tilh.u"' amtne&M1 
Atnvú de fllll Utuffrudad.. • Amên,ca for , 
mou ..u talrtiuo democn.~ de taI.u. -.laaw::a 
bAat Sela d&at.12UOOU,. o p,mamecto doa 
c,aod,,e ~ •lalMJl,b,DGa. como Frencuc:o 
~-- cu,.. 1dl11.1 eontnbwrem p,111 bumarn ­
&.# te:riataru•r • ,uenadee:onqu.aa••~ 
,. àYtlu.adon,1111Aiunca 

Tudo '5l01ff1111no1J um di• M ~ -
a. araericanaea.acomtitwçlodaoac6M GTrWe 
'®lranu So mapa ~ qUI ctn(Ue'I • 
lhuvfflid&da Ftdtral d• Paraíba \Datumento 
qut . ptftidiu e. tnbalbol ck meu auw:, equa. 
lffliuda mm tutopto. ~-b.nhuda pro. 
jt,(io atainanu.oa, ,-Jmo ck toda minha ic.Vff. 
lia:ac:io• •IMIOI du.tut.1Y1Dt.1 anc. Eae mas­
íicun1' no t.ttctiro ~ me da Mnt qut ftCft'f'I 

10bre o Lttna Ele eomblwu um da u.m ma~ 
du r11(UN livrtt da Al!Mnca. porqw .. UJ1Jwr. 
~ÍO')amu naçl,aefunc:iorll..meomoome 
lho, lncficat1vo da dewawolY\tcffUO da WD po'IIIO 

S.lamano t . PoU I pnnopa.l ío,jadonr, doa po­

"°' h~AnlCIOI. da Húipanidade, prina~u, 
QIIQWlo que de m&il nobN pciaw., o .u ICtt'IO 

cultural Ho,e •ta nt.a lllamaritltll. ~ "'" 
e pelpilltlc. ao mwldo hi■plDOafDfflC::I Tana 
mamo qua eacnvtr \n1,11nen::. trabalho. pan a ­
PM•r 1coo1.antoapro,111Ç&odal,;~'l'lffidadadt 
~ u Amf,-. qua c:iaaadno • ..,_. 
tp:>pf11. da cu.lwre •p■nhol•. 

Nada é mais novo do que 
o novo jornal de cada dia. 
Hoje, este jornal está aniversariando. 
Não importam os anos. 

ão importa quantos dias já se passaram 
desde a sua primeira edição. 
O que importa é a edição de amanhã. 
Porque umjornal não tem idade: 
renasce todos os dias. 
t é este esforço que merece 
i nossa admiração. 
e o nosso aplauso. 

lnb 
BANCO DO 

P6cl•• 5 

Ata da Anembléla Geral Ordinâ· 
rla da Ora.mame lndW1trial e Api• 
cola S/A "OlASA", real.izada no 
dia 03 de deumbro de 1979. 

.\,,inl" AUNIÃO 

Em Patos 
Tra~essa C:..vi.:,n ae Lu..:ona sJn 

Fo,,c 421·2268 



Grupo político 
sat isfeito com 

não está 
Governo 

&nla R.Jl-11 fA l tNIAO) · 'a c1dft ­
de dt Sa nt a lltta c,rcu1ftm rumor-e• dt 
l ue t'lti\ havendo um11 ,: ra.n dl" inN ti l • 

~~,:.~;:.~o:.:~~~t= = ~:: 
l:":~;~~';~'dFr:: do~~~~ Ece: 
d10 Madru,;a. dtpo1s dt ,·llinc. 11.noe fr 
11 pot0, tolidflrif'Cladc e fidf'hd11.de M ts· 
qutm11 '°''emana . chri::aram o conclu 
do QUt' t'XISlt' uma lOUII falta dt re-

~rcd~~ C:n1T~11df~l:~ ~~ A t'Ol\ li • 

E~ toda rompo1l('A<' dr eta1 lõcs 
1dmtm.1tra11,u o ncimt de Santa luta 
~ ttqutt1do, mu1lo tmbot1 pogsua per­
to de 100 mil hab1tanteJ com quue 30 

::1 t'~~~=otn:i:~':1:01~~:ct~ã:: 
amo to CMO do es-prefl!!itOAntõnio Joa• 
quim dt Mora,, . runnado em Erono­
m1• 1 ,-~ador Culot Ant6ruo, formado 
em Dneuo, Antõruo dt P,dua C.O mtl, 
fo rmado tm En,'ttnhar1a t' muito1 ou­
UOI nomtt dt mteira C"Ol'lfiano do J N · 
PolJIÔ-IO'ffl10. 

Eatt de,conttntamtnto padt com­
J?l'Omttu atna.mtott o fu turo PO em 
~nta Ri ta , po11 em tempo a lgu m ae 

tne notkia dt' qul' um Mntarri tl'ntM" 
político ali\~ do partido do go,"('mo l i­
Vtf-.ct' recebido ron,-it l' pa rn pa rt ic11>ar 
dOf CR~ OI dl' "™&.~raffll'n\o no,:o<"fr­
.no. Q,quanto <'1d1dt"t como Campana 
Grande lul&m atn,•ft d" ttu• deputa ­
dos pu11 colocar H'u• polít icos no t'f'ica 
lAo i;:o,·,mam"nta l, o Uniro repreM":n­
tnnte dt nntn Rittt ht\ mais d<.' 20 anot 
nAo í tt.1 qua lqu<'r movimt nto parn M 
lll!Íater o uu IJNPo 

CASA POP!.11.A RE 

Enquanto illb, mformou-ae tu nda 
em Santa Rita que at~ a pri mei ra 
quinzena d" re,·ereiro, 8 Cehap já ten\ 

d~~:r~:~. ~"i:nB~r~\f u~;:~ru~~ 
nio ~ tenha ralado em inecnçõe,,. o 
plano de conn ruçto de<'uas populares 
pelo governo Buri l,)• etÂ marchando a 
cada dia . 

Por ou tro lado, a Cagepa está con­
cluindo a peduraçAo de um ~ tubu-

~~ ~~I~ ~'!~1::~d~'ab~:t!~~~~ 
d ', gua na cidade alta. 

Chuvas inundam mais de 
50 casebres ribeirinhos 
Sousa (A Uniiol - AI chuvas cat-

:,r:::9 ,~1i:1:;: ~~;.!ªJ~{~: 
nha do Canal do F..atre1to, p rejudican­
do mail dt cinqu~ta morad ias 

Diante dilllO. o vereadoi. Oi rio 
Formiga da Nób~ga, manteve conta ­
tos u:otda tamente com Ude.rn 150U&e:n ­
H'I com mfluf.ncia junto ao Go,-e.mo do 
Eatado. prorurando apreuar OI aaba-

:uC: ,r,~m.:J!ºp!ºm~~d!t, ~r~ 
« mp0 

A prt«Upaçlo agora f que oa tra ­
balhot nlo possam aer encaminhados. 
tendo tm VUita a chegada do mv,.mo. 
.. , o povo do F..tftito, pe.lo vi1to, terã 
que auponar ma11 um ano de lamenta­
çõel. scfrimentos e ooites mal domu­
du' 

O vereador Olirio Formiga, dentro 
dot próxim01 diu, encaminhar, ao a:o-

,·emador do Estado, um relatório dos 
Ulti mo, acontcc1 mentoe no Estreito, e 
um pedido urgen te de providênciH , a 
fim de que as coaaas não piorem cada 
\'e2 ma.ia: 

"Na ,-erdade, nêo há nenhume 

::rr: t:aa~l~u!eo Ca~º:1 do'E~:1~~~ 
mas ainda aparectm peuoai , autori -

';!" g!b1~e~l l~~:::nd':t:1:~,i~: 
para que ele n.lo seJa construido, com 
medo do prestig10 ser u ansportadc. 
para ouuo' , d1ue o vereador 

"Aqui em Sousa h, autondadu 
que não destjam a conatruç.lo do Ca­
nal, para que o governador ' Tards10 
Buritf não alcance um alto pau ae po­
pularidade. Nos pr61imo1 dias, levare­
mos ao conhecimento pUblico, em 
ma iores detalhes, OI nomes dessas pes• 

~~;la~d~·fFt:ari:iuuô':tri: ~:~~ 

Povo reclama taxa que o 
P. Socorro vem cobrando 

Sousa (A Unillo) - R,clamaç6,9 ee­
rJo eendo feitts con.nanttmente con­
tra a admi.nittraç.io mwucipal de Sou­
sa, tendo em ,Uta que o Pronto Socono 
vem oobrando uma tua no valor de 
Crt 800.00 por cada chapa de radiogra­
fia . 

Alegam 01 reclamantes que iuo é 
um ,~ abtu:rdo, po11 oe pabrea 
nlo podem ucar com eaaa despeaa, que 
de,ia ae~illl, vilto que a Prefeitura ~un=ceui:J:~ de meioe pera ajudar 

O que f maia intereuante em toda =-~ria~~ \f~":a1~1e'~~ 
:-ii:d:.ilad= .! '!'d=tr~ 
=~uo~:'3,~t~:~~t!~ 
iruaw Gooça!,-.. de Abra.nta. 

Rectnttmente , o ar Fnociaco 
Vim-a de 11.JUt.irtdo, ío1 bater uma 
chapa dt ouo e foi aoliátado a pep.r a 
quantia de oit.0emto1 c:ruuiroe, mu 
terminou a.lo pagando eua quantia, 
PoÍI (1110 dbpunha de meioo pen 1&11 · 

~~!e'::~ a !=!::•:;ru~: 

Festa da Luz: 

mente porque o Aparelho de Raio X di 
quinhentos mil amperes é de proprie­
dade do Esudo. 

cido rrs~~e J:Au~1to~ ~:l~: 
testar contra a uploraç.lo detenfreada , 

~Ttc:c:r~,~ªJ:P~:: &~~~:ui::~ 
d''~ ,m noua cidade. 

Segundo 01 denunciante., , OI ffCl · 
bot npedldOI pela Cegepa alo n orbi­
tantta, havendo uma disparidade 
acentuada , entre u contaa do con1umo 
d 'éJU8 doe eetabelecimentoe comer­
CWJ e rt1idênc:iu familiarei . 

Em muitot"c8109, a conta do con-
1u mo d'4igua de um estabelecimento 
comercial não chega a atingir, asomade 
uma reaidfocia fam iliar 

Como eumplo, o poeto de la va­
gem de veiculo do sr 'rico C.oura , com 
doiaa hid.rOmetzot. recebeu a cobrança 
de um ff c:ibo de Hum mil, e duzentoa == e::=~=d,~~ºp':: 
íeito Sinv~ Gonçalves Ribeiro, aomen­
te um recibo aomou a imp0rt.Ancia de 
bum mil, &etecentoe e noventa e cinco 
cruuiroe e oitenta e teia ct.ntavoe. 

lldemar 1• prcaidente da Federação 

Cajazeiras criou 
uma entidade para 
comandar carnaval 

C1Ja1tiras - (A União) - Fundada no Ultimo dja 
'Z'1 deete, a FederaçAo Camnaleaca de Cajauiraa,J' 

:: : :~:ie~;:~0;:o:~d~~ª: ~~~~:re:~-~~idª~ 
de A eacolha ae deu em reuni4o que uive lugar na 
biblioteca pUblica municipal , onde eati.,-eram parti• 
capando oa d irigentes de todaa as escolaa de aa.mb• 
de Cajaiciroa e J teaidente& doa clubea sociais. 

anos~ rf~::1::m
1::~iriJ?J1:: t:~:Jd~~/~~:~e 33!~ 

mar Pirea, que f atualmente chefe de K!lbine.te do 
p_refe1to ; .,; ce.pruiden te, Sub-ten Joaé Barboaa de 
Carval ho Filho; 1ec.retA.rio geral, Carlos Fe rreira , Te-
10ure1 ro, Jogé Lopes; secret'-rio adjunto, Teima Car­
taxo, tesoureiro adjunto, Henrique Nogueira e pla­
neJador, Jornalista Luiz Humberto. 

Esta diretoria jé esteve reunida na Ptefe1tun 
municipal traçando os prime1roa planoe de trabalho 

;~~~
0
L~i~rffu~~~o ,~ ~::;~~!e o";,ia'!~ ~:: 

pleto para o carnaval de Caju.eira,, que de~rli ter 
apresentado aoe preaidentes das 6 escolas de Mm· 
bas 

Ainda eata aemana o presidente da FCC José 11-

t~:rm~~: ~i!rª!~~~~er~~!~f;:ª i:'di~t=: 

f;r:e ~~~~~:!\<;!•Jo~~~:::_~ :;,~~:r~~~~~ 
c1a com o governador Tarcl1io Burit.y, visando con­
seguir verbas para o carnaval de rua de Cajaz.eiraa. 

Sousa Ideal Clube · 
já escolheu tema 
para a decoração 
temas:'C:1h(1~0 U.,'!i1! º b i·~!~

1~°;í~ tu':a
81

1d~a)"c)~ib~ 
para a decoração do clube durante os fes tejo• carna­
valeacoa deste ano. A decisâo foi tomada em reuniêo 
realizada quinta-fei ra, entre o d iretor aocial e de-

daª ~ r%~et5~~a'fl!~~•~:~~a.ndo augcstão 
A eacolha do tema teve como pri ncipa l fma lida-

~1d~d':ta_.{ ~~':!:l~~:r~• r:,~•d~lo~: ~:!': ~= 
própria aociedade aouaenae, numa demoD.8U'açio de 
que a atual diretoria do Sousa Ideal Clube pretende 
valon iar a pra ta da caaa. Compareceram à reunião, 
as aenhoras Dilvinha Gadelha Xavier, Jo&eía Neu­
mira de Abra ntes, Emllia Ari1t6t.ele1 Rocha , Ed ite 
Me1a1aa Formiga, Conceição Oliveira e Maria do So­
corro Gonçalvea Silva. 

Também estavam preaentea j reuniAo 01 d in • 
tenta VaJdecl Oliveira, Franc1aco Gomes Sarmen­
to, Jon Conrado da Silva, Jon Adriano Rocha de s, 
e Apolónio Mu11u de Souto. Ao encontro compare­
ceu o ar. Orlando XaV1er de Figueiredo, que demOM-

:~c~d:.~~~s~cfi!iv/àgad~~~~~ç~o d3a Oi~:;J~: 
cato n ta prec1ae de eua colaboração. 

AOIIIM>• , ... P-•· ....... , .. - .. ,. ,._, 
1 

Emater faz 
entreta de 
363 silos 
O u ! ri~rio ~~;~~f)d; 
Emater-Pua(ba, com 
aede neata cidade, jé en­
tregou t rnmtoe e aea­
aent.a e trfe ailoe met-éli ­
co• pa ra produtoree ru -

So~.!'.ºta':~:1l!,°' Jo~: 
da La~• T~ada, Cu ­
: ~~~8cruz~u.rednbo 

O governo do Eeta-

tº e~~~:1d!°':Lf::,e~:~ 
gundo o coordenador re­
gional da Emaw, agro­
nomo Adalb erto de 
Araújo Mota, porque t i­
nha comprom1aeoa mais 
urgentn e auum idoa 
a nteriormente na capi­
tal que o imp(ll8lDWtanlm 
de comparecer ao ato da 

~~~':f.~o O i!i~bl~~~: 
ma, entretanto, aabe 

~r:d:nsg~e~r:3~~~: 
ral, poia "aó para OI mu­
nidpioe acima mencio­
nados, foram di1tribuf­
doe 363 ai101 meLA.licoe, 

::!!~~::.~. }:afi'~!t~ 
agrônomo. 

Firmo pede 
médico para 
Posto Piass 

Camalau (A Unillo) 
- Ji eatá de volta a esta 
cidade o prefeito do mu­
rucipio , José Chave.a 
Firmo, depoia de per­
manecer durante lrêt 
dias na Capital do Esta• 
do tratando de aaauntoe 
de intereue mun icipal e 
encaminhando uma ~ ­
rie de pleitos p0lltlco­
admi nist rativo1 Junto 
às autoridade. ea ta -

~:::,c! f':f::.ia0
: ~~~ 

tá rquicoa. 

Ourante aua viaita 
A capital , J oeé Chaves 
manteve conto.to com o 
parlamentar Nilo Fe ito­
aa , reprtae.nl#l-Dt.e da re­
gião, oportunidade e m 
que fez vâriu reivindi­
cações em beneficio do 
municipio. Encontrou­
se , também com o secre­
tário da $a\)de , Alulz.io 
Pereira , a quem solici­
tou médico, dentiatu, 
enfermeiras e atenden ­
tes par a o " Post.o 
Piua", que 1eré breve­
mente rei na ugurado. 
Alf vem se proceaaando 
refo rme completa de: 
suas depe.ndénciaa. 

O ar. Jo&é Chavea 
Firmo anunciou ainda a 

· concludo de um moder• 
no " Centro Ad m1n11tra­
tivo'1, dotado de acomo• 
daç.õet para a Prefeitu­
ra , CAmara, lncra , Ser-

~f:n~Á ot:~•:~ : 
do o prefeito fo i cona• 
trulda com apenGI oa re­
cu.reoi da ed ilidade 

Detentos tentarain 
fugir da cadeia 
pública de• Sousa 

Souaa (A Unilo) • O 1ub-tentnt1 ~
1 driguH d• Coau, dolorido de Policia~~ 

~~~~u~:~f:. me"rrcu1~1fa~e~ ª:!f:':•iii 
cadeia pública locar. p0r dua1veie1,no1Utúe,o "ii:. 
go. Oa preso• nlo conteguiram NN lnterno ~ 
pronta intervençllo da guarda p0Uclal, que ,ã;!I 
prontàdlo e agiu com rapldei. ----. 

Oa detento, fizeram • , ua primeln. ttni.u.. 
rante o dia, cerrando parcialmente li lfldla .. 

~~r:.:.lt'<f'fe1:g~J>'d~~tl':ia~:n:-._ 
nhecimento do fato, prometeu adotar pro~ 

:~~~o f~:amd:e;:: idf.~i':~ª da cadela, n1 

Professores de 10 
cidades têm curso 
de aperfeiçoament-0 
Mol~"i~J:. IJoni~~~ /.'t.~;;::-
ffa de Sou1a , informou que o CWIO de A;~ 
::~~~ ~:::::r!8r:a!~~~ô ~Clli 
com • particip oçllo de 83 bolaiatu du d ljadl,• 
tegl , ln(A, Alago• Grande, Caiçan, Alap,~ 
Cuarab1ra , Mulungu, Lagoa de Dentro e~ 

Mim1t.ra ram o cuno a1 p,ofeeaôra, ~ 
Rodrigues, Ra imunda Xavier e Ollvia Mol'tt:I 
Quei.roga Furtado, pertencentes aos quadro.d:, 
tro de Treinamento; Maria Heli ta Azewdo,A:a r.' 
~ ~ºa ,p~~e~~!~:ii;_ª • de Jo4o Puaoa; e ~ 

Entre outru autoridadea, incluain li.cadat1 
cretaria de F.ducação e Cultura, flteVe Prnettti,: 
fea,ora Mariiete , Coordenadora do Pt6-M~ j 
outro lado, a profeuora Maria da Piedade ~ 
Paiva, de Gua.rabira , está introduzindo uma CarJ 
t em~~ ~:~!º faª r~7f.~~ rural, denominada ◄, 

Vende-se terreno 
na praia do sol 

Rebuscando Antigas Tradições 
primeira de diversão e o seu mere­
cido luga r do valor na cultura da 
região, de crlaçl o opor tuna , PBI• 
u .ndo a corn 1ponder 81 a n1ledades 
do povo, o que tem con tribuJdo bat­
tante pa ra o dlnaml1mo acentuado 
da realiuçi o da reata . 

Com o cenli r io modificado , a 
Festa da Lu.z pa.ua a ter no aeu 
novo pavllh4o, toda a concenlraçêo 
dot pa r ticipa ntes dian te da praça , o 
quo ropercuu, bcncfi cwnentc para 
um melhor agregament" da, pea-
1oa1, que procura m f824. da feata o 
, eu melhor momento d, djverdo. 
AJém di110, o pan elo na vraça , ofe­
rece u.ma nova de1coberta no en­
contro d.a s peHOH, tornando poe1i­
vel um maior entrosamento entre 
elu, qu•ndo mesmo se Mote todo 
um cUma eapeclaJ de pura beleza ao 
ambiente da lu ta . 

Como ae mpre 1con1.ece todo 
ano, a J•'e ■ ta da Luz ncou dJvldlda 

::~.ºº~'::a~u~~r:.~•e~~n;,~!3!~ 
numa Idéia de delln1r pa ra cada,. 
re• um reore1e.nta.nte, com a õ.nall• 
d.ade de coordena r as realWl(:lte. 
por noite, Jun to • coml11l o orra oJ• 
.tador■ , Picando etse a no a11lm 
cunauu.uUaa: aa 1,1r11ucitr• noite l.uu· 
do com<, repre.entantee o, " etlu• 
dan te•", "aoh.el ro1 '1 e " det portt.-

J uca Pontes 

tt.ª~~.~, ~.\~~Âr~~~~~ ~e~~~cl~:: 
r io, púbUco1"; Jli a terceira noite , 
no 1oxta- felra, tendo como repro­
acntante1 01 " motorllta1" o "co­
mércio" e a " lndúttrla"; e a {lJtlma 
noit e a d e boje, 01 " a gro • 
pecuarl1taa" e " senhoras" como 
ac ua repreaentont.e1. 

A reapelto dessa tito pandlota 
Fei ta da Padroei ra , que tem aeu 
tô rmlno, hoje meamo tendo 1ldo 
a meaçada do o4o 1e reaUzar e,ee 

f~°.;1 én~u;;,: :,i: d:~l:p~ªó.M~~ 
lo lnt.c N!J Hda em sua realização, 
l'ntro as qual , Franclaoo A11la, 
Adonlu da Coata, Manoel Clemeo­
tlno , Severino Ferreira , Roberto 
Nóbrega, J oio Enóblo, Adem&r da 
Coi t a , Homero, Jo, , Ba rbosa, 
Jvandro Cunh a Moura e GUberto 

~:t~10
de PN:~.:v&~-:or':ªJ~ L'::. 

Uma brilhante tnlclat1va que nlo 
deve nca r apeo u por aqui , nio de-

d:n::~~~=~ 'Td:.~uJ~!º j:!,~ 
deve morrer , da ndo aulm ml..lor 
ampli tude • contlnuldade a uma 
f,-11a que J• t u pa rte das manite, . 

:=11rte".!:.i.1 ;;,o;; :~,c~':'i~ 
de uma terra . 



Procurt faz 
p,1qulaaa 
com couro 

" O PROCURT­
J'rOI'""'ª Racional d• 
p,oceeu.mento • Pa■ • 
quill em Couroe e T■-

r:;i!"J. :»a~iv'ld:de: 
~~~:~~~-~~'; 
ynp I J)H QuiN, n~ 
ato te mo, equipe e 
,quipementoe necesU­
rioa para um efetivo Lra• 
bilho neNe oeror". A 

~.'õ~3~ t ::rl'm~~: 
,etor daquele propama, 
,in funcionamento no 
campua II, da UFPb, 
,qui em Campina Gran­
de, 10 admitir u llmlta­
.,iet do PROCURT no 
campo da puquiaa cou-
1tirl, 

- "A• ptaqul1a1que 
pntendemo, rea11ur 
aqui, num futuro próxi­
mo, quando tivermo, os 
19uipamentoe e 01 tk-

:~~:u~:~a"fi~:da!er!~ 
, proveitamento de pro­
duto, da RegiAo na In­
dústria coureira, ou se­
;., o Taníno, óleos vege­
ui, e animais". 

tidad~0
~ r~~!iJa~~=: 

::t·&::ir: ~~:~: 
,•o aos da Europa, o 
profeuor Onaldo Amo• 
rim. ve a Uldú11tr1& cou­
rtirt bruileira , apuar 
dt uma crise a Ambito 
mu ndial ne1se aetor, 
a,mo pouco vi6vel, por 
aio te r uma malffla ­
pnma bara ta , e como 
tal nlio ter preço oonvi ­
dativo à comercializa• t ~°:J : mos no Ve -

- "O pr e ço da 
. matéria-prima, no Sra. 

til, nos Ultimos an01, 
'An ceu bastante, oque 
~ \'OU a que o couro do 
Bn.sil, na fe ira Mun• 
dia) de Couro , na Fran­
ça, apresentasse preços 
convidativos para 01 co-

A:i:i:~ drri~fd.UJ; 
de co merciali zação e 
que a indUat.ria braa1lei-

biti~d~~ªrl ~:: , rej; 
1ttembro para cá. 

Sesi reúne oito centros 
de atividades em Campina 

A Superintendfncia do S ESJ. 
Serviço Sod•I do lnd~1tti1 da Porolbo, 
que ae localiza aquJ em Campina Oran• 
de, reunJu, ontem , no Centro de At.M• 
dadea Aprlgío Velloeo, u Olretori11 
doa oito Centro de Atlvldades 1Ubordi . 
ntdu a ela e dlttribufdoa por todo o 
Elt4do, quando tnt.Ao foram fe ita, ex• 
poaiçõta eobre aa atividade■ deaenvol• 
vldu no ano de 19 por cada um. da­
quelH unidade■ . 

O encontro foi coordenado e aberto 
pelo auperintendente do SESI na Pa­
relha, Sr. Raim undo Gerardo Lopta 
Frtire e pela Diretora da Oivi9'o de 
Orien,.çio Soda!. proíCIIOl'O Nou.rt do 
SouN No,ueira, que traçou alguma.a 
conaideraçõel a obre 01 objetivo, eapecl • 
fiooa do SESI e da reunit o. 

Cada uma dae expoaitoru füeram 
um relato du atividade■ deae:nvolvidaa 
em 79 noa aeUJ reepectivoa centro,, tra­
çando 6 Superintendf ncia , i.ncluaive , 
81 dificuldadH encontradu para are.a ­
llnçio deuea trabalh01, objetivando 
com i110, dar margem ao SESI para 
que o meamo aupere todoe 01 obetA.cu­
loa reíerentee a cada um doa Centro■ da 
Atividadu, 

Eatavam na reun ilo repreaentan• 
tet e d irigen te■ doa Centroa de Ativida­
de:t, "Joio Unulo Ribeiro Coutinho", 
que funciona no Oi1tríto lndu ac.rial de 
Joio Pe11oa, mantendo, alf:m da, •li· 
vidadea oormait de aadde, educaçlo e 
lazer a que ae propõe, um convtn lo com 
a tnd\atria Toalia para efetivar o cuno 
Supletivo nu depeodtociu do Centro; 

'1l.oberto Simcnm", daqui de C.mpl 
na Grande, funcioná vel na 4rea educa­
clonai o cuno de l• Faae do I• Grau , 
a llm dee at ívid adea normaia de Laur; 
" Dionliio Marques de Almeida ", da 
cidad e de Pa tot, funcionando, tli m• 
b,m, a l • fa &e do I• Gra u, com ativida ­
dea na área de lau r e la boratóriot, cli­
nica mf d1ca-ped i4trica e ginecológica , 
na etividad e u.nit4 ria ; " Aprigio Vello­
ao' ', de Campina Grande, tendo l• 
Grau , atividadea eeportivaa coordena ­
daa tecni camente e de eaúde, com la · 
bora tórioa, e cUnicu m~ic:a1; " Ana 
Eliubeth Lundgreen'", de RJo Tinto; 
"Corll lio Soa tet de Oliveira", de 
Bayeux; '"Joio Ri.que Ferreira", que 
funciona no Oí1lr1to lnduallial de 
Campina Grande, e o "Centro n"'Z', em 
Joio Peuoa. 

Eaplicou a uaietente 110C1al Nau• 
~ de Souea Nogueira que o SESI, al, m 
dat a tividade■ regularei que exerce noa 
aeua Centro• d e AtividadH , H tA apto a 
realizar, a desejo de cada empreea , ua­
balhot no cam po da Aasiatlncia Social, 
viaando eeclarecer, a trav,1 de relató­
rio, tecnicame nte planeJad01, a 11tua ­
Ç:Ao aocial, econ6m1ca dos ope,.rioe, e 
apontar, uaim, caminhoe a terem &e · 
gu1dot pela empresa aolicitadora de t a l 
aerviço, para eolucionar oa problemaa 
de aeu1 empregadoe, acanetando uma 
maior produtividade. 

A reu nillo começou pe la manhi , 
tendo interrompida para um al moço, 
no próprio Centro de.A tividades u Aprf. 
gio Velloao". 

Campina acompanha de perto o que A UNIÂO 

faz pela Para{ba. E sabe que ao longo desses 87 anos, o 

jornal tem sido uma testemunha sempre presente ao 

que Campina tem feito pela Para{ba. 

E essa identidade que une o nosso pouo ao jornal 

que hoje aniuersária. 

Juntando-se a esse sentimento, que é da cidade, a 

Prefeitura Municipal de Campina Grande parabeniza 

todos os que fazem o jornal A UNIÂO. 

Enivaldo Ribeiro 
Prefeito 

&UISID• , ... ,._,....._, • ......,. .. ,,.. puf,.. 7 

O major Ponte, aaaumiu ontem o Comando da 5• Companhia ,ediada em Campina 

Major assume o Comando da 
5~ Companhia de Infantaria 
Em •olenidade pru1d1da 

pelo general Antonio VL11ntaine.r 
Santot Rocha , comandante da 7• 

: :~ad~I~~ ~~~~.ri~t1::i: 
Ponta aaaum1u. manhi de on­
tem, o Comando da 5•. Compa­
nhia de lnfanta.na , aediadll ne:ata 
c1clad1. 

O novo Comaodaote da 
Cuam1çio Fedtta.l campme.Me 

:=:r Wa1s;;•:e t,º~,n~: 
muo, tranaferido para o 7• Bata· 
lhlio de Iofa.ot.aria Blindada , em 
Santa Maria da Boca do Monte. 

no R«, Grande do Sul E.te .Uti­
mo e:at~-e no Comando campi• 
nenee por mai. de 3 anoa. 

O atO foi aai.atido por diver­
ta• autondadea, ent.n el.u o pre• 

t11:~p~:anRià':11~~1~~-
tAno Geraldo !-:avarro, da Scgu• 
rança Publiai do Ett1.do, coronel 
Se'"enno Talijo Comandante Ge­
ral da Policia Mi..litu e outra. au• 
t0ridadu, avia. miliu.r• a reli­
llOY•. 

Apóa a llanami■do de CO· 
mando, ralaram. o novo e o e.z . 
comandante da 5• Companlua. (01 

lida uma re!ertnca eloeioaa do 

fir!':~~r;: .. ':.:~~ Q>=ct!~ 
bou,.-e a apotJçao do rttrato dnu 
m1 h ur na Galena doa E°!i:• 
Comanda.atei daquela Cru.d.ade 
do Ed:mto. 

So meam., local o coronel 
0111.ma.ao recebeu um pr8e'Dle do 

-~!ºdeª~~J:'Se~:e~.º:8l!~: 
caç,o do M u.rudp10, que lhe foi 
entteJUe pe la proítuora Terna 
~leda.lena Braga. tqUllldo ... e um 
coquetel de C0ruratenw.açlo ac:. 
preRnta 

~ - - --Discurso do general Santos Rocho---------. 
N,.sto dato t'ltom.o, , ntr,. 

gando o Comando da 5• Cio ln{ 
ao u MoJ ln{ Alvaro Vitorino 
de Pontes. 

DuronlP quo,,. cria ano.­
conuw,.mas , trabalhamo, ,,m 
dt>s{at,cim,nto,, llO busca d,. 
ot111gir os obJPt1uo1 fixado, p,(01 
Psco(õ,, 1uprr1orfll ,. no firm, 
propd11to d, mantl'r ac,.,o a 
chamo do 1d.,ot malar ,,~1.:v ao 
EXEI\CITO , à PÁTRIA 

QuPr.,mo, tomar púbt,co o 
no.a, 0Jrod,c1m,•ruo a tod(n o, 
■ubordinadm qu,, com o ,ru ,. • 
forço, contnbufrom para qu, a/. 
can~ó.u,.mo.s r,sultadoa sotu/o· 
tónm qu,. ro"npond'9-1rm o 
con{,an~a ,.m n4s dPJ)(MUada 
tal o importtfnc1a da mi.sido qu, 
nos /Ol atribu(do. 

T11;,mo1 a {,t,c,dod, d, 
contar com o{ictau. ,argttftlOS. 

~~":, da':'Í,i1~:ÍdC:J'::~:.OU:, 
P.xutPntPa .,m uma unidad, dr 

~:Jad:':J:{',:,';r,"/n~c;o d~,. (a';: 
p1r14 Grand,. no, a;u.dorom f'm 
tod08 o• mom,ntOI, '10 cumpn• 
mPnto do mi.uào. 

São oc,..,.duam.o, •u JUJlO 
apontar nom.,• qu, ma.1.1 u b•· 
toca.•M"m. uma c:rz qu, todo, 

r/~,ou:::m,. cr~':po':::Of%J:d~ 
poro qu., allrlf'6.,.mo,o obJPlUiO 
cornum 

Agrad,c.,maa ao, CMT do, 
,.,colõ.,. lU/>f'rtOrPS com o., qua1.1 
t,omo, IUbordlftaÇào. fWIJJ ap(UO 

;:P:~~ ~~:d,. 
rj /JOS#O f'ttOMffu,apn.u, ao, 

o{inau gl'l"Ln'tZU ou, comonda­
ra-n a i' r,,uJo milltor g.,,, Du; 
Alanr F,.,.d,nro W,m,r ~n °" ,,,.,,,, Go!c.ino .\íarnn, , G,n 
U1, ILan d, .!liOu.za .Um.dn ao., 

~f:: <Y'c~da°Walt: ~º 'Z 
~?::SRoc%".,8t'm ~ª:/i~~ 
h11ta.uvr So.nto, Rocha. , co 
ti,n Bda Acho, C,MV Bat1.1:a 
T n.ull'O. qu, romOl'ldou o I 
GPTE:CSST 

.-l.s c.c...tondadnlocou,aeo­
..,urudad,, *CO"lpU\ffllf' ,.~. 

E~~ªa1dtJ R iCC:O~u:ºa!;:'J: 

5 · C&a ln{ ,,, ,w ..,, Cllrad,c1-
m•nto, p,ta ,no,i.-va c-:> rri qw 
{omo. r.,c,buie> par1c1,!ar.--if'n• 
,., l)"la acmçdo dr ,pr,uada ao, 
m,tu fom1Ü4r,,.... r,, qu.r t.,nt u 
tJJn/tcado p,ltu d,,,.,on,a-açõn 
a- canMO ., Ot'f'l<.2adr o.u~­
c!a., duran.r, todo a ri~ Pf'"'"'°. 
nhwa n'1!to c1dad, 

C,,.•P"d11""'1o•~d,. cod'MO. 
qw {a,:,,,, as• Cso /.,{,. d?•<trtl· 
tot qtJ d,1.to.!"\.flf r-t t:'"c'"lJ)'I\O 
Craru:J, col«rlr.th oa 't'lllf!OI 

'=·~&':ot::l é!ªi~~= 
BiPUlodo a,:. -i 'IC+'1'1/IJ~.,;r.:J ..,_ 

,d,ncza. r.a ,t.01T? (io '~d,r,ú 
rJ..., Sa.nro .\lar.a R.; 

Lno ,a,.,br-, a C'"tr.:!l d, 

,: :-"1 '°'~ta~, C? ~~~:::: • 

,\IOJ lniA lt.aro \~: ru,o d• Pr,,a. 
r,.,. o l'"'t'l"'lO QP\.iC.-l, a "t.f' ,no 
bd.ica,ao, o "':f'J'"lO ' 'l.!:;;i:/.p d, a.c,rtar , o ,..,h"'.'lO npin:>-dr, 
corpo qw •::i" b,""l'. drt -utra 
Co':..l:''"$Ui" d .. ra"1r, o -i,1.o 

.\! tu.to obn.(O:d, , f,úado­
d,' 

--- - --Discurso do coronel Dâmasn--------1 

Com~~: 3:a;: d:'mr:;~t~~ 
, da. i• Bda ln{ .\ltz o TC ln/ 
Voldu dr .-lmonm Oâma,o 

Duronu todo f'IS' trnpo. o 
fr,ntr dos d,m,icn d, .rua 0.\1 
d,i,nonstrou o T(" D..t\L~ ~...­
po&u,dor d, r:xc,:..ntn qual,da­
d,.., profiss,onatS, morais. "'1lt• 
zondo um ,i:crlt"U,. tro.balho d# 
Comando. ondf'. ,~p,,rondiJ dl/t· 
culdad.,s d, todo o ord,rn ton· 

~~~ a!u;,. ~~ ~~~~ ~:r~ 
atr1buida;, do m,lhor MOrinro 
po~il•r/ 

E:n{r,'nt01tdo proôlm,a, ,,.. 

~«::11:a"r:~1~-~~ d~1/;.';:.:i~1";;',~ 
.fl': dr p.•c.,."()Q./. ,natrrtal f' O'"• 
ba con.a,·(l..:u. 00t·..ar d, ti.d, ,._ 
rrol1:ar Mnfrtton41 com11 CV~· 
comrnto cw qwz,.U't constru\·a~ 

i';,~,:: ;º~ ,.~:~1,:~~~f/af!;,': 
m,.,ito po.ra Vt..crda do \ ·,,o \fi . 
litar ,. '"'"'º .. ~ ta di' RM'Y'Ofà-, 
paro Cob..\11 r .:· ldad... t n(, 

u1u a1ndo m,,,..,. d;, ,n~rto t'S• 
ÍO'l.'U. to:, .. a mllnt..t,'f'l('J,) d, 

"1nt, ., lTP$ pati.Uwn CD 0.\/, 
ni,th,Jna.$ n.w PSR da. IOrl'n· 
·., 

snu ~~":to!,º J:!:::°io '! 
du.w:L., ,f,.tiJ..'O d, srw qr..aaros,. 

:~a~ns'';:;:/:u °:Te °f>Á 
i.-1s~/;~r;"~~:r1;:c~ 
('!) ..,P"'l ado p,,lol nc,l,n.r,-. r,... 
""'!!ad•~s opfY'Srritados nui1 TAF 

;.t~ª/t,l·· ex:;,~;;;:: 
t"'0""1 .. ·nro d,. #f"Us Ji:oru"'U. for" 
cwutatodo por ~o d.u VlS• 
p,r,. ·. , "t"a!i.zodos por nu Co• 
r14r,dr '10 ano d, 1979. l}Mp a 
i f1,.J /nf n,loCO(,•,SI', co.,.. J Wtl· 

('.J. ''""" as 0,\ ( mais t,r,,,.., uu­
,,..ido, do 7" Bdo ln/ .\ lt: 

t.iroça;, ao ,spinc-o d, ~vrpo 

~: . .1..,'rcfJ.4Mfsoc::tJ e:::; 
aplY ... ''lCO....S .. s,...,p.-v d, '"l.Ol'IPV"O 

ll,:;;ad~~~t~ ~: 
N, ~~ t-\plT>.$U.UQ{N1Wdflrt• 
l~·ritar C0,"'1'l1"t1d"""s d, r1u,t.., 
:na. r ~fo'Clt'O. 

Po.isi.1d d" t~,ia ,d;...,.:ordt, 
Cllli t' "1Ul!CI' X•~ cord:4i, r 
,qtJúbradiJ C'O ....... ._:_ ,.::,brt#­
cn C"O'"l·1 C'(' -ia."lda.n:, a.o G...ar­
n.1cdo d,. C.:i-,p,ria c;-a . .,,d, :...., 
,X("J'lrl"lt- "Yla. <'fl0"'"-''1' .., 
41 e.:.. ndadn cu-:• ,d,,.c.,u,. 

,•"f: iJDJ 
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/.aool vê abertura como ponto válido 

Isabel fala sobre 
abertura de espaço 
para os estudantes 

Elogiando a no\•a linha editorial de A NlÃO. 
''que ttm aberto espaço ao estudante", a uni\'e.rsitá­
ria Dora lubC!I Coita, integrante do Diretório Cen­
tral doe Estudantu da Uruveraidade Federal da Pa­
raíba Afirmou que o jomal podeffl atingir sua " ple ­
nitude como érglo de informação quando !e ettiver 
num nível de dtmocretiiaçAo muito grande" 

Para Dora. "no momento. o espaço de mdepen­
dtncia reter"ado para A UNlÃO ainda é limitado 
mu. com o tempo e a e\'oluçiodo proceuode demo• 
crati.zaçAo conquistArá o e.paço que lhe cabe". Em 
aua opinião a "imprensa paraibana, de um modo ge­
ral, n.!o sú deRmpenhando efica~mente o papel , 
que lhe cabe. poi•, e1tA comprometida com a classe 
dominante que lhe auxilia indiretamente através da 
publicidade''. 

Ela admite que tanto A UNIÃO. como os jor­
na.ii de todo pais. com o atual clima de abertura con­
cedida pelo pruidente Figueiredo, " começa a fazer 
um esboço de dtnúncia das fflgularidades que a.sao­
lam ol)&il. No e.nta.nto. o íantuma da censure, im• 
p011a atravf1 do AJ.s. criou a auto--ceMUra que mui• 
to tem contribuído para que 01 jornais noticiem de­
terminadoa (atea com a dimensão necessAria". 

- Drelde 64 o pape1 de denU.ncia da imprensa é 
quue ioa.istente. Por outro lado. ela sofre as in­
Ouhlcias da claue dominante. Ne!.!e Bentido, surge 
a unprt.nU altem.ativa. a impre.D.58 nanica, que tem 
1e comprometido com u claMe& erpk:ndaa.. No en­
tanto, nlotem. a influência nem a inftltraçàoque de­
"-ui.• te.r no meio doa trabalbadore1. 

Dota babe\ acha que "lmpm,,;a .. e denuncia e. 
na medida db p011frel, dentro de suas limitações 
como órgão do Go\'!fflO A Ul\'IÃO, vai conquistan• 
do. e.mbora como oposjçAo comentida, o espaço que 
dev'f ocupar quando atingirmos um estado alto de 
democrauuçAo" 

Marcos Tavares vê 
o jornalista como 
eterno dependente 

Conciliar uma proposta de abertura. em um jor­
nal oficial é admitir que use Go\-e.mo não é aberto. 
Siga o raciocinio St é premo anunaar que o jornal 
"de Burit)"' vil .er abeno a tod01. WO implica em 
que e11e Covtmo j6 D.lo 1er6 t.Ao aberto, Rnio o jor• 
nal que tem por miado uanamitir 1ua \-OZ. seria oe• 
ceauriame.nt.t abtrto. 

~ .u nlo acho esa abutwa uma quel\Ao fun• 
damoot.oJ de A 1.,"NIÃO oom de qualquer jornal. Fa­
zer bem ou nAo fa.z.er bem tua é queatAo mais funda­
menta] em qualquer atividtde, atê na jornalistice. 
Vc,d pode dar a \-e:rd,O goVBDÍlta do (ato, mu dá­
lo, e u.im \ffl esú faundo trcrucomf'ntr (eu gri. 
fei) um bom )Omahamo. 

Agora o problema de comcifncia é outra coiu 
Nóa jomalí1'W da eecrita, estamo, sempre aubordi. 
nadoa e um patrlio, leJI ele quem for , e como tal au­
bordinadoe 101 mt.ere..e1 ele ,mpreaa que- ele dirige. 
lao estA imptfcito quando YOd usina o 0Dll0'8to de 
trabalho. E a coiae chega a tal pcmto, tal inlim1dade 
entre patrão e empregado, relação dominador domi­
ne.do, que voá: começa a se capar aozioho, aprender 
o que ui e o que o.10111, o que écon1o'tn1e-nte e o que 
nio. Se nAo quem 1&.J f \l'OCf 

No m1i1, é bom ver A UNIÃO aot 87, é prt'va de 
que nem tudo qu~ é velho na Para íba é ruim. 

os 
87 ANOS 

DE A UNIÃO 
,lU,lGNAt'UAA 

P.lll.lACIJ'tTA:.. 

::.;':t:. -- A UNIÃO J.S.SJOWa..roM.. 

, ........... 
1-UNff 

__ 
, __ 

Orgão do Partido llepubl1can9 do Estado da Parahyb,fl 

mo, OAJ"ITAL- QtnN'Z'A,.l'm:&&.Pfo.fJ rs~ D.li 1893 
,i V - J, 

"E a minha convicção: Não posso 
compreender Democracia sem imprensa 
livre e independente, que informe correta­
mente a opinião pública. 

No meu Governo A UNIÂO foi convo­
cada a exercer esse papel. Ao mes,rio tem­
po que mantém a sua fidelidade à opinião 
pública, dá ao Governo a visão correta da 
realidade social, poUtica e económica do 
Estado. Veiculando a cr(tica, não estará 
criticando o Governo, mas colaborando na 
busca da resposta mais próxima do inte­
resse público. 

Tudo que desejo ao jornal A UNJÃ O é 
que nada possa comprometer a sua credi­
bilidade.' 

N. I 

Tarcúiio Burity 

D. José destaca a 
independência do 
jornal "A UNIÃO" 

Justiça seja feita : em eua faee atuali A lmij 
tem conseguido aer um jornal independ:entt.8e tc1: 
pelo Governo, não tem deixado de dar f info~ 
correta e imparcial. Eepecialmenui por itao, li 
haja A UNIÃO e a equipe por ela reepol\M\tl1111 
novo aniverdrio. 

A apreciação foi feita pelo arcebiJpo da Ptni 
O. José Maria Pifei, para quem A UNIÃ0nlo~ 
ae r um jornal do partido do Governo, ,.meum 
que Governo, pa.ra ser do povo, n!o dtmil te: 

um partido". 

Segundo D. José, não bá quem poua "PI 
força crescente da imprensa escrita". Nem o ril 
nem a televisão conseguem desativar tlR ~ 

meio de comunicação. O que o jornal diz, coatzi 
inegavelmente para formar a opinião pública. DJ 
importAncia que lhe atribuem todos oa que dtJ!k 
de uma maneira ou outra , inOuirn01nun01di 
dade", comentou. 

D. José di&Be qu~ para a Igreja, a imprena 
é 11<>bretudó um órt4o de publicidad1 ou dt mbi 
çtlo: ela é um instrumento de comuniçioquu:d 
lece laços fortes entre os homens..atrl\-ét da infta' 
çlo, da análise crítica do, fatoa utilit.andoe1 él 
aos recursos e eablos da literatura. A imprens,a ~ 
por i•o, estar a serviço da evanplizaçio rnq 
ua.n1mite boas notkia1 aos le:itoru. 

- O novo aniversário de A UNIÃO jUJtifia 
saa considerações . concluiu. 

, --­Custódio quer mola e1paço no /o~ 

Custódio defende 
mais abertura no 
jornal para povo 

O proíessor Luia Custódio, do cursodt~ 
caçilo Socia l du Universidade Federal dar,: 
disse que " A UNIÃO, dentro desaa DO\'• r,;~ 
mexido e houve algumas frt1!a1 em retaçJo i,: 
jomol era antes . A equipe está tentando rf r, 
frase de Burity· . NAo compreendo Oemocrf. 
imprenso livre e independente, que inro,tn'C\ 
mente a opinldo pUblica". Atl~ 

Custódio elogiou o a1pecto grâfko de o, ' 
" um dos mais bonitos do Nordeste", e'. 
corpo edltoriul do jornal a criaçlio dt "m•il, 
além de Carta do LPitor, para que••~~ 
acm suH opiniões a re1pello do Governo 

• Nuaa &ecçAo . e.plicou . o ;om,I "':: 
ponaflbilizarln polaa oplniõH emitidP. 1) ,, 
n1.11ro, u,morio •&e um órgAo aberto 1odt~~~ 
upreaaAo do pcneamento. luo n!0 lni"o .... 
iria alterar o linha editorial de JortMll do 
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